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RESUMO 

 

A questão da sexualidade é algo inerente à vida humana e inclui sensações corpóreas, subjetivas 

e emocionais que se manifestam ao longo da vida, varia entre as pessoas e está além da 

reprodução. Na Biologia, há duas formas de se perceber/ensinar sobre sexualidade, o modelo 

biológico-centrado e preventivo que enfatiza aspectos biológicos da sexualidade e o modelo 

biopsicossocial que apresenta concepções mais amplas sobre a sexualidade. Enfatizou-se o 

segundo modelo, pois a sexualidade é entendida como fenômeno natural, sendo expressa de 

múltiplas formas, nas diferentes etapas da vida, nos diferentes contextos e realidades subjetivas, 

sociais e culturais. O ensino por investigação desempenha um papel crucial na educação sexual, 

capacitando os alunos a explorarem prevenção de IST, contracepção, saúde sexual e 

relacionamentos para promover habilidades críticas, tomada de decisões informadas e 

compreensão das complexidades da sexualidade humana, contribuindo para uma educação mais 

aberta, inclusiva e contextualizada. O objetivo deste TCM foi desenvolver a temática educação 

sexual por meio de oficinas de dinâmica em grupo em uma perspectiva investigativa, 

permitindo aos estudantes explorar conceitos, normas sociais e questões de gênero por meio de 

pesquisa, discussões e análises críticas, capacitando-os a tomar decisões informadas e 

promovendo a compreensão abrangente da sexualidade. O projeto foi desenvolvido na ECIT 

Cristiano Cartaxo, localizada na cidade de Cajazeiras/PB, com três turmas da segunda série do 

ensino médio, totalizando 18 estudantes com idades entre 16 e 18 anos. O trabalho apresentou 

natureza aplicada, abordagem quanti-qualitativa do tipo pesquisa participante. As estratégias 

metodológicas envolveram: reunião com os pais/responsáveis, aplicação de questionário 

diagnóstico e metodologias ativas baseadas em oficinas de dinâmicas em grupos. O trabalho 

partiu de uma compreensão inicial do que os estudantes conhecem por sexualidade e educação 

sexual mediante aplicação de um questionário diagnóstico para, a partir deste ponto, iniciar a 

execução das atividades com a construção de contrato de convivência e as dinâmicas com 

enfoque no aspecto biopsicossocial. Foram obtidos dados quanti-qualitativos a partir da 

aplicação do questionário diagnóstico e qualitativos a partir de registros de imagens, áudios, 

vídeos e textos. As informações referentes ao questionário foram tabuladas em planilhas para 

serem analisadas quanto as respostas dos participantes ao instrumento de coleta. Os discursos 

dos participantes foram categorizados e analisados sob a perspectiva de análise de conteúdo de 

Bardin. Através das oficinas de dinâmica em grupo, os participantes perceberam quão complexa 

é a adolescência por tratar-se de um período singular para cada pessoa. Além disto, o enfoque 

biopsicossocial trouxe uma nova dimensão de aprendizado no qual os estudantes 

correlacionaram aspectos biológicos com aspectos sociais, econômicos, culturais e 

psicológicos. A culminância foi resultado de debates ao longo das oficinas de dinâmica em 

grupo que envolveu trabalhos realizados pelos próprios estudantes relacionados aos temas IST 

e contracepção, mitos e verdades e empoderamento feminino. As atividades realizadas foram 

compiladas em uma cartilha digital, que auxiliará docentes do ensino médio a trabalhar a 

temática educação sexual por meio de metodologias ativas enfatizando o papel do estudante 

como protagonista da aprendizagem. 

 

 

Palavras-chave: Educação sexual; Abordagem Integradora; Metodologias Ativas; Oficinas em 

Dinâmica de Grupo.  

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The issue of sexuality is an inherent aspect of human life, encompassing bodily, subjective, and 

emotional sensations that extend beyond reproduction. In biology, there are two ways of 

perceiving/teaching about sexuality: the biological-centered and preventive model, which 

emphasizes biological aspects of sexuality, and the biopsychosocial model, which presents 

broader conceptions of sexuality. The second model was emphasized, as sexuality is understood 

as a natural phenomenon expressed in multiple ways, at different stages of life, in various 

contexts, and subjective, social, and cultural realities. Inquiry-based teaching plays a crucial 

role in sex education, enabling students to explore STI prevention, contraception, sexual health, 

and relationships to promote critical skills, informed decision-making, and understanding of the 

complexities of human sexuality, contributing to a more open, inclusive, and contextualized 

education. The aim was to develop the theme of sex education through group dynamics 

workshops that promote an investigative approach, allowing students to explore concepts, 

social norms, and gender issues through research, discussion, and critical analysis, enabling 

them to make informed decisions and promoting a comprehensive understanding of sexuality. 

The project was carried out at ECIT Cristiano Cartaxo, located in the city of Cajazeiras/PB, 

with three secondary school classes, totaling 18 students aged between 16 and 18. The work 

presented an applied nature, a quantitative-qualitative approach of the participatory research 

type. The methodological strategies included a meeting with parents/guardians, the 

administration of a diagnostic survey, and active methodologies based on group dynamics 

workshops. The work began with an initial understanding of what the students knew about 

sexuality and sex education through the application of a diagnostic survey, and from this point, 

the implementation of the activities began with the construction of a coexistence contract and 

the dynamics focusing on the biopsychosocial aspect. Quantitative and qualitative data were 

collected from the diagnostic survey and through the recording of images, audios, videos, and 

texts. The information from the questions was tabulated in spreadsheets to be analyzed in terms 

of the participants' responses to the collection instrument. The participants' speeches were 

categorized and analyzed from the perspective of Bardin's content analysis. Through the group 

dynamics workshops, the participants realized the complexity of adolescence, as it is a unique 

period for each individual. In addition, the biopsychosocial approach brought a new dimension 

of learning in which the students correlated biological aspects with social, economic, cultural, 

and psychological aspects. The culmination was the result of debates during the group dynamics 

workshops involving work done by the students themselves on the themes of STIs and 

contraception, myths and truths, and female empowerment. The activities carried out were 

compiled into a digital booklet, which will help high school teachers to work on the subject of 

sex education using active methodologies, emphasizing the role of the student as the protagonist 

of learning. 

 

Keywords: Sexual education; Integrative Approach; Active Methodologies; Group dynamics 

workshops.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sexualidade perpassa por aspectos sociais, corporais, culturais, subjetivos, 

emocionais, racionais e cognitivos, que vão além do sexo; este acaba por ser reduzido ao 

privativo e com finalidade procriativa (Lopes, 2014) ou a categorização de gênero masculino e 

feminino (Andrade, 2009). Apesar da finalidade descrita por Lopes ser válida, ela é 

reducionista, pois desejo e prazer podem incitar mais do que o ato reprodutivo. Domingues e 

Alvarenga (1997) afirmam que a adolescência é o período em que se manifestam as maiores 

oportunidades para a identificação de gênero e sexo. Os autores argumentam que o 

desenvolvimento da sexualidade desempenha um papel crucial na formação da identidade 

adolescente, evidenciando-se por meio de diversas formas de identificação, incluindo a 

descoberta do ‘outro’ como objeto de afeto ou desejo. 

Nesta fase o adolescente pode ter uma vivência intensa da sexualidade a depender do 

contexto social ao qual ele vive. Isto pode representar perigos em que ele pode estar sujeito a 

aquisição de IST ou ocorrer uma gravidez precoce. A sexualidade não se manifesta apenas nesta 

fase quando ele está em um período de descobertas e aventuras; mas ela se manifesta ao longo 

da vida e a forma como ocorre varia de pessoa para pessoa e dependendo de diferentes 

condições vinculadas a diferentes contextos sociais, econômicos, familiares, subjetivos, dentre 

outros (Ressel; Gualda, 2003). 

Durante o desenvolvimento do ser humano, o corpo modifica não apenas fisicamente 

devido ao desenvolvimento natural à medida que o tempo passa, mas também há o 

desenvolvimento cognitivo, da mente, das relações com outras pessoas, enfim, é a contribuição 

de cada experiência vivida por uma pessoa que formará o indivíduo em sua totalidade. A isto, 

dá-se o nome de corporeidade que também é o modo que o cérebro reconhece e utiliza o corpo 

como instrumento de relação com o mundo.  

A corporeidade integra vários elementos e, dentre estes, está a sexualidade. Conforme 

enfatizado por Bonfim (2020), ela representa a relação estreita que uma pessoa mantém com o 

mundo, imbuída da influência cultural, englobando tanto o ser humano quanto a sua 

sexualidade. O indivíduo é intrinsecamente ligado ao seu corpo. A corporeidade é a união entre 

corpo e mente, representando a totalidade da experiência humana. O corpo, em si, constitui um 

universo que se humaniza e se desenvolve por meio das vivências. Ao nascer, o ser humano é, 

por natureza, um ser animal que se humaniza progressivamente por intermédio das conexões 

que estabelece com ele mesmo, com outros indivíduos e com o mundo ao seu redor. Esse 
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processo se realiza por meio da educação, seja ela de natureza familiar, social, cultural, religiosa 

ou escolar. 

 A sexualidade permeia toda a vida do homem ou da mulher e está além da reprodução, 

pois envolve relação entre duas pessoas, sentimentos e desejos recíprocos. Outro fator que pode 

contribuir para esta sexualidade é o meio – social, relacional, cultural e escolar – em que o 

indivíduo está inserido. Sobre a relação entre a educação corporal e a educação sexual, aquela 

desempenha um papel integral na educação sobre sexualidade, oferecendo oportunidades para 

adquirir conhecimentos essenciais que promovem o desenvolvimento da autoestima, 

responsabilidade corporal e emocional, a formação de valores éticos e estéticos, bem como a 

capacidade de desafiar estereótipos, eliminar preconceitos, abordar a desigualdade de gênero e 

prevenir infecções sexualmente transmissíveis (Bonfim, 2020). 

 A educação sexual fornece aos alunos as informações necessárias para que eles possam 

tomar decisões sobre a saúde sexual; isto se reflete em como os estudantes lidam com as 

mudanças que estão ocorrendo em suas vidas físicas, emocionais e psicológicas. É no espaço 

escolar que o discente pode adquirir conhecimento sobre o próprio corpo, sobre relacionamento 

saudável com os pares, desmitificar tabus e preconceitos, bem como se proteger de IST e 

gravidez precoce (Almeida et al., 2017). 

É importante destacar que no seio escolar, na primeira série do ensino médio, é 

ministrado o componente curricular que trata sobre sistemas reprodutores masculino e 

feminino, IST, métodos contraceptivos e gravidez. Este modo de ensino sobre práticas de 

educação sexual está centrado no modelo biológico e preventivo que, segundo Vieira; 

Matsukura (2017), está relacionado a uma concepção predominantemente biológica do conceito 

de educação sexual e sexualidade. Os aspectos subjetivos, sociais e culturais que estejam 

relacionados à sexualidade, são abordados de forma rasa ou silenciados; ou seja, trata-se de um 

modelo preventivo que controla e disciplina a sexualidade, trazendo valores conservadores que 

norteiam esta prática, uma vez que impõem que algo esteja certo ou errado perante aos olhos 

da sociedade, ocorrendo a manifestação de aspectos negativos e repressivos no exercício da 

sexualidade (Vieira; Matsukura, 2017). 

 O modelo biopsicossocial apresenta concepções maiores sobre a sexualidade, nas quais 

questões sociais e subjetivas são incluídas e trabalhadas nas práticas de educação sexual com 

adolescentes além dos aspectos biológicos. Nesta visão maior, a sexualidade é entendida como 

algo intrínseco ao homem e a mulher e pode ser expressada de diversas formas, nas diferentes 

etapas da vida, nos diferentes contextos e realidades subjetivas, sociais e culturais (Meira et al, 

2006). Lionço; Diniz (2008) reconhecem que o panorama para a autoestima, as características 
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relacionadas à fase da adolescência, as questões de gênero e as diversidades, estão estreitamente 

relacionadas ao exercício da sexualidade e à adoção de comportamentos preventivos. É 

fundamental enfatizar a necessidade de uma compreensão mais ampla da sexualidade e das 

questões a serem abordadas nas práticas educacionais. Isso inclui a importância de abordar 

tópicos como a diversidade sexual dentro do ambiente escolar, visando sensibilizar os 

adolescentes para a valorização e o respeito às diversas orientações sexuais (Vieira; Matsukura, 

2017). 

A inserção do modelo biopsicossocial como eixo estruturante para trabalhar a temática 

de educação sexual no ensino médio integrará aspectos sociais dos estudantes que são 

imperceptíveis no modelo biológico-centrado e preventivo. Este assunto é restrito a área de 

Biologia, não é trabalhada de forma transversal e é ministrada com um enfoque baseado no 

disciplinamento do estudante sem conexões com sua vivência além dos muros escolares. O 

presente trabalho buscou demonstrar ao estudante que a sexualidade vai além de aspectos 

biológicos e engloba também aspectos sociais quando é dada ênfase ao modelo biopsicossocial. 

A educação sexual é um tópico complexo que frequentemente gera debates e 

controvérsias. Um dos principais problemas que surgem diz respeito à abordagem adequada a 

ser adotada nas escolas. Há argumentos de que ela deve ser abrangente e incluir informações 

detalhadas sobre contracepção, prevenção de IST e diversidade de gênero desde uma idade 

precoce. Todavia, há quem discorde desta abordagem e pode ser inadequada para certas faixas 

etárias, pois pode ser percebida como excessivamente explícita ou invasiva. Portanto, a 

determinação de quando e como a educação sexual deve ser introduzida nas escolas continua 

sendo uma questão problemática que envolve considerações culturais, éticas e pedagógicas. 

Além do mais, uma problemática adicional envolve a influência da religião e valores 

culturais na educação sexual. Existem diferenças significativas nas opiniões sobre o que deve 

ser ensinado nas escolas em relação à sexualidade, com grupos religiosos e conservadores 

frequentemente argumentando contra a inclusão de informações que entrem em conflito com 

suas crenças. Isso cria um desafio na formulação de políticas educacionais equilibradas que 

respeitem a diversidade de valores e crenças, ao mesmo tempo em que fornecem informações 

objetivas e cientificamente comprovadas sobre saúde sexual e relacionamentos. Este tema é 

uma tarefa complexa que requer um diálogo aberto e uma consideração cuidadosa das 

necessidades e direitos de todos os estudantes. 

Como problemáticas relacionadas à temática tem-se a insegurança de trabalhar 

conteúdos relacionados à educação sexual, já que é algo que está além do aspecto biológico e, 

portanto, centrado na figura do docente de Biologia. Outro aspecto a ser mencionado é ausência 
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de formações continuadas voltadas para os docentes em geral para que sejam capazes de 

trabalha-la de forma transdisciplinar que agregue não apenas conhecimentos, mas também 

valores humanos que são inerentes a todos. 

A importância de estudar e promover a educação sexual é inegável, pois ela desempenha 

um papel fundamental na saúde e no bem-estar das pessoas. O conhecimento sobre sexualidade 

não se limita apenas à prevenção de gravidez indesejada e de IST, embora sejam aspectos 

importantes. Ela visa capacitar as pessoas a desenvolverem relacionamentos saudáveis, a 

compreender e respeitar a diversidade de orientações sexuais e identidades de gênero, e a 

navegar pelas complexidades emocionais e sociais da sexualidade. Além disto, a educação 

sexual contribui para a formação de valores éticos, promovendo o respeito pelos direitos e 

consentimento, bem como o combate a estereótipos de gênero tão prejudiciais atualmente. 

Em se tratando de defender as pessoas de uma imagem preconcebida de gênero, este 

envolve características psicossociais associadas a cada sexo, formando a identidade de gênero 

a partir das expectativas internalizadas pelo indivíduo em resposta a influências biológicas e 

sociais (Unger, 1979). O estereótipo é uma representação distorcida da realidade, que contém 

aspectos subjetivos os quais influenciam o comportamento humano. Isto, na maior parte dos 

casos, incluem preconceitos e juízos de valor, afetando nossas decisões e ações (Reis; Maia, 

2008). 

Quando se unem a ideia destes conceitos sobre estereótipo de gênero, tem-se referência 

a generalizações pré-concebidas e, muitas vezes, rígidas sobre comportamentos, papéis, 

características e habilidades consideradas adequadas para homens e mulheres com base em suas 

identidades de gênero. Tais juízos podem reforçar ideias preconceituosas e limitar a liberdade 

individual, contribuindo para a desigualdade de gênero e a perpetuação de normas sociais 

restritivas. Por tais motivos expostos, é importante não apenas lutar para reduzir os estereótipos 

de gênero, bem como promover a igualdade e respeito entre as pessoas independente de suas 

características. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Caracterizando a adolescência 

 

A vida do ser humano perpassa pelas fases da infância, da adolescência, da vida adulta 

e da senescência. É importante citar também que existem fases de transição que são a 

puberdade, a juventude e o climatério. Em cada fase do desenvolvimento, existem 

características próprias e intrínsecas àquela fase. Dois importantes eventos permeiam a vida de 

todos os seres vivos: o nascimento e a morte. 

Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), a fase transitória da adolescência 

compreende dos 10 aos 19 anos de idade e a juventude estende-se dos 15 aos 24 anos de idade. 

A Organização Pan-Americana da Saúde classifica o período em seis estágios progressivos: 

pré-adolescência, adolescência inicial, adolescência média, adolescência tardia, juventude e 

idade jovem adulta; além disto, considera cinco domínios do desenvolvimento: corporal, 

cerebral, sexual, emocional e social (Breinbauer; Maddaleno, 2008). É nesta etapa da vida que 

ocorrem as mudanças mais significativas na vida de uma pessoa é que a torna singular diante 

de outros seres humanos. Ela também marca um período transitório entre a infância e a vida 

adulta de um ser humano. 

Segundo o Marco Legal do Ministério da Saúde (Brasil, 2007), a adolescência está 

intimamente ligada a um processo de desenvolvimento biopsicossocial. Em termos práticos 

biológicos, está ligado ao início da puberdade, diminuição gradativa do crescimento físico ao 

fim do período, modificação e desenvolvimento na composição corporal e musculatura, 

maturações sexual, hormonal e cerebral. Ainda, conforme o Marco Legal, a puberdade é 

universal, algo que atinge a todos os indivíduos; todavia, a adolescência é algo personalíssimo, 

influenciado socioculturalmente que molda e reformula uma pessoa em todos os aspectos. 

Em termos sociais, a adolescência compreende o período transitório entre a infância e a 

idade adulta que é o resultado da união entre as dimensões da biologia e do social de se unem 

através da vivência do indivíduo ao longo dos anos (Quiroga; Vitalle, 2013). Esta formação do 

processo identitário considera as dimensões intrapessoais, interpessoais e culturais (Schoen-

Ferreira; Aznar-Farias; Silvares, 2010). Durante a construção deste processo, o adolescente 

parte de comportamentos e atitudes típicas da fase infantil, o qual ele persegue metas eleitas 

por outras figuras importantes do próprio convívio, para apresentarem processos de formação 

da identidade da fase adulta (Stephen; Fraser; Marcia, 1992; Lewis, 2003).  
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Em seguida, o adolescente adia obrigações por debater-se com temas quer sejam 

profissionais, quer sejam ideológicos; neste momento ele passa por uma crise de identidade por 

não ter definido escolhas que moldarão a sua vida. Este período de transição específico é 

denominado de Moratória Psicossocial que é compreendido como o período entre a segurança 

na infância e a autonomia adulta autonomia adulta de autoria psicanalista Erik Erikson (Schoen-

Ferreira, 2007). Quando o jovem faz as escolhas, ele alcança um patamar de estabilidade, 

encerrando a crise que o atingiu no estágio anterior e são marcados por apresentarem o processo 

identitário firmado (Schwartz; Dunham, 2000). 

O adolescente, conforme aponta Granville Stanley Hall, em sua obra intitulada 

Adolescence (1904), descreve e enfatiza que este período em particular é caracterizado por ser 

tempestuoso (Arnett, 1999). Atualmente, esta fase é apontada como um período estressante 

(Arnett, 1999; Breinbauer; Maddaleno, 2008; Zimmer-Gembeck; Skinner, 2008) decorrente 

possivelmente de mudanças estruturais do corpo, sociais, cognitivas e psicológicas desta fase 

(Justo; Enumo, 2015). Parizotto e Tonelli (2005, p. 92), ao comentarem sobre juventude, 

destacam que ela: 

 

“ao mesmo tempo em que é vista como categoria social, com características próprias 

desta fase, também se depara com alguns paradigmas que merecem a nossa reflexão. 

Um deles diz respeito ao jovem como agente causador de problemas. Tais problemas 

relacionam-se aos rótulos “impostos” pela sociedade que percebe essa fase envolta de 

significados associados a aspectos negativos, haja vista os termos pejorativos que 

foram se formando com o passar dos tempos como: “aborrescência”, delinquência 

juvenil, desagregação. Identifica-se aqui uma relação lógica de causa e efeito: se o 

adolescente representa problemas sociais e risco a si mesmo e à sociedade, é preciso 

prevenir a sua exposição a determinados fatores, como a gravidez.” 

 

 Conforme Justo; Enumo (2015), estas mudanças decorrem da frequência e da 

variabilidade de experiências vivenciadas pelos adolescentes nos mais diferentes ambientes 

frequentados por esta categoria; tais vivências desencadeiam experiências difíceis e reações 

estressantes neles por estarem presentes fontes de estressores biológicos e psicossociais (Spina, 

1998).  

 É importante mencionar que ser adolescente é uma época desafiadora da vida, pois é 

marcada por grandes mudanças no corpo, na mente e na vida social. É um período em que 

surgem novos desafios, novas responsabilidades e novos conflitos. É um momento em que eles 

experimentam emoções e sentimentos novos e, às vezes, conflitantes. É comum que eles sintam 

ansiedade, insegurança e medo diante de tanta mudança. Estes sentimentos podem ser difíceis 

de lidar, pela imaturidade da idade, mas é importante que os adolescentes tenham em mente 
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que existem formas saudáveis de expressá-los e que eles não devem estar sozinhos na jornada 

que irá conduzi-lo e prepará-lo para a vida adulta. 

 

2.2 A educação sexual nas legislações brasileira e paraibana 

 

É premente que os adolescentes tenham acesso a informações relevantes sobre saúde 

sexual, para que eles possam tomar decisões conscientes sobre seus corpos e seus 

relacionamentos. Para atingir este objetivo, as leis desempenham um papel importante, pois 

estabelecem limites e regras para que os adolescentes possam desenvolver suas vidas de 

maneira segura e saudável; além disto, elas visam proteger este grupo de quaisquer formas de 

discriminação e negligência, garantindo-lhes respeito e dignidade. A educação sexual é, 

portanto, essencial para que os adolescentes saibam como tomar decisões informadas sobre seu 

bem-estar sexual, bem como conhecer os direitos e deveres estabelecidos pelas leis. 

A LDB (Lei nº 9.394/96), que estabelece as diretrizes para a educação no Brasil, não 

aborda especificamente a educação sexual de forma detalhada. Ela, quando incorporada ao 

currículo escolar, geralmente é regulamentada por programas governamentais voltados para a 

saúde e a educação. Esses programas podem abordar questões relacionadas à sexualidade, 

prevenção de IST, contracepção, orientação sexual e respeito à diversidade de gênero. A LDB, 

todavia, ela cita concepções gerais a respeito do tema ao longo do texto: 

 

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

 

IV – respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

 

XIV – respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas 

surdas, surdo-cegas e com deficiência auditiva. 

 

Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 

sistema de ensino, terão a incumbência de: 

 

IX – promover medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os 

tipos de violência, especialmente a intimidação sistemática (bullying), no âmbito das 

escolas; 

 

X – estabelecer ações destinadas a promover a cultura de paz nas escolas.     

 

Art. 26.  Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 

devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e 

em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 

características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 

educandos. 

 

§ 9º Conteúdos relativos aos direitos humanos e à prevenção de todas as formas de 

violência contra a criança, o adolescente e a mulher serão incluídos, como temas 

transversais, nos currículos de que trata o caput deste artigo, observadas as diretrizes 
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da legislação correspondente e a produção e distribuição de material didático 

adequado a cada nível de ensino.    

 

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na 

escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação 

básica do cidadão, mediante; 

 

IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e 

de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

 

Art. 61.  Consideram-se profissionais da educação escolar básica os que, nela estando 

em efetivo exercício e tendo sido formados em cursos reconhecidos, são:   

 

Parágrafo único.  A formação dos profissionais da educação, de modo a atender às 

especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos objetivos das 

diferentes etapas e modalidades da educação básica, terá como fundamentos:   

 

IV – a proteção integral dos direitos de crianças e adolescentes e o apoio à formação 

permanente dos profissionais de que trata o caput deste artigo para identificação de 

maus-tratos, de negligência e de violência sexual praticados contra crianças e 

adolescentes.” (NR) 

 

Os incisos do artigo 3 trazem a questão do respeito que se deve ter para com qualquer 

pessoa independente das escolhas e orientações sexuais. Esta questão é enfatizada também no 

inciso IV do parágrafo três quando é falado sobre a tolerância recíproca em que é assentada a 

vida social. Os incisos do artigo 12 explicitam sobre prevenção e combate à violência de 

qualquer tipo, bem como a promoção de uma cultura de paz no ambiente escolar; é importante 

frisar que as ações acima são contempladas como temas transversais, conforme pontuado no 

parágrafo 9, quando engloba os direitos universais e prevenção a todas as formas de violência. 

Devido a esse ponto, tais temas são pautados em currículos escolares, como garantia dos 

Direitos Humanos. O inciso IV do parágrafo único do artigo 61 suscita a formação permanente 

dos profissionais de educação com a finalidade de identificação de violência sexual contra 

crianças e adolescentes. 

Frente à complexidade de reconhecer, respeitar e abordar a Diversidade Sexual e de 

Gênero nas instituições de ensino, especialmente desde a introdução parcial de Políticas 

Públicas de Gênero e Diversidade no currículo escolar, surgem questões relacionadas ao modo 

como esse tópico se encaixa no contexto educacional. Esse enquadramento muitas vezes 

permanece oculto sob a bandeira mais ampla do “Respeito às Diferenças na Escola”. Quando 

essa bandeira não especifica quais diferenças são abordadas, pode resultar na omissão da 

Diversidade Sexual e de Gênero. As maneiras pelas quais a escola negligencia as Identidades e 

Diferenças sexuais e de gênero podem, em parte, contribuir para as dificuldades enfrentadas 

pelo grupo LGBTQIAPN+ em relação à violência e à marginalização social, embora não sejam 

a única causa dessa situação (Silva, 2019). 
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O ECA é um marco na luta pela defesa dos direitos das crianças e adolescentes. Através 

dele, as crianças e adolescentes passam a ter direitos que antes eram desconhecidos, como o 

direito à educação, lazer, saúde, entre outros. É importante destacar que o documento prevê o 

direito à proteção e ao respeito à sua integridade física, moral e psicológica, bem como 

estabelece normas de proteção especial para crianças e adolescentes em situação de risco social 

(Soares, 2005). Além disso, o ECA também determina a responsabilidade dos pais, tutores, 

representantes legais e do Estado para a proteção das crianças e adolescentes (Brasil, 1990). O 

Estatuto da Criança e do Adolescente, portanto, é essencial para garantir os direitos das crianças 

e adolescentes e para assegurar que todos eles possam ter acesso aos direitos fundamentais. O 

adolescente é portador de direitos preconizados pelo estauto nos artigos 2º, 3º, 4º e 5º: 

 

Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 

incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. (...); 

 

Art. 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à 

pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-

se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes 

facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de 

liberdade e de dignidade; 

 

Parágrafo único.  Os direitos enunciados nesta Lei aplicam-se a todas as crianças e 

adolescentes, sem discriminação de nascimento, situação familiar, idade, sexo, raça, 

etnia ou cor, religião ou crença, deficiência, condição pessoal de desenvolvimento e 

aprendizagem, condição econômica, ambiente social, região e local de moradia ou 

outra condição que diferencie as pessoas, as famílias ou a comunidade em que vivem. 

(Incluído pela Lei nº 13.257, de 2016) 

 

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público 

assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, 

à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 

dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária (...); 

 

Art. 5º Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei 

qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais (BRASIL, 

1990). 

 

 É importante vislumbrar através do ECA que tanto crianças quanto adolescentes estão 

protegidas por lei perante quaisquer formas de discriminação, além de que os vários setores da 

sociedade são responsáveis por protege-los de quaisquer formas de negligência. 

 Jimenez; Assis; Neves (2015, p. 1093) comentam que: “os direitos sexuais e 

reprodutivos de crianças e adolescentes são amplamente reconhecidos, (...), por meio de 
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Conferências Internacionais das quais o Brasil é signatário”. Apesar disso, a temática é 

complexa e contraditória, pois, conforme apontado por Pirotta e Pirotta (2005, p. 88): 

 

“O tratamento que o ECA dá aos direitos sexuais e reprodutivos de crianças e 

adolescentes é sempre pela negativa, ou seja, tem sempre o intuito de prevenir o abuso 

e a exploração sexual de crianças e adolescentes pelos adultos. É notável a ausência 

de direitos afirmativos referentes à vida sexual e reprodutiva”. 

 

Conforme os PCN, o tema sobre a sexualidade foi intensificado nas décadas de 60 e 70, 

provavelmente em função de grupos feministas e grupos que foram a favor do controle da 

natalidade. O enfoque foi o de repensar o papel escolar e os conteúdos por ela trabalhados. A 

partir da década de 80, os trabalhos sobre o tema sexualidade foram intensificados em virtude 

do crescimento de gravidez entre adolescentes e o crescimento da incidência de HIV entre os 

mais jovens. Os pais reivindicam que seja trabalhada a temática na escola, pois reconhecem a 

importância dela, mas também relatam as dificuldades de falarem abertamente sobre o assunto 

em seus respectivos lares. 

Os PCN retratam a temática de maneira mais abrangente, pois o documento cita o papel 

da família e da escola na construção da educação sexual e da sexualidade sobre a criança e ao 

adolescente. Segundo o documento: 

 

“Toda família realiza a educação sexual de suas crianças e jovens, mesmo aquelas que 

nunca falam abertamente sobre isso. O comportamento dos pais entre si, na relação 

com os filhos, no tipo de ‘cuidados’ recomendados, nas expressões, gestos e 

proibições que estabelecem, são carregados dos valores associados à sexualidade que 

a criança e o adolescente apreendem. O fato de a família ter valores conservadores, 

liberais ou progressistas, professar alguma crença religiosa ou não, e a forma como o 

faz, determina em grande parte a educação das crianças e jovens. Pode-se afirmar que 

é no espaço privado, portanto, que a criança recebe com maior intensidade as noções 

a partir das quais vai construindo e expressando a sua sexualidade (Brasil, 1998, p. 

291).  

 

No espaço escolar: 

 

A sexualidade no espaço escolar não se inscreve apenas em portas de banheiros, muros 

e paredes. Ela “invade” a escola por meio das atitudes dos alunos em sala de aula e da 

convivência social entre eles. Por vezes a escola realiza o pedido, impossível de ser 

atendido, de que os alunos deixem sua sexualidade fora dela. Há também a presença 

clara da sexualidade dos adultos que atuam na escola. Pode-se notar, por exemplo, a 

grande inquietação e curiosidade que a gravidez de uma professora desperta nos 

alunos menores. Os adolescentes testam, questionam e tomam como referência a 

percepção que têm da sexualidade de seus professores, por vezes desenvolvendo 

fantasias, em busca de seus próprios parâmetros. Todas essas questões são expressas 

pelos alunos na escola. Cabe a ela desenvolver ação crítica, reflexiva e educativa 

(Brasil, 1998, p. 292). 
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As PCN+, que é outro documento norteador que abrange a Educação Sexual, 

mencionam a importância do respeito entre os estudantes, fato este que pode ser obtido pela 

aquisição de conhecimentos sobre o tema sexualidade de forma que: 

 

“Ampliem as capacidades de valorizar os cuidados com o próprio corpo, de entender 

que a sexualidade é algo inerente à vida e à saúde (...). Um conhecimento maior sobre 

seu próprio corpo, por sua vez, pode contribuir para a formação da autoestima, como 

também para o desenvolvimento de comportamentos de respeito ao próprio corpo e 

aos dos outros, para o entendimento da saúde como um valor pessoal e social e para a 

compreensão da sexualidade humana sem preconceitos” (Brasil, 2018, p. 34). 

  

Resta evidente que os PCN+, voltados para estudantes do ensino médio, vêm ampliar o 

entendimento sobre o corpo, a sexualidade, a saúde e os usos destes pela sociedade; além disto, 

é necessário valorizar o cuidado corporal, pois a sexualidade faz parte da vida e da saúde do ser 

humano (Brasil, 2018). 

A BNCC para o ensino médio, cita uma única vez o termo sexualidade se referindo 

apenas às situações de trabalho coletivo, baseadas no interesse dos estudantes para favorecer o 

seu protagonismo, por meio de núcleos de estudos para a articulação entre as áreas do 

conhecimento como forma de proporcionar a abordagem da temática: 

 

“Núcleos de estudos: desenvolvem estudos e pesquisas, promovem fóruns de debates 

sobre um determinado tema de interesse e disseminam conhecimentos por meio de 

eventos – seminários, palestras, encontros, colóquios –, publicações, campanhas etc. 

(juventudes, diversidades, sexualidade, mulher, juventude e trabalho etc.)” (Brasil, 

2018, p. 472).   

 

 O Plano Estadual Decenal de Educação do Estado da Paraíba (2015-2025), as Diretrizes 

Operacionais Escolares do Estado da Paraíba (2021) e a Proposta Curricular do Estado da 

Paraíba (2023), infelizmente, não tratam da temática da forma como realmente deveria ser 

tratado, trazendo apenas questões relacionadas a orientação sexual que é uma pequena parte 

dentro da educação sexual. Os documentos paraibanos que tratam do currículo da educação 

básica discorrem de forma tímida e descontextualizada sobre a sexualidade e os conteúdos a ela 

relacionados, trazendo na maioria das vezes assuntos com uma abordagem estritamente 

biológica sobre reprodução, contracepção e doenças (Aurino, 2019). Isso reflete no trabalho 

docente do professor de Biologia que mantêm o foco temático das aulas no modelo biológico-

centrado e preventivo que é o que consta nos livros didáticos, em detrimento ao modelo 

biopsicossocial (Vieira; Matsukura, 2017). 
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 Contudo, as Diretrizes Operacionais Escolares para o Estado da Paraíba de 2024 

trouxeram uma atualização importante com relação ao respeito para com a diversidade. Com a 

aprovação da Resolução Nº 1, de 30 de maio de 2012, do CNE, estabeleceu-se as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos a serem observadas por todo o sistema de 

ensino, englobando o ensino básico e superior. Conforme o documento paraibano: 

 

“A educação em Direitos Humanos é toda a aprendizagem que desenvolve o 

conhecimento, as habilidades e os valores desses direitos, garantindo o direito ao 

acesso, à permanência e ao sucesso das pessoas, tendo como princípio reconhecer e 

respeitar as diversidades de gênero e de orientação sexual (...)” (Paraíba, 2024, p. 52). 

 

 Além disto, o documento orienta a implantação do estudo de temas relacionados aos 

direitos humanos em sala de aula, alinhado ao projeto político-pedagógico escolar, com o 

objetivo de fomentar a prática da cidadania. Ademais, em regime de colaboração com instâncias 

superiores estaduais para criar, desenvolver e implementar sequências de projetos de educação 

em direitos humanos, abordando e enfrentando todas as violações de direitos no ambiente 

escolar da Rede Estadual de Ensino. 

 O PPP da ECIT Cristiano Cartaxo apresenta o termo “respeito” como um dos valores 

que a instituição escolar carrega consigo. Além disto, em um tópico relacionado as “Práticas e 

Vivências em Protagonismo” quando são falados sobre “Clubes de Protagonismo”, o mesmo 

salienta que “têm como objetivo a convivência e o desenvolvimento da solidariedade e do 

respeito às diferenças” (p. 17). Este respeito está incluído os direitos humanos, à orientação 

sexual e às diversidades de gênero. 

 

2.3 Considerações fisiológicas sobre a transição para a adolescência  

 

Ao nascer, a criança, diferenciada por sua genitália infantil externa, é submetida 

imediatamente a um tipo de criação específico para meninos ou meninas. Os seres humanos são 

moldados socialmente para conceber o sexo e o gênero como características dualizadas. Desde 

o descobrimento do sexo de ser humano, somos rigidamente categorizados como menino ou 

menina. Todavia, a ciência indica uma realidade consideravelmente mais ambígua, pois a 

determinação do sexo biológico é revelada de forma complexa, abrangendo não apenas a 

anatomia, mas também uma intrincada rede de fatores genéticos e químicos que se desdobram 

e entrelaçam ao longo do tempo (Montañez, 2017).  



30 
 

Conforme destacado pela mesma autora, existem condições de intersexo humano, cujas 

características sexuais não se encaixam exclusivamente na dicotomia “masculino” ou 

“feminino”. A intersexualidade é uma variação natural da biologia humana, na qual as 

características sexuais, como genitais, cromossomos ou características hormonais, podem 

diferir da típica deste modo dual de perceber o ser humano. Alguns indivíduos podem ter órgãos 

genitais ambíguos, enquanto outros podem apresentar diferenças nos cromossomos. As 

variações hormonais também podem ocorrer, resultando em características sexuais secundárias 

atípicas. Neste último, há um exemplo em que a genitália externa é normal (feminina, por 

exemplo), mas, as estruturas internas são masculinas, causada por uma mutação no gene 

SRD5A2 que causa deficiência da 5 alfa-redutase que converte a testosterona em 

diidrotestosterona e este, por sua vez, é responsável pela diferenciação externa masculina 

durante o período embrionário (Montañez, 2017). 

Os efeitos organizacionais promovido pelos hormônios aparecem durante o 

desenvolvimento fetal inicial em que a testosterona desempenha um papel importante na 

diferenciação sexual, pois, a presença da Proteína de Determinação Testicular no cromossomo 

Y em descendentes masculinos desencadeia a liberação de quantidades significativas de 

testosterona pelos testículos em desenvolvimento. Isso direciona o desenvolvimento do corpo 

e do cérebro para um desenvolvimento masculino, ao mesmo tempo em que suprime o 

desenvolvimento feminino, nas quais, na ausência dessa proteína, o desenvolvimento do corpo 

e do sistema nervoso central segue a configuração feminina (Nelson, 2000). 

Em relação aos estudos dedicados aos hormônios estrogênios, estes têm recebidos 

menos estudos em humanos se comparado a animais de laboratório e há duas razões para isto. 

A primeira está relacionada à diferença sexual em humanos, na medida em que são a base 

biológica, são impulsionadas pela exposição do sistema nervoso central a androgênios e não a 

estrogênios (Berenbaum; Beltz, 2011). Galea et al. (2016) pontuam que, na atualidade, não é 

muito reconhecido, entre as pesquisas em humanos, que os estrogênios circulantes podem ser 

importantes para gerar diferenças sexuais. A segunda esbarra na questão ética: pesquisas do 

tipo duplo-cego, em que é administrado estradiol versus placebo, em humanos são conduzidas 

mais dificilmente se comparado as outras espécies, devido às dificuldades logísticas quando se 

estudam mulheres em idade reprodutiva, pois deve-se considerar o ciclo ovariano e as questões 

relacionadas a fertilidade (Galea et al., 2016). 

 Além da primeira diferenciação de meninos e meninas, há uma clara especificidade na 

criação do desenvolvimento psicológico de cada um que contribui para a identidade de gênero 

que incluem fatores biológicos, socioculturais e psicológicos que moldarão a criança até o início 
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da puberdade. Neste período, tem início o aparecimento das características sexuais secundárias 

de homens e mulheres, pois os níveis hormonais aumentam até o limiar que desencadeará 

modificações fenotípicas em ambos os grupos.  

A adolescência é caracterizada por mudanças profundas em homens e mulheres, tanto 

físicas como emocionais e marca o fim da idade infantil e o início do período transitório para a 

vida adulta. Estas mudanças são resultado das alterações hormonais que ocorrem durante esse 

período de desenvolvimento. Nos homens, os níveis de testosterona aumentam, dando origem 

à puberdade. Este evento, nas mulheres, ocasiona aumento nos níveis de estrogênio e 

progesterona, dando origem ao ciclo menstrual. Esses hormônios promovem o crescimento e o 

desenvolvimento sexual, além de influenciarem a formação de características sexuais 

secundárias, como o aumento de pelos e a maturação dos órgãos reprodutores. Além disso, os 

níveis de hormônios também influenciam o comportamento e as emoções durante a 

adolescência. Akkari (2004), comenta que: 

 

“Com os estudos científicos, a adolescência é vista como um período ambíguo e 

transitório em que, de um corpo de criança está nascendo um corpo adulto e, com ele, 

o desejo, o descobrimento do prazer, acompanhado de cobrança, esperanças/ 

expectativas. É caracterizado por amplas e profundas modificações psicossomáticas, 

em que se dá o desenvolvimento morfológico-funcional do ser humano.” 

  

Estas mudanças estão diretamente relacionadas com hormônios responsáveis pela 

maturação fisiológica do organismo que leva a transformações biológicas e psicológicas no ser 

humano. Fatores genéticos, nutricionais e ambientais são responsáveis por controlar a 

puberdade nos homens e nas mulheres (Medeiros et al., 2021). No sexo masculino ocorre entre 

os 9 e os 14 anos de idade e no sexo feminino, entre os 8 e 13 anos de idade, representando nos 

seres humanos o início da capacidade reprodutiva (Lourenço; Queiroz, 2010). 

 O marco puberal, em meninas, é dado pelo aparecimento dos botões mamários e, nos 

meninos, por alterações da genitália externa; estes eventos ocorrem pela reativação da secreção 

pulsátil do GnRH que tem efeito sobre o eixo HHG. Somado a isto, há modificações na estrutura 

identitária da criança que influenciam diretamente sua orientação social fora do convívio 

familiar (Medeiros et al., 2021).  

 

2.4 Por que estudar educação sexual na adolescência? 

 

 A educação sexual na adolescência é importante para ajudá-los a compreenderem 

melhor as suas identidades, comportamentos, os relacionamentos interpessoais, 
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autoconhecimento corporal e atividades sexuais. É importante para o adolescente compreender 

melhor o comportamento de si mesmo e dos outros. Estudar sobre educação sexual na 

adolescência pode ajudar a reduzir as taxas de gravidez indesejada, abuso sexual, IST e outros 

problemas de saúde física e mental. Além disso, pode auxilia-los a desenvolverem 

relacionamentos saudáveis, aumentar a autoestima e a construir e desenvolver uma autoimagem 

positiva. 

 Neste período, terá início a ação hormonal e atração pelo outro, isto é, dar-se-á início ao 

adolescente questionar-se sobre sua identidade de gênero, expressão de gênero, sexo biológico 

e orientação sexual. Deve ser enfatizado a importância do papel da família, principalmente, e 

da escola, pois é no primeiro que o adolescente constrói seus conceitos e preconceitos a respeito 

da dele e dos outros que estão no seu entorno. 

O rapaz ou moça passa por um período de transição entre a infância e a vida adulta, no 

qual há o desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e social (Eisenstein, 2005), e ele 

ou ela passa a “descobrir” as suas preferências, o que reflete em consequências advindas de 

suas escolhas e ações. Para se compreender o que é esta fase, partir-se-á da etimologia da 

palavra “adolescência” que significa crescer, direcionar para frente ou progresso. A partir desta 

ideia inicial, este conceito será relacionado com o aspecto biológico das mudanças corporais 

que perpassa a vida do jovem para que o estudante compreenda que nesta fase ocorre o 

progressivo desenvolvimento biológico que é relacionado aos desenvolvimentos mental, 

emocional, sexual e social que moldará o adolescente para a vida adulta 

 De fato, é importante que os jovens estejam informados sobre notícias de um modo 

geral, sejam elas locais, regionais, nacionais ou mundiais. Todavia, um problema recorrente 

tem sido as notícias inverídicas que são repassadas como sendo verdadeiras e que a maior parte 

da população tende a acreditar. Para combater isto é importante verificar a procedência da 

notícia e evitar de espalha-la. Todos devem buscar gerir as informações que recebem neste 

mundo altamente conectado, e mais ainda, os adolescentes que, por inexperiência, ainda não 

sabem filtrar o conhecimento que vem de forma rápida para eles. Rodrigues; Blattmann (2014) 

comentam que novas formas de TICs trarão novas transformações e que facilitará a formação 

de novas relações sociais. Tais formas já se encontram presentes, principalmente após o período 

mais crítico da pandemia da Covid-19, onde muitos adaptaram-se a novas formas de se 

relacionar na sociedade. 

 A família e a escola têm o dever de ensinar ao adolescente como filtrar as informações 

que o cerca, para que ele não seja um propagador notícias falsas. Para as pessoas que estão nesta 

fase transitória, temas como conhecimento sobre o próprio corpo, sexualidade, IST e gravidez 
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precoce e relacionamentos são importantes serem discutidos dentro do seio familiar, pois o 

papel desta não se encerra quando o filho está na escola, muito pelo contrário, ambas, escola e 

família, devem trabalhar em regime colaborativo, ou seja, não se sobrepõem, e sim, se 

completam (Costa, 2015).  

 Em relação a IST, não existe dados que as abordem de maneira global. O que se tem, 

até o presente momento, são dados relacionados a HIV/Aids, Sífilis e Hepatite B. Conforme o 

Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde para a HIV/Aids, já foram registrados, desde 

2007, para a faixa etária de 15 a 19 anos, 13.714 casos para homens e 7.816 casos da doença 

para mulheres (Brasil, 2021). Em relação a Sífilis, foram registrados, para a faixa etária de 13 

a 19 anos, 94.145 casos da doença desde 2010 (Brasil, 2021) para ambos os sexos. Para a 

Hepatite B, foram registrados, para a faixa etária de 15 a 19 anos, desde 2000, 11.754 casos 

para ambos os sexos (Brasil, 2022). 

A adolescência, período marcado por conflitos físicos e psicossociais, apresenta 

vulnerabilidades relacionadas à descoberta do prazer. A necessidade de educação em saúde é 

crucial para orientar os adolescentes sobre os riscos de IST, dado o aumento da incidência 

durante essa fase, associado ao início precoce da atividade sexual, maior número de parceiros 

e irregularidades no uso de preservativos (Taquette; Vilhena; Paula, 2004). Segundo Amoras; 

Campos; Beserra (2015), a transmissão das IST é considerada um problema de saúde pública, 

sobretudo na população compreendida entre 15 e 21 anos de idade.  

Conforme o MS (Brasil, 2006), as consequências e sequelas dessas enfermidades, tanto 

em homens quanto em mulheres, sua associação com o aumento da morbimortalidade materna 

e infantil e o papel facilitador na transmissão sexual do HIV estão amplamente documentados, 

destacando assim a importância significativa dessas condições. Os jovens são vulneráveis às 

IST de várias maneiras, incluindo o início precoce da atividade sexual, a busca por aceitação e 

integração em grupos sociais, o aumento do consumo de álcool e outras drogas e questões 

relacionadas ao gênero. Muitos deles consideram-se suficientemente informados, o que 

contribui para a não percepção do risco de adquirir uma enfermidade (Cabral et al., 2016). 

 Quando se aborda o tema da gravidez na adolescência, a OMS destaca que essa condição 

eleva a probabilidade de complicações tanto para a adolescente, quanto para o feto ou o recém-

nascido, além de agravar os desafios socioeconômicos já presentes (Bouzas; Cader; Leão, 

2014). No Brasil, a taxa gestacional na adolescência é alta, com cerca de 400 mil casos por ano. 

Segundo o MS, em 2014, nasceram pouco mais de 28 mil bebês de mães na faixa etária entre 

10 e 14 anos e pouco mais de 534 mil nascimentos na faixa etária entre 15 a 19 anos (Almeida, 

2016).  
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São diversos os fatores predisponentes para que ocorra uma gravidez precoce, mas a 

desinformação sobre sexualidade e sobre direitos sexuais e reprodutivos são o principal motivo. 

Outros fatores atrelados são questões emocionais, psicossociais, contextuais e culturais; além 

destes, a difícil acessibilidade a proteção social e ao sistema de saúde, incluindo o 

desconhecimento sobre a utilização de métodos contraceptivos também podem ser elencados 

como fatores que podem desencadear uma gravidez na adolescência (Eisenstein et al., 2009). 

 Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (2019), somando-se a todos esses fatores, 

ainda pode ser destacado a ausência de um projeto de vida futuro, uma educação deficitária, a 

pobreza, famílias disfuncionais, vulnerabilidade social, abandono, abuso ou violência e falta de 

proteção ao(à) adolescente fazem parte deste quadro.  

Consoante Renepontes e Eisenstein (2005), quando uma jovem deseja iniciar uma 

gravidez, pode ocorrer que membros mais velhos e experientes da família assumam o cuidado 

dos recém-nascidos, retirando das mães adolescentes o papel de maternidade e privando-as 

desse direito. Além disso, pode haver situações em que elas são pressionadas a colocar o recém-

nascido em abrigos para adoção devido à falta de condições para criar seus filhos. 

Pode acontecer ainda que a gravidez precoce seria uma resposta ao meio como uma 

forma da adolescente exercer a sua sexualidade, ser inclusa e socialmente aceita. A gravidez na 

adolescência pode gerar retorno financeiro, mesmo que mínimo, para a adolescente que está 

gerando uma criança (Coates; Sant’anna, 2009). Este retorno, financiado pelo Bolsa Família, 

por exemplo, garante uma renda de 600 reais por mês, mais 150 reais por crianças de 0 a 6 anos 

e mais 50 reais por criança e/ou adolescente adicional que esteja situado na faixa de 7 anos a 

18 anos incompletos (Brasil, 2023). Coates; Sant’anna (2009) afirmam que o ato de ter um filho 

como gerador de retorno financeiro, na forma de um auxílio, contribui para a reincidência de 

gravidez na adolescência. 

 A educação é essencial para preparar o adolescente para a vida adulta. Conforme a 

BNCC, a escola oferece elementos importantes para a formação do jovem, como disciplina, 

ética, conhecimento técnico e intelectual (Brasil, 2017). Por outro lado, a família tem um papel 

fundamental na formação social do adolescente (Paschoal; Marta, 2012; Schoen-Ferreira; 

Aznar-Farias; Silvares, 2009). Deve oferecer um ambiente afetivo, estabelecer limites, 

incentivar a autonomia e o autoconhecimento, discutir assuntos relevantes da vida e, acima de 

tudo, ser um exemplo de responsabilidade, respeito e honestidade. Ao unir esses dois fatores, o 

adolescente adquire o conhecimento e os valores necessários para se tornar um adulto 

consciente e responsável, visando a promoção do desenvolvimento humano (Dessen; Polonia, 

2007). 
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2.5 A educação como prática emancipatória e libertadora  

 

A educação emancipatória e libertadora é uma abordagem pedagógica que visa 

promover a emancipação e a liberdade dos indivíduos, capacitando-os a compreender, 

questionar e transformar ativamente sua realidade e a sociedade em que vivem. Além disto, ela 

visa formar cidadãos ativos, críticos e conscientes, capazes de contribuir para a construção de 

uma sociedade mais justa, igualitária e democrática. Ademais, perpassa pela mera transmissão 

de conhecimento e busca a transformação social e pessoal. Esse conceito está profundamente 

enraizado nas teorias da pedagogia crítica e da educação popular e tem sido defendido por 

educadores renomados, como Paulo Freire. 

Os detentores do poder exercem controle sobre os meios de produção, os recursos 

econômicos e culturais de uma sociedade, direcionando-os em benefício próprio. A opressão, 

em sua essência, é predominantemente uma opressão de natureza capitalista. Contudo, ela 

também assume formas culturais, à medida que os opressores acreditam na superioridade de 

seus conhecimentos, representações, modos de vida e visões de mundo, buscando impô-los aos 

oprimidos, muitas vezes através de uma imposição cultural. As instituições educacionais 

desempenham um papel crucial nesse contexto, classificando e selecionando indivíduos, bem 

como legitimando os conhecimentos considerados valiosos e dignos de serem transmitidos. 

Portanto, a escola se torna, de certa forma, cúmplice da opressão (Akkari; Mesquida, 2020). 

A consciência crítica se manifesta quando um indivíduo reconhece que suas 

oportunidades foram influenciadas pelas contradições socioeconômicas existentes. Ele, 

consciente de sua posição dentro de uma comunidade coletiva, compreende sua capacidade de 

influenciar seu próprio destino, agindo simultaneamente para modificar a estrutura social e seu 

próprio pensamento (Freire, 1979, p. 48). 

É necessário que as pessoas sejam conscientes de seu próprio futuro. Ceccon; Freire 

(1977, p. 1), discorrem que:  

 

A conscientização é o seu método de trabalho. É uma pedagogia política, uma práxis 

de libertação que pode ser definida pela oposição que é à educação sistemática 

tradicional. Esta se baseia na transferência autoritária do saber do professor todo 

poderoso para os estudantes absolutamente ignorantes. A conscientização ao 

contrário, se apresenta como um processo educativo em um sentido mais amplo. Ela 

recusa esta transmissão de um saber acabado. Em uma perspectiva libertadora, a 

educação é um ato de conhecimento, cujo objeto é o mundo real, a realidade vivida 

cotidianamente pelas mulheres e os homens que deve ser conhecida e transformada  
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A pedagogia de Paulo Freire pode ser relacionada à biologia de várias maneiras, 

especialmente ao considerar uma abordagem interdisciplinar e contextualizada para a educação. 

Com isto, o ensino passará a ser envolvente, relevante e contextualizado. Este fato não apenas 

auxiliaria os estudantes a compreenderem melhor os conceitos biológicos, mas também os 

capacita a aplicar seu conhecimento de forma crítica e significativa em suas vidas e em questões 

globais. Tais pontos que poderiam ser citados são a contextualização do ensino na disciplina, 

relacionando os conceitos biológicos com problemas e questões do mundo real que afetam a 

saúde, o meio ambiente e a sociedade, o diálogo e a participação ativa dos estudantes na 

construção do conhecimento, incentivando os alunos a fazer perguntas, discutir tópicos, realizar 

experimentos práticos e contribuir para o desenvolvimento do conteúdo e desenvolver a 

alfabetização científica no qual se traduz em desenvolver habilidades de alfabetização 

científica, capacitando os alunos a analisar e avaliar informações científicas de maneira crítica. 

Paulo Freire também enfatiza o respeito à diversidade e o diálogo contextual local no 

qual as pessoas vivem (Peroza; Silva; Akkari, 2013). Esta questão pode ser estendida a 

compreensão das relações sociais e empoderamento e igualdade de grupos que foram e ainda 

são marginalizados. Essas temáticas podem ser aplicadas à biologia abordando-se tópicos como 

diversidade genética, diversidade de espécies e diversidade cultural em relação ao uso de 

plantas medicinais e alimentos tradicionais, saúde reprodutiva e o empoderamento de grupos 

historicamente marginalizados a se envolverem na pesquisa científica e a se beneficiarem dela. 

A manutenção da saúde tem papel relevante atualmente, principalmente ao se considerar 

o adolescente e a educação sexual implicando em uma tomada de decisão responsável a respeito 

de si mesmo e do próprio corpo. O protagonismo discente e a cidadania estão intimamente 

ligadas à pedagogia freiriana que, mediante a uma educação horizontal e ética, entre professor 

e estudante, caminha na humanização de ambos. A saúde e bem-estar, na perspectiva de Freire, 

fornece informações sobre o funcionamento corporal, prevenção de doenças e no 

desenvolvimento de hábitos saudáveis (Monteiro et al., 2018). 

2.6 Educação sexual sob a ótica do modelo biopsicossocial  

 

O ensino do tema sobre a Educação Sexual é uma parte essencial da formação 

educacional de adolescentes, pois contribui para o desenvolvimento de uma compreensão 

saudável e equilibrada da sexualidade. Todavia, conforme aponta Gagliotto; Lembeck (2011), 

a escola enfrenta desafios em que há a adesão a modelos educacionais que refletem uma 

ideologia dominante, resultando em má qualidade de ensino, más condições de trabalho e 
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desmotivação dos educadores. O modelo burguês perpetua desigualdades, criando uma 

sociedade alienada, no qual o processo educativo serve aos interesses das classes dominantes, 

limitando a formação de cidadãos críticos. O educador, muitas vezes, se limita a transmitir 

conteúdos prontos, enfrentando inseguranças ao abordar a sexualidade devido a bloqueios 

pessoais e receios das repercussões junto aos pais e à comunidade. 

Para abordá-la em sua totalidade, educadores e especialistas adotam o modelo 

biopsicossocial em detrimento do modelo de ensino biológico centrado e preventivo. O 

primeiro considera a sexualidade como um fenômeno complexo que é influenciado por fatores 

biológicos, psicológicos e socioeconômicos e é baseado na tese de que ela não apenas foque 

nos aspectos físicos e biológicos da sexualidade, mas também os aspectos emocionais, 

psicológicos e sociais que a cercam.  

Outrossim, conforme o modelo em tela, é reconhecido que a sexualidade é uma parte 

natural da vida e que deve ser abordada de maneira positiva, respeitosa e inclusiva. A temática 

inclui a compreensão anatômica e fisiológica, compreensão do corpo (Silva; Carvalho, 2014; 

Vieira; Matsukura, 2017), a discussão sobre aspectos psicológicos (OMS, 2006) e emocionais 

(Harden, 2012; OMS, 2006), o contexto social no qual o adolescente reside (OMS, 2006; 

Soares, 2007) e os relacionamentos e o tipo de comunicação a qual os estudantes estão sujeitos 

(Bronfenbrenner, 2011). 

O segundo é centrado nos aspectos físicos e biológicos da sexualidade, tendo como alvo 

a prevenção de IST e gravidez indesejada. Ele tende a ser mais restritivo em relação à educação 

sexual e aborda questões emocionais, psicológicas e sociais de forma pouco abrangente. Os 

aspectos mais relevantes são a anatomia e fisiologia do corpo humano, métodos contraceptivos 

e gravidez precoce (Castro; Abramoway; Silva, 2004) e informações limitadas sobre 

relacionamentos, questões de gênero e de diversidade sexual (Castro; Abramoway; Silva, 

2004). 

A escola tem o papel de transformar os cidadãos que ali estão presentes e, segundo 

Gagliotto; Lembeck (2011), ela é um espaço que preenche lacunas, erradica preconceitos, tem 

o poder de aprofundar informações e favorecer uma visão ampla e diversa das opiniões sobre 

os temas da sexualidade. Aquino (1997) comenta que a instituição de ensino se prende a um 

modelo negativo de educação sexual que tem como foco a prevenção de IST, gravidez 

indesejada e o controle do desejo que se resumem a posturas autoritárias e dogmáticas. Em 

contraposição a isto, ela deveria ser pautada numa pedagogia positiva e propositiva da educação 

sexual (Aquino, 1997; Neres; Silva, 2022) 
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 Esta última perspectiva vai ao encontro do modelo biopsicossocial, pois promove uma 

compreensão mais abrangente e equilibrada da sexualidade e ensina habilidades essenciais para 

a vida, como comunicação saudável, respeito mútuo e inclusão das pessoas. Já a primeira está 

relacionada ao modelo biológico centrado e preventivo que tende a se concentrar 

principalmente na prevenção de riscos, marginalizando aspectos importantes das experiências 

sociais e emocionais humanas, além de que abrange um curto período de tempo centrando nos 

momentos em que o estudante está presente em uma instituição de ensino. 

 Em se tratando ainda do modelo biopsicossocial, este deveria ser ensinado de modo a 

integrar diferentes disciplinas do currículo escolar, porque a sexualidade humana é uma parte 

intrínseca e complexa da vida que não pode ser adequadamente abordada em um único contexto 

e de forma engessada, a exemplo de que é ministrado apenas na disciplina de Biologia (Silva; 

Megid Neto, 2006).  

A falta de abordagem adequada da sexualidade na escola sugere que o tema é um tabu. 

A ausência de discussões sobre sexualidade na escola e na família leva crianças e adolescentes 

a buscar informações em fontes menos confiáveis, como revistas e internet. Isso resulta em uma 

forma de educação sexual inadequada, podendo deixar o adolescente mal informado, 

prejudicando seu desenvolvimento e levando a insatisfações sexuais na vida adulta (Gagliotto; 

Lembeck, 2011). 

Ainda, consoante as autoras, a educação sexual vai além de temas biológicos e doenças, 

abrangendo a totalidade da sexualidade humana. Essa abordagem busca eliminar a repressão 

associada ao sexo, promovendo uma visão emancipatória que transcende preconceitos no qual 

o docente, na figura de um educador sexual, desempenha papel essencial, adotando uma visão 

ampla e superando moralismos ultrapassados. Ela deve ser adaptada à realidade da comunidade, 

respeitando valores e promovendo debates éticos com o objetivo de capacitar os adolescentes a 

questionarem, refletirem e formarem seus próprios valores, recebendo informações de maneira 

crítica. A escola deve enfatizar responsabilidade e respeito, sem se ater a posições específicas, 

compartilhando a responsabilidade com as famílias. 

Quando se avalia uma abordagem crítica e emancipatória do tema, ela não apenas 

transmite informações, mas também capacita os indivíduos a pensarem criticamente, a 

questionarem normas sociais prejudiciais e a exercerem sua autonomia em questões 

relacionadas à sexualidade. Isto suscita uma compreensão global e respeitosa da sexualidade e 

contribui para a formação de cidadãos informados, responsáveis e conscientes em relação à sua 

própria sexualidade e à dos outros. 
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2.7 O ensino por investigação na construção do aprendizado  

 

O ensino por investigação é uma abordagem didática que tem sido requisitada em todo 

o mundo, pois é implementado pelos professores por meio de atividades nas quais os alunos 

investigam um problema proposto e tentam buscar hipóteses, soluções e considerações para 

respondê-lo (Santana; Capecchi; Franzolin, 2018). Carvalho (2011) pontua que há quatro etapas 

que são importantes para a apresentação de propostas investigativas: a problemática construtora 

do conhecimento; a troca da ação de manipulação para a ação mental em uma decifração do 

problema; a compreensão e a criação de explicações. 

 Trata-se de uma abordagem flexível e inclusiva que pode ser aplicada em diversas aulas 

e para vários conteúdos. Seu principal objetivo é envolver ativamente os alunos na construção 

do conhecimento científico, promovendo o engajamento por meio de discussões e resolução de 

problemas. Essa abordagem requer que o docente forneça orientações enquanto os discentes 

realizam a investigação. É uma parceria mútua que envolve a valorização de pequenas ações, 

como erros e hipóteses dos alunos, e visa construir uma compreensão mais profunda da ciência 

e dos conceitos relacionados a ela, bem como da relação entre fenômenos naturais e a linguagem 

como uma ferramenta para interagir com o conhecimento científico (Sasseron, 2015). 

 Esta abordagem preconizada nas palavras da autora Lúcia Helena Sasseron são 

importantíssimas quando são analisados os rumos que a educação nacional atualmente está 

tomando, pois com a implementação da BNCC, em 2017, passou-se a defender metodologias 

que façam com que o estudante apresente competências e habilidades adequadas às exigências 

do mundo contemporâneo e ao exercício da cidadania, superando o conhecimento fragmentado 

e conteudista das disciplinas e fortalecendo o protagonismo discente no ensino-aprendizagem 

e na vida do estudante. 

 Tais metodologias são denominadas ativas, pois estimulam a autonomia do estudante 

no processo de ensino-aprendizagem (Piffero et al., 2020). Uma característica é a inserção dele 

como agente principal responsável pela autoaprendizagem. Os mesmos autores supracitados 

ainda delineiam que a mediação docente provoca a colaboração, cooperação, protagonismo 

estudantil, facilitam a construção do diálogo e do conhecimento (Piffero et al., 2020). Ao 

enfatizar o protagonismo discente, o ensino-aprendizagem é realizado através de estratégias 

metodológicas práticas que se diferenciam da exposição, fragmentação, compactação e 

memorização conteudista, pois há a participação do estudante na construção do conhecimento. 
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2.7.1 Oficinas em Dinâmicas de Grupos 

 

No contexto educacional, as dinâmicas são atividades que envolvem a participação ativa 

dos alunos em sala de aula. Elas são projetadas para promover a interação, a participação e o 

engajamento dos estudantes, tornando o processo de aprendizado mais envolvente e eficaz. As 

dinâmicas podem assumir diversas formas, incluindo discussões em grupo, jogos educacionais, 

simulações, debates, atividades práticas, projetos em equipe, entre outros. 

A utilização da dinâmica é vista como uma técnica que pode aprimorar as intervenções 

em grupos, promovendo reflexões sobre as adversidades cotidianas e aspectos relacionados ao 

comportamento e à interação humana. O objetivo é aumentar a proatividade dos membros do 

grupo em relação ao seu comportamento nas aulas, na escola e na sociedade em geral. Isso visa 

a incorporação da mesma na prática educacional com a finalidade de conscientizar e possibilitar 

potenciais transformações sociais, especialmente quando se lida com realidades caracterizadas 

não apenas por diferenças, mas também por acentuadas desigualdades sociais (Pereira, 2014). 

A oficina de dinâmica em grupos refere-se a atividades estruturadas e direcionadas, 

realizadas em um ambiente de grupo, que têm como objetivo promover a aprendizagem, a 

interação, o desenvolvimento pessoal e a resolução de problemas (Afonso, 2010). Ela “é um 

recurso metodológico valioso e instrumento facilitador de transformação sociocultural” (Luiz; 

Dal Prá; Azevedo, 2014). As oficinas são projetadas para serem experiências práticas e 

participativas, nas quais os participantes podem explorar tópicos específicos, adquirir 

habilidades ou conhecimentos práticos, discutir questões relevantes e interagir uns com os 

outros de maneira colaborativa. 

 Ela foi desenvolvida por Maria Lúcia Miranda Afonso (2002) somado a uma equipe de 

psicólogos que tem como referencial as contribuições da Análise Institucional, da 

Psicossociologia, das Teorias de Grupo, em que se destacam alguns autores e, dentre estes, 

Paulo Freire.  

Para que uma oficina seja realizada, é fundamental que o grupo esteja disposto a estar 

engajado no trabalho proposto e tenha a liberdade de escolher se deseja ou não participar das 

reuniões. Afonso (2002) destaca elementos importantes para a organização da mesma, a saber: 

a avaliação da necessidade, a análise preliminar, a definição de objetivos e limites, o 

planejamento e a condução da atividade (Cruz; Abade, 2009). 

É importante destacar que a oficina de dinâmica em grupos não se confunde com a 

terapia, pois, conforme Cruz; Abade (2009, p. 5): 
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“A oficina é um método de intervenção que não se confunde com uma psicoterapia. 

Embora tenha uma dimensão terapêutica, uma vez que o sujeito tem um espaço para 

fala e escuta, na medida em que pode expressar sua angústia, falar de suas experiências 

passadas, presentes e projetos futuros e, além disso, pode se identificar com pessoas 

em situações similares a sua, compartilhar experiências e elaborar suas questões, o 

que diferencia as oficinas psicossociais do grupo-terapêutico é que neste último essas 

angústias serão intensamente trabalhadas, serão o foco principal. Na oficina, por sua 

vez, elas serão acolhidas, mas não trabalhadas em primeiro plano, apenas quando 

estiverem dificultando a realização da tarefa do grupo”. 

 

 Conforme o exposto, nas oficinas, as experiências como um todo são acolhidas, mas não 

são o foco principal. Em vez disso, o objetivo principal é a realização de tarefas específicas do 

grupo. As angústias são o pano de fundo para o que estiver sendo debatido e que auxiliarão no 

progresso do grupo como um todo. No entanto, nos grupos terapêuticos, as angústias e questões 

emocionais são o foco central do trabalho, e são intensamente exploradas e tratadas como parte 

do processo de tratamento. Afonso (2002) ressalta o viés pedagógico da oficina, pois os 

envolvidos trocam informações, aprendem e ensinam mutuamente e assim, produzem 

conhecimento. 

 

2.8 A importância da práxis pedagógica para compreender o real significado de se estudar 

a Biologia relacionada com a saúde  

 

A práxis pedagógica desempenha um papel fundamental na compreensão do real 

significado de estudar a Biologia de forma geral. A palavra “práxis” refere-se à integração da 

teoria com a prática, envolvendo a aplicação do conhecimento em situações do mundo real. 

Esta definição é intimamente ligada ao conceito da Biologia que, em termos gerais, significa o 

estudo da vida; além disto, passa a refletir ações que ocorrem cotidianamente no entorno de 

cada pessoa. No contexto da educação em Biologia relacionada à saúde, a práxis pedagógica é 

importante por permitir aos alunos contextualizarem o conteúdo de Biologia dentro de situações 

reais de saúde relacionadas à promoção da mesma e à compreensão de doenças. É importante 

destacar que a saúde é um campo interdisciplinar que se beneficia da integração de várias 

disciplinas, incluindo Biologia, Química, Física, Ciências Sociais e Ética para que seja 

abordado o tema de maneira holística.  

 Atualmente, no cenário mundial, as pessoas são constantemente bombardeadas por 

novas descobertas científicas relacionadas a área de Biologia e os docentes desta área são 

encarregados de se atualizarem constantemente com este dinamismo. Contudo, o fator 

determinante para o aprendizado do estudante, em todos os níveis de ensino, em contraposição 
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à memorização de conteúdos que são rapidamente esquecidos após as avaliações, é a abordagem 

pedagógica adotada pelos professores (Silva Junior; Barbosa, 2009). 

 Silva Junior; Barbosa (2009) ainda discorrem que uma abordagem didática tradicional, 

particularmente no contexto da biologia, as quais emprega técnicas pouco eficazes, resulta em 

um ensino monótono, fragmentado e distante do cotidiano dos discentes. Isto resulta em 

aprendizagem de conhecimentos imprecisos e confusos em várias áreas das ciências biológicas, 

produzindo em um processo de ensino ineficaz, que pode até agravar a confusão em relação aos 

conhecimentos científicos já possuídos pelos alunos. Mortimer (1996) observa que uma 

considerável parcela do conhecimento científico ensinado na escola é prontamente esquecida, 

após avaliações, enquanto concepções alternativas ou visões baseadas no senso comum 

permanecem robustas e persistentes. 

 É importante repensar em uma reformulação da didática para a disciplina da biologia. 

Nas palavras dos autores Letoniev, Luria e Vygotsky (1991): 

 

Cada matéria escolar tem uma relação que muda com a passagem da criança de uma 

etapa para outra. Isto obriga a reexaminar todo o problema das disciplinas formais, ou 

seja, do papel e da importância de cada matéria no posterior desenvolvimento 

psicointelectual geral da criança (p. 117). 

 

Com o rápido avanço do progresso científico, a simples transmissão de conhecimento, 

tornou-se menos eficaz. Isso ocorre porque os conhecimentos adquiridos na escola tendem a ter 

pouco valor após um período de tempo, pois são frequentemente substituídos por informações 

mais atualizadas e recentes. Outro ponto fundamental a ser analisado é a função da escola, em 

que não mais é a única responsável pela detentora do conhecimento; ela assume o papel de 

capacitar o indivíduo com aprender a adquirir o conhecimento de forma eficaz e eficiente 

(Castelo, 1985). Ainda, segundo este autor: 

 

Sendo assim, os alunos devem ir à escola para adquirir habilidades que os capacitem 

a absorver os conhecimentos de que necessitarem, e que os tornem aptos a utilizar 

esses conhecimentos da maneira mais proveitosa: a habilidade da leitura, do raciocínio 

matemático, do planejamento e da avaliação de objetivos etc. Desse modo, estaremos 

formando indivíduos abertos à realidade, capazes de reformular constantemente os 

conhecimentos adquiridos, atualizando-se sempre que perceberem a necessidade 

disso. Nossos alunos estarão conscientes de que a ciência progride, as verdades de 

hoje não serão as verdades de amanhã, mas eles poderão sempre, a qualquer momento, 

tomar posse das novas verdades instauradas pelo progresso, graças às habilidades 

adquiridas na escola (Castelo, 1985, p. 3). 
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Isto se reflete nas dificuldades encontrada pelos estudantes no que concerne ao ensino-

aprendizagem, pois há um desalinhamento entre as expectativas da sociedade em relação aos 

futuros profissionais no mercado de trabalho e o que a escola, por meio de seus métodos de 

ensino-aprendizagem, se propõe a oferecer para preparar esses futuros profissionais. Este 

desencontro é resultado da evolução da cultura de aprendizado, que agora enfatiza a 

aprendizagem contínua e abrange uma gama cada vez maior de áreas de conhecimento (Fialho, 

2013). 

De acordo com Pozo (2002), um mundo moderno constantemente exige novos 

conhecimentos, tanto de alunos quanto professores, e estes precisam adotar abordagens 

inovadoras para desenvolver a habilidade de aprender. Para além disto, ambos, docente e 

discente também necessitariam de habilidades não apenas para aprender a ensinar, mas também 

remete aos quatro pilares educacionais, pois o processo de aprendizado é uma via de mão dupla, 

no qual professor e aluno aprendem mutuamente.  

A educação caminha para um processo de aprendizagem que não é uniforme como no 

passado. Atualmente, enfrentamos a necessidade de adquirir conhecimentos diversos para 

realizar uma ampla variedade de tarefas, o que requer a utilização de ferramentas específicas 

para cada uma delas (Fialho, 2013). Ainda, conforme a autora, a aprendizagem escolar não deve 

ser mecânica, mas sim diversificada, envolvendo decisões e estratégias variadas. Isso ajuda os 

alunos a utilizar eficazmente recursos alternativos para acessar informações e promover uma 

aprendizagem mais eficaz. 

Os estudantes podem superar as dificuldades de ensino através das metodologias 

baseadas em oficinas de dinâmicas em grupo. Essas abordagens proporcionam um ambiente 

colaborativo e participativo, onde os alunos têm a oportunidade de compartilhar suas 

perspectivas, discutir conceitos complexos e aplicar o conhecimento em situações práticas. As 

oficinas também promovem a interação entre eles, permitindo que aprendam uns com os outros, 

esclareçam dúvidas e trabalhem juntos na resolução de problemas. Além disso, a abordagem de 

oficinas incentiva a reflexão crítica e a construção ativa do conhecimento, tornando o processo 

de aprendizado mais envolvente e significativo. Desta forma, os alunos podem superar desafios 

acadêmicos e desenvolver habilidades essenciais, ao mesmo tempo em que fortalecem seu 

senso de autonomia e colaboração. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

• Desenvolver a temática Educação Sexual por meio de oficinas em dinâmica de grupo, 

considerando o modelo biopsicossocial e uma perspectiva investigativa. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Diagnosticar o perfil dos sujeitos da pesquisa quanto ao conhecimento da temática sobre 

educação sexual com o intuito de compreender a existência ou não de concepções 

prévias dos estudantes sobre o assunto; 

• Integrar as oficinas de dinâmicas em grupo com a investigação científica, de modo a 

realizar provocações reflexivas nos estudantes para que eles sejam protagonistas do 

aprendizado; 

• Incorporar o modelo biopsicossocial ao ensino de educação sexual, avaliando sua 

contribuição para uma compreensão holística da temática; 

• Permitir que os estudantes explorem conceitos, normas sociais e questões de gênero 

com o intuito de compreender e debater sobre preconceitos existentes na sociedade; 

• Estimular o diálogo com o estudante sobre a importância da interlocução sobre 

sexualidade no meio escolar e no seio familiar; 

• Capacitar os estudantes a tomarem decisões informadas de modo a promover a 

compreensão abrangente da sexualidade à medida que o conhecimento sobre o tema foi 

construído durante o transcurso das oficinas de dinâmica em grupo; 

• Produzir uma cartilha digital voltada aos professores do ensino médio para o ensino da 

temática educação sexual.  
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

4.1 Natureza, Abordagem e Tipo de Pesquisa 

 

A natureza deste trabalho foi aplicada em que se concentra na aplicação prática do 

conhecimento teórico para resolver problemas do mundo real. Ela tem como objetivo direto a 

solução de problemas, o desenvolvimento de produto, a melhoria de processos ou a tomada de 

decisões informadas em contextos práticos. Segundo Gil (2010), a natureza aplicada engloba 

pesquisas desenvolvidas com o propósito de solucionar questões dentro das sociedades nas 

quais os pesquisadores estão inseridos. Ainda, conforme este autor, é focada na aquisição de 

conhecimento com o objetivo de aplica-lo em uma situação específica. 

O presente trabalho foi realizado dentro de uma abordagem quali-quantitativa, que 

combina elementos de pesquisa qualitativa e quantitativa em um único estudo. A primeira 

envolve a coleta de dados não numéricos que buscam compreender a complexidade e o 

significado oculto dos fenômenos que envolvam pessoas (Godoy, 1995a); a segunda é útil para 

identificar padrões, relações e tendências, através do manuseio de dados estruturados 

alicerçados no campo da estatística (Mattar, 2001). 

A abordagem quali-quantitativa é uma combinação destes tipos de pesquisa em um 

único estudo, permitindo que os pesquisadores obtenham uma compreensão mais abrangente 

de um problema de pesquisa, de forma que utilizando uma ou outra separadamente poderia 

acarretar perda de informações importantes dentro da pesquisa. Acerca disto, Minayo; Sanches 

(1993) discorrem que: 

 

Estas abordagens são os instrumentos (...), para se aproximar da realidade observada. 

Nenhuma das duas, porém, é boa, no sentido de ser suficiente para a compreensão 

completa dessa realidade. Um bom método será sempre aquele, que permitindo uma 

construção correta dos dados, ajude a refletir sobre a dinâmica da teoria. Portanto, 

além de apropriado ao objeto da investigação e de oferecer elementos teóricos para a 

análise, o método tem que ser operacionalmente exequível (p. 239). 

 

Sob o viés epistemológico, não se pode afirmar que uma das duas abordagens seja mais 

científica que a outra. A utilização de instrumentos de medição por parte do pesquisador carece 

de sentido se não responderem às questões essenciais; de modo semelhante, a escolha de uma 

abordagem qualitativa em si não garante a obtenção de uma compreensão em profundidade 

daquilo que está sendo pesquisado e esta não está isenta de parâmetros e normas que possam 
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fornecer a ela alçada científica (Onwuegbuzie; Leech, 2007). Em outras palavras, uma pesquisa 

não se torna mais objetiva simplesmente por ser quantitativa (Minayo; Sanches, 1993).  

Isto é importante, particularmente no campo educacional, no qual existem pesquisas 

acerca da utilização da abordagem quali-quantitativa (Schneider; Fujii; Corazza, 2017; Souza; 

Kerbauy, 2017). Em se tratando da temática de educação sexual, este tipo de abordagem 

considera as complexidades das experiências e atitudes dos alunos e da sociedade em geral. Em 

suma, combina a profundidade das informações qualitativas com a capacidade de análise 

quantitativa para oferecer uma visão mais completa dos desafios e oportunidades relacionados 

à temática, bem como para avaliar a eficácia das intervenções educacionais. 

A pesquisa foi do tipo participante que aquele em que envolve ativamente os 

participantes ou membros da comunidade no processo de pesquisa. Além disto, ela é valorizada 

pela capacidade de incorporar múltiplas perspectivas e vozes, promover mudanças reais e gerar 

conhecimento relevante para as pessoas diretamente afetadas pelo tema da pesquisa. Conforme 

pontuado pelos autores Brandão e Borges (2007), essa é utilizada em várias áreas, algumas 

delas são: o ensino, a saúde, a educação popular e empoderamento de grupos oprimidos. Ela se 

adapta a diferentes abordagens e aplicações, sem seguir um modelo ou metodologia científica 

única que seja comum a todas as variações da pesquisa participante. 

O objetivo central da pesquisa participante é auxiliar os envolvidos a reconhecerem seus 

próprios desafios, a conduzir uma análise crítica dos problemas e a buscar soluções apropriadas 

para os mesmos. Neste contexto, a pesquisa não considera a população como reativa ou passiva 

em relação às ações do pesquisador, mas sim como participantes ativos, interagindo com o tema 

durante o transcorrer do processo em que estão inseridos pesquisador e participantes (Le Boterf, 

1984). Queiroz et al., (2007), apontam que o cerne de estudo deste tipo de pesquisa é o processo 

que os sujeitos estão a vivenciar naquele determinado momento.  

Brandão; Borges (2007) destacam que a pesquisa participante deve reconhecer o 

cotidiano dos participantes, tanto em nível individual como coletivo, nas diferentes dimensões 

e interações. O procedimento leva mudança social, a ressignificação de conhecimento e a 

mudança de sentimentos (Novaes; Souza; Drummond, 2019). Brandão; Borges (2007, p. 55) 

citam que “Uma verdadeira pesquisa participante cria solidariamente, mas nunca impõe 

partidariamente conhecimentos e valores”. 

A pesquisa participante desempenha um papel importante na temática da educação 

sexual, permitindo que os estudantes participem ativamente na identificação e solução de 

desafios relacionados à educação sexual. Esta os capacita a expressarem suas perspectivas, 

necessidades e preocupações. Além disto, a mesma pode levar a ações práticas, como o a 
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promoção de uma abordagem mais inclusiva e informada em relação à sexualidade. Todos estes 

pontos podem garantir que a educação sexual seja relevante, sensível à diversidade de 

experiências e alinhada com as necessidades reais dos discentes, contribuindo para um ambiente 

educacional mais seguro e esclarecedor em relação à saúde sexual e relacionamentos. 

 

4.2 Aprendizagem baseada em dinâmicas 

 

 As metodologias ativas de ensino incentivam a participação ativa dos alunos, a 

exploração prática e a resolução de problemas reais, facilitando a aprendizagem significativa, 

onde os novos conhecimentos se conectam ao conhecimento prévio e têm relevância prática 

para os alunos. Essas abordagens pedagógicas tornam o aprendizado mais profundo, duradouro 

e aplicável. 

A aprendizagem significativa se manifesta quando conceitos representados de forma 

simbólica se conectam de maneira substancial e não arbitrária com o conhecimento prévio do 

aprendiz (Moreira, 2012). A Teoria da Aprendizagem Significativa foi proposta por David 

Ausubel, em 1963 e atualizada em 2003, no qual ele enfatiza a importância de estabelecer 

conexões significativas entre o novo conhecimento e o conhecimento prévio do aluno e está 

baseado na ideia de que os alunos aprendem de maneira mais eficaz quando conseguem 

relacionar e integrar novos conceitos com o que já sabem (Ausubel, 2003). 

A aprendizagem baseada em dinâmicas é uma abordagem de ensino que incorpora 

atividades interativas, práticas e dinâmicas como parte integrante do processo de aprendizado. 

Elas incluem jogos, simulações, estudos de caso, debates, discussões em grupo ou quaisquer 

outros métodos que envolvem os alunos de maneira ativa e participativa. A ideia por trás da 

aprendizagem baseada em dinâmicas é proporcionar aos estudantes uma experiência de 

aprendizado envolvente e prática, na qual eles possam aplicar conceitos teóricos em situações 

do mundo real, colaborar com colegas, resolver problemas, incentivar a reflexão crítica e 

adquirir conhecimentos de forma mais significativa.  

Ela dá-se através de interações mútuas, nas quais estudantes e professores estabelecem 

relações sociais e afetivas. A aprendizagem formal é efetivada e promovida no espaço da sala 

de aula sob o enfoque construtivista na interrelação entre os pares para que haja a consolidação 

do assunto que está sendo dinamizado naquele momento (Marquezan et al., 2003). 

Pode ser utilizada em contextos educacionais (Bressane et al., 2017), pois é eficaz 

quando se trata de desenvolver habilidades práticas, estimular a resolução de problemas e 

preparar os alunos para enfrentar desafios do mundo real. A variedade de atividades e 
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estratégias de ensino dinâmicas disponíveis torna essa abordagem versátil e adaptável a 

diferentes disciplinas e objetivos de aprendizado. 

No contexto apresentado, o projeto foi constituído de elaboração e aplicação de oficinas 

de dinâmicas em grupo como forma promover uma aprendizagem significativa, criativa e 

reflexiva sobre gametogênese, fecundação, anatomia e fisiologia dos sistemas reprodutores 

masculino e feminino, IST e métodos anticoncepcionais, associado aos aspectos sociais, 

comportamentais e psicológicos para estudantes do ensino médio.  

 A execução das dinâmicas ocorreu a partir de reuniões com os estudantes, dentro da sala 

de aula ou dentro do ambiente de informática, quando necessário. O ensino por investigação 

esteve presente com a finalidade de que o estudante seja autônomo e protagonista do 

conhecimento através da participação ativa dos alunos, a aplicação prática do conhecimento, a 

colaboração e a contextualização. A finalidade foi a de envolver os alunos de forma 

significativa no processo de aprendizado e promover uma compreensão profunda e duradoura 

dos conceitos. O papel do professor-pesquisador foi o de facilitador da aprendizagem, mediador 

ou fomentador do conhecimento científico. O diálogo e o respeito durante todo o trabalho entre 

os próprios estudantes e entre estudantes e professor foram fundamentais e um dos alicerces 

que estiveram presentes e nortearam o percurso durante todo o trabalho.  

  O ensino por investigação apresenta um papel fundamental no contexto da educação 

sexual, pois ao adotá-lo, o educador pode capacitar os discentes a explorarem questões 

relacionadas à sexualidade, como a prevenção de IST, a contracepção, a saúde sexual e os 

relacionamentos. Através da investigação ativa, os alunos podem debater tópicos relevantes e 

refletir criticamente sobre questões de gênero e sexualidade. Essa abordagem não apenas os 

auxiliará a adquirirem conhecimento prático e baseado em evidências, mas também 

desenvolverão habilidades de tomada de decisões informadas, comunicação eficaz e 

compreensão das complexidades que envolvem a sexualidade humana. Além disto, haverá o 

envolvimento estudantil de forma significativa com o conteúdo, promovendo uma educação 

sexual mais aberta, inclusiva e contextualizada. 

 

4.3 Local de estudo e atores sociais 

 

A Escola Cidadã Integral Técnica (ECIT) Cristiano Cartaxo nasceu através do Decreto 

Nº 38.923 de 21 de dezembro de 2018, ofertando os cursos de Técnico em Administração, 

Técnico em Informática e Técnico em Contabilidade. O modelo de escola é fundamentado a 

partir dos direcionamentos da Lei Estadual 11.100/18 que trata da implantação da Modalidade 
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de Educação Integral no Estado da Paraíba. A referida escola localiza-se na Av. Júlio Marques 

do Nascimento, 915, Jardim Oásis, Cajazeiras-PB, mantida pelo governo do estado (figuras 1, 

2 e fotografia 1).  

 

Figura 1: Mapa da Paraíba, mostrando a cidade de Cajazeiras localizada no sertão paraibano.  
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Costa Filho; Galvão. In.: CARDOZO et al., (2017). 

 

 

Figura 2: Localização da ECIT Cristiano Cartaxo no bairro Jardim Oasis. O círculo vermelho mostra a 

localização geográfica da escola no início da cidade de Cajazeiras/PB (a figura em miniatura mostra as 

coordenadas geográficas da instituição de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth. Disponível em: https://www.google.com/maps/@-6.8921747,-

38.545817,1419m/data=!3m1!1e3?entry=ttu. Acesso em: 08 de abr. 2024. 

 

https://www.google.com/maps/@-6.8921747,-38.545817,1419m/data=!3m1!1e3?entry=ttu
https://www.google.com/maps/@-6.8921747,-38.545817,1419m/data=!3m1!1e3?entry=ttu
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Fotografia 1: A escola localiza-se no bairro Jardim Oásis, na região leste da cidade. Foto da parte frontal da 

instituição de ensino. 

Fonte: Arquivos do autor  

  

A escola possui um corpo docente de 25 professores e 3 responsáveis pela gestão e é 

composta por 11 turmas sendo 04 primeiros anos do curso técnico integrado de informática; 01 

primeiro ano de curso técnico integrado de contabilidade; 02 turmas de segundo ano do curso 

técnico integrado informática; 01 turma de segundo ano do curso técnico integrado 

contabilidade; 02 terceiros anos do curso técnico integrado informática e 01 terceiro ano do 

curso técnico integrado de contabilidade. Atende a um público de 280 alunos do ensino médio, 

além de 12 alunos no AEE que contêm estudantes da própria escola e da comunidade 

circunvizinha. 

 A escola conta com 11 salas de aulas, dois laboratórios de informática (ambos com 

acesso à internet), uma biblioteca, um laboratório de Matemática, um laboratório de Ciências, 

uma sala de reunião pedagógica, um pátio/refeitório amplo com mesas e cadeiras, uma sala para 

guardar instrumentos musicais, um almoxarifado, uma quadra poliesportiva coberta, uma 

cozinha com equipamentos básicos, dois banheiros masculinos e dois banheiros femininos 

equipados com chuveiros, sanitários (há sanitários adaptados em ambos os banheiros) e lavabos, 

um banheiro masculino e um banheiro feminino para os funcionários técnico-administrativos e 

terceirizados e um sanitário masculino e feminino para os professores com lavabo, uma sala 
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para a coordenação pedagógica, uma sala para a gestão escolar, uma sala para o coordenador 

administrativo-financeiro, uma sala dos professores e uma sala para AEE. 

A pesquisa foi desenvolvida nos meses de agosto a novembro de 2023, autorizada pela 

gestora da escola, através do Termo de Anuência (ANEXO A), e direcionada às três turmas da 

segunda série do ensino médio, com um total de 18 estudantes, em formato híbrido. A parte 

presencial ocorreu durante as aulas da disciplina de Biologia no turno matutino; a parte remota 

ocorreu nas quartas-feiras no período vespertino das 15 às 16 horas. 

O motivo da mudança do formato de aplicação do trabalho foi a forte onda de calor que 

atingiu a cidade de Cajazeiras localizada no sertão paraibano1. Foi comum, durante este período, 

a temperatura atingir 36 ºC; todavia, a sensação térmica era maior à registrada, causando, de 

modo constante, problemas de saúde para docentes e discentes que estiveram na escola no 

período da tarde. Este evento meteorológico contribuiu para que as aulas que, normalmente 

ocorrem em turno integral, passassem a ocorrer, em formato presencial pelo turno da manhã, 

com aulas referentes à Base Nacional Comum Curricular e a Base Técnica; no período 

vespertino, as aulas ocorreram em formato remoto que compõem a Parte Diversificada do 

currículo do estado da Paraíba. Devido a esta mudança, poucos docentes da escola puderam 

ceder aulas para aplicação do projeto e este teve de ser desenvolvido no turno da tarde, em 

formato remoto, em uma parte do tempo.  

Este trabalho teve anuência da Gestão Escolar que apreciou e autorizou o 

desenvolvimento da pesquisa na escola (Anexo 01). O projeto foi submetido ao Comitê de Ética 

do Centro de Ciências da Saúde da UFPB, via Plataforma Brasil 

(https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf), para autorização (ANEXO B).  

Os procedimentos obedeceram às questões éticas estabelecidas na Resolução do CNS 

n° 466, de 12 de dezembro de 2012; na Norma Operacional nº 001 de 2013 CONEP e ao CEP 

do CCM, em respeito às observâncias éticas contidas na Resolução 510/2016 do CNS/MS. 

 

4.4 Desenvolvimento da pesquisa 

 

 
1 Onda de calor: 81 cidades da PB estão sob alerta de aumento de temperatura. Disponível em: 

https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2023/09/26/onda-de-calor-81-cidades-da-pb-estao-sob-alerta-de-

aumento-de-temperatura.ghtml. Acesso em: 18 de out. de 2023; 

Onda de calor atinge 81 municípios do Sertão paraibano. Disponível em: 

https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_paraiba/onda-de-calor-atinge-81-municipios-do-sertao-

paraibano#:~:text=Entre%20os%20meses%20de%20setembro,principalmente%20no%20per%C3%ADodo%20d

a%20tarde. Acesso em: 18 de out. de 2023. 

about:blank
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2023/09/26/onda-de-calor-81-cidades-da-pb-estao-sob-alerta-de-aumento-de-temperatura.ghtml
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2023/09/26/onda-de-calor-81-cidades-da-pb-estao-sob-alerta-de-aumento-de-temperatura.ghtml
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_paraiba/onda-de-calor-atinge-81-municipios-do-sertao-paraibano#:~:text=Entre%20os%20meses%20de%20setembro,principalmente%20no%20per%C3%ADodo%20da%20tarde
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_paraiba/onda-de-calor-atinge-81-municipios-do-sertao-paraibano#:~:text=Entre%20os%20meses%20de%20setembro,principalmente%20no%20per%C3%ADodo%20da%20tarde
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_paraiba/onda-de-calor-atinge-81-municipios-do-sertao-paraibano#:~:text=Entre%20os%20meses%20de%20setembro,principalmente%20no%20per%C3%ADodo%20da%20tarde


52 
 

 A presente pesquisa foi realizada com estudantes da 2ª série do ensino médio, pois 

apesar de a temática geral sobre reprodução se encontrar, de acordo com as Propostas 

Curriculares do Estado da Paraíba (2022), inseridas no nível de ensino da 1ª série, não foi 

possível trabalhar com as turmas por motivos de logística de conteúdos, já que diversos 

conceitos necessários à compreensão da temática não foram inseridos para estes alunos. As 

turmas de segunda série já haviam atingidos os pré-requisitos necessários e, portanto, foi a 

turma escolhida para a aplicação do projeto. Os seguintes procedimentos, elencados a seguir, 

foram realizados (quadro 1): 

 

Quadro 1: Quadro-resumo com os procedimentos realizados no transcurso deste projeto. 

Ordem das 

etapas 

Público-alvo Formato Descrição sucinta das 

atividades realizadas 

Data de 

realização 

1ª etapa Pais e/ou 

responsáveis 

Presencial Reunião com pais e/ou 

responsáveis sobre o objetivo 

da pesquisa e assinatura do 

TCLE dirigida a eles 

(APÊNDICE A). Houve 

também assinatura do TCLE 

direcionado aos estudantes 

maiores de idade 

(APÊNDICE B) (fotografia 

2). 

31/08/2023 

2ª etapa Estudantes Presencial Aplicação de questionário 

diagnóstico (APÊNDICE F) 

(fotografia 3), assinatura do 

TALE (APÊNDICE C), 

TCUISV (APÊNDICE D) 

para os estudantes. 

Assinatura do Termo de 

Compromisso do 

Pesquisador (APÊNDICE 

E). 

16/10/2023 
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3ª etapa Estudantes Remoto Construção e assinatura do 

Contrato de Convivência 

para realização das oficinas 

de dinâmica em grupo com a 

finalidade de haver respeito 

entre eles, especialmente 

quando cada estudante 

proferir suas ideias e 

opiniões durante a realização 

das dinâmicas (APÊNDICE 

G) 

18/10/2023 

4ª etapa Estudantes Remoto Realização da oficina de 

dinâmica em grupo: 

Adolescer 

18/10/2023 

5ª etapa Estudantes Presencial Realização da oficina de 

dinâmica em grupo: Coisa de 

homem e/ou de mulher 

10/11/2023 

6ª etapa Estudantes Remoto Realização da oficina de 

dinâmica em grupo: Mito ou 

Verdade 

16/11/2023 

7ª etapa Estudantes Remoto Realização da primeira parte 

oficina de dinâmica em 

grupo: Como a mulher é vista 

pela sociedade? 

17/11/2023 

8ª etapa Estudantes Remoto Realização da segunda parte 

oficina de dinâmica em 

grupo: Como a mulher é vista 

pela sociedade? 

22/11/2023 

9ª etapa Estudantes Presencial Culminância do projeto que 

envolveu os temas constantes 

da etapa quatro até a etapa 

oito durante o evento escolar 

intitulado III Mostra de 

27/11/2023 
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Práticas Experimentais da 

ECIT Cristiano Cartaxo. 

Fonte: Dados do autor. 

 

Fotografia 2: Momento da reunião de pais e mestres em que foi explanado sobre o objetivo deste trabalho. 

 

 

Fonte: Arquivos do autor. 
 

Fotografia 3: Momento de aplicação do Questionário Diagnóstico. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 
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▪ Dinâmica 1: “Adolescer” foi oficina em dinâmica de grupo que possibilitou a 

reflexão sobre como os estudantes percebem o processo da adolescência que 

incluem mudanças externas e internas e a relação disto com o processo de descobrir 

algo que está relacionado ao período de vida (APÊNDICE H). Ao relacionar as 

diversas mudanças que ocorreram (ou estão ainda ocorrendo) neles próprios, eles 

correlacionaram os aspectos anatômicos e fisiológicos e comportamentais com as 

alterações hormonais características da puberdade e adolescência. 

▪ Dinâmica 2: “Coisa de homem e/ou de mulher” foi uma oficina de dinâmica de 

grupo que conciliou aprendizado anatômico e morfofisiológico dos sistemas 

reprodutores masculino e feminino com aspectos psicológicos e sociais aos quais os 

adolescentes estão sujeitos (APÊNDICE I). Ela vai ao encontro da Pedagogia da 

Pergunta, pois os estudantes podem trazer questionamentos que podem fugir às 

perguntas norteadoras não previstas neste trabalho e que agregam o conhecimento 

de mundo que os alunos e alunas apresentam com o conhecimento científico ao qual 

é pautada neste trabalho. Paulo Freire argumenta que se vive numa educação de 

respostas e que uma educação de perguntas é “criativa e apta a estimular a 

capacidade humana de assombrar-se, de responder ao seu assombro e resolver seus 

verdadeiros problemas essenciais, existenciais. É o próprio conhecimento (1985, p. 

27)”.  

▪ Dinâmica 3: “Mito ou Verdade” foi uma oficina de dinâmica em grupo que partiu 

da importância em esclarecer para os estudantes que, embora esta temática esteja 

presente na sociedade, raramente a informação é transmitida de forma correta, sendo 

a partir disto que nascem mitos, boatos superstições que são aceitos como 

verdadeiros pelas pessoas (APÊNDICE J).  

▪ Dinâmica 4: “Como a mulher é vista pela sociedade?” foi uma oficina de dinâmica 

em grupo que teve como cerne da questão verificar como os estudantes observam a 

figura feminina na sociedade, pois mulheres e homens são vistos de forma 

diferenciada perante a mesma. Também foi averiguado como pessoas de diferentes 

gerações veem a figura feminina atualmente, já que houve a escalada do movimento 

feminista que combate à violência de gênero e luta pela igualdade de direitos e de 

condições das mulheres na sociedade (APÊNDICE K). 

 

4.5 Coleta, organização e tratamento dos dados 
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A aplicação do questionário diagnóstico (APÊNDICE F) ocorreu em uma aula de 50 

minutos no dia 16 de outubro de 2023. O questionário é um instrumento de coleta de dados que 

é utilizado para obter informações acerca das características de um indivíduo ou de grupos 

sociais, pois ele combina perguntas abertas e fechadas, em que estas são destinadas na obtenção 

de respostas de identificação de opinião e/ou de informações sociodemográfica do sujeito 

pesquisado; e aquelas são destinadas a aprofundar a opinião do sujeito da pesquisa. (Richardson 

et al., 2015). 

Foi realizado uma tabulação e análise em um editor de planilhas, por percentual, de 

acordo com as respostas emitidas pelos participantes do projeto. Sistematizou-se os dados 

qualitativos dos questionários em conjunto com a observação registrada durante as oficinas de 

dinâmica em grupo, utilizou-se da análise de conteúdo que, conforme Bardin (2011), é: 

 

“Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens” 

(p. 48). 

 

A análise de conteúdo, de acordo com a perspectiva de Laurence Bardin (2011), é uma 

técnica metodológica que pode ser aplicada a uma variedade de discursos e a todas as formas 

de comunicação. Nesta abordagem, o pesquisador procura compreender as características 

implícitas nos fragmentos das mensagens que estão sendo consideradas. Ele, neste caso, 

apresenta dois desafios: procura entender o significado da comunicação como se fosse um 

receptor comum e concentra-se especialmente em olhar de forma diferenciada, a partir deste 

canal comunicativo, mensagens que carreguem um significado distinto em relação ao primeiro 

desafio (Godoy, 1995b). 

A partir desta perspectiva de análise do conteúdo, foi adicionada e utilizada a técnica de 

categorização de acordo com a temática abordada que, para Richardson et al. (2015), envolve 

a identificação de temas num texto e a extração das partes relevantes, de acordo com a 

problemática pesquisada, com a finalidade de facilitar a comparação com outros textos 

selecionados da mesma forma. Tendo isto em mente, as informações obtidas a partir do 

questionário, das quatro oficinas de dinâmicas em grupo e as apontadas no roteiro de 

observação foram analisadas mediante a elaboração de categorias por temas e comparadas a 

outros trabalhos que guardam relação com a temática deste projeto. 
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Além disto, utilizou-se também a observação participante. Ela traz consigo a questão de 

o pesquisador se pôr em igualdade de nível das pessoas que compõem o fenômeno a ser 

constatado (Richardson et al., 2015). O ato de observar é um dos meios mais utilizados pelo ser 

humano para conhecer e compreender as pessoas, os acontecimentos e as situações (Queiroz et 

al., 2007). Além do mais, esta ação de verificar é aplicar os sentidos com a finalidade de 

obtenção de uma determinada informação sobre algum aspecto da realidade (Marconi; Lakatos, 

2003). 

Em nenhum momento a identidade dos estudantes envolvidos foi divulgada com a 

finalidade de haver melhor envolvimento dos discentes durante o transcorrer das dinâmicas. 

Com isto, evitou-se o constrangimento dos alunos e alunas pela divulgação de quaisquer 

pronunciamentos sobre a temática abordada. Com isto, mais uma vez ressalta-se a importância 

sobre às questões éticas preconizadas pela Resolução 466, de 12 de dezembro de 2012 do CNS, 

a Norma Operacional nº 001 de 2013 CONEP e ao CEP do CCM, em respeito às observâncias 

éticas contidas na Resolução 510/2016 do CNS/MS. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Análise do perfil discente 

 

Participaram desta pesquisa 24 estudantes das três séries do segundo ano do ensino 

médio da escola, que compuseram 14 homens (58%) e 10 mulheres (42%) com idades variando 

entre 16 a 18 anos. Aceitaram participar da pesquisa 02 estudantes da 2ª série A de Informática 

(8%), 15 estudantes da 2ª série B de Informática (62,5%) e 07 estudantes da 2ª série de 

Contabilidade (29,5%). Seis estudantes optaram por não prosseguir, pois não desejavam ser 

fotografados e não assinaram o TALE, mesmo sendo comentado que suas respectivas imagens 

foram borradas e, portanto, não identificáveis. A identificação das falas dos estudantes ocorreu 

a partir das letras “A” e “B” que representaram a turma de Informática e a letra “C” que 

representou a turma de Contabilidade. Foi utilizando também a letra “E” para se referir a palavra 

“estudante” e as letras “M” e “F” para se referir-se aos termos "masculino” e “feminino”, 

respectivamente. Com a finalidade de conhecer o perfil sexual dos discentes, foi aplicado um 

questionário diagnóstico com 18 estudantes participantes. A análise do questionário deu-se a 

partir das respostas dadas pelos presentes. 

 

5.2 Análise do Questionário Diagnóstico 

 

Com relação à questão 3: “Orientação Sexual”, havia 12 estudantes heterossexuais 

(67%), quatro estudantes bissexuais (22%), um estudante homossexual (5%) e um estudante 

(5%) que não soube informar a orientação sexual.  

Conforme Amorim; Maia (2013), os PCN trazem consigo o tema de forma transversal, 

todavia, este deveria ser integrado ao currículo escolar. Uma das formas que os PCN trazem 

para abordar a questão consiste em dialogar com as notícias a que os alunos e alunas têm acesso 

e isto é oportuno pois assim eles têm como lidar com as informações obtidas e os próprios 

sentimentos em relação ao assunto (Amorim; Maia, 2013).  

Ainda, de acordo com os PCN (Brasil, 1998), A Orientação Sexual na escola tem como 

objetivo preencher as lacunas nas informações já conhecidas pelas crianças e jovens, 

proporcionando a formação de opiniões embasadas. Ao fornecer informações científicas 

atualizadas e discutir uma variedade de valores associados à sexualidade, a escola possibilita 

que os alunos desenvolvam atitudes alinhadas aos seus próprios valores pessoais. 
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É importante que, não apenas o adolescente, mas também, a população em geral tenha 

respeito e ética com outras pessoas por não se encaixarem na heteronormatividade dita 

“normal”. Conforme os PCN, sobre Orientação Sexual, (Brasil, 1998, p. 316) “O trabalho com 

Orientação Sexual supõe refletir sobre e se contrapor aos estereótipos (...) ligados à sexualidade. 

Implica, portanto, colocar-se contra as discriminações associadas a expressões da sexualidade, 

como a atração homo ou bissexual (...).” 

A BNCC não traz comentários acerca da Orientação sexual e restringe o tema à 

sexualidade, ademais é mostrado como um tópico relevante apenas nos anos finais do ensino 

fundamental. Conforme este documento oficial, é crucial que os indivíduos estejam capacitados 

a assumir um papel de destaque na adoção de posições que reflitam o autocuidado em relação 

ao próprio corpo e o respeito pelo corpo alheio. Isso ocorre na perspectiva de um cuidado 

abrangente, envolvendo a saúde física, mental, sexual e reprodutiva. Além disto “é fundamental 

que tenham condições de ser protagonistas na escolha de posicionamentos que (...) representem 

o autocuidado com seu corpo e o respeito com o do outro, na perspectiva do cuidado integral à 

saúde física, mental, sexual e reprodutiva (Brasil, 2017, p. 343). 

A questão 4: “Qual identidade de gênero você se identifica”, houve 11 estudantes que 

se intitularam cisgênero (61%) e 7 estudantes que relataram não saber o significado da palavra 

(39%).  

A escola é um dos principais locais para construção da identidade de gênero, pois é nela 

que as crianças se deparam com as diferenças existentes (Reis, 2016). Ela deve ter o papel de 

reconhecer e auxiliar os sujeitos na construção da identidade; é necessário conscientizar 

profissionais que estão ligados direta ou indiretamente ao papel educativo e desenvolver 

formações que estejam atreladas à temática sobre gênero para lidar com adolescentes em fase 

de descobrimento sem estes se sentirem rejeitados por apresentarem uma identidade de gênero 

diferente dos considerados “normais” perante a sociedade (Fé, 2022).  

 Na questão 5: “Quais temáticas você gostaria que fossem abordadas dentro da grande 

área de educação sexual e sexualidade?”, os estudantes trouxeram respostas sobre temas que 

serão discutidos ao longo das oficinas de dinâmicas em grupo, a saber: anatomia e fisiologia 

dos órgãos reprodutores, prevenção de doenças, prevenção de IST e métodos contraceptivos. 

Três respostas chamaram a atenção: identidade de gênero, autocuidado e segurança na 

sociedade LGBTQIAPN+.  

A questão da segurança foi relevante pois, o estudante em questão que apontou esta 

inquietação se classificou como bissexual, e isto, por si só, é suficiente para expressar a 

preocupação do mesmo, já que o Brasil ainda é o país que mata pessoas pertencentes ao grupo 
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LGBTQIAPN+2. Em relação, não apenas à identidade de gênero, mas também a educação 

sexual muitos estudantes ainda consideram o assunto como um tabu e muitas famílias evitam 

dialogar sobre a temática com os filhos (Nascimento et al., 2021). Em relação ao autocuidado, 

é importante discutir o seu papel no que tange à saúde sexual e reprodutiva para uma adoção de 

prática sexual segura (Kempfer et al., 2012). 

 Na questão 6: “Em uma escala crescente de 1 a 5, como você avalia o seu 

autoconhecimento corpóreo?”, 13 estudantes relataram ter um conhecimento mediano sobre o 

questionamento. Este dado demonstra que, independentemente do sexo, a maioria dos sujeitos 

envolvidos parecem não conhecer bem o próprio corpo (72%).  

Conforme o documento que discute sobre a sexualidade elaborado pela Secretaria de 

Educação do Estado do Paraná (Paraná, 2009, p.46), em seu princípio sobre “Manifestações da 

sexualidade”, é dito que a expressão da sexualidade não se limita à reprodução; desde a infância, 

ela se fundamenta na exploração corporal como um meio de autoconhecimento. As descobertas 

sexuais e afetivas contribuem para o desenvolvimento da capacidade de socialização e interação 

interpessoal em crianças, jovens e adultos. A exploração corporal, individual e compartilhada, 

proporciona sensações prazerosas que desempenham um papel crucial na obtenção de 

gratificação física, psíquica e emocional. 

 Ainda, segundo o documento, no princípio sobre “A descoberta corporal” (p. 46), a 

exploração corporal é uma expressão natural da sexualidade, e brincar com os genitais faz parte 

desse aprendizado, especialmente na infância, onde é comum que crianças manipulem seus 

genitais, muitas vezes causando constrangimento na escola. Tal comportamento é parte de um 

processo universalizado, esperado e benéfico no aprendizado infantil sobre sexualidade. A 

escola tem o papel de educar a criança sobre noções de intimidade e privacidade pessoal, 

ensinando o momento e o local apropriados para essas manifestações. A abordagem pode fazer 

a diferença entre uma educação baseada em negacionismo e proibição e outra que promoverá a 

positividade e consentimento. Orientar a criança e o jovem para compreenderem os momentos 

e locais adequados para expressar sua sexualidade é essencial no processo educativo. 

 A questão 7: “Em uma escala crescente de 1 a 5, como você avalia o ambiente familiar 

para falar sobre algum tema relacionado a sexualidade?”, seis estudantes assinalaram como 

muito ruim (33%), cinco estudantes assinalaram como ruim (28%), seis estudantes assinalaram 

como mediano (33%) e um estudante assinalou como bom (6%).  

 
2 Dossiê denuncia 273 mortes e violências de pessoas LGBT em 2022. Observatório de Mortes e Violências 

LGBTI+ no Brasil. Disponível em: https://observatoriomorteseviolenciaslgbtibrasil.org/dossie/mortes-lgbt-2022/. 

Acesso em: 09 de abr. 2023. 

https://observatoriomorteseviolenciaslgbtibrasil.org/dossie/mortes-lgbt-2022/
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Os resultados aqui encontrados retratam que, na maior parte das famílias, dialogar sobre 

o tema sexualidade é difícil neste ambiente, por se tratar de um tema sensível e que muitos pais 

e responsáveis não tem domínio para conversar sobre o assunto. As presentes respostas 

corroboram com as descobertas por Savegnago; Arpini (2013) em que elas afirmam que o tema 

é pouco discutido no seio familiar em razão das dificuldades para falar abertamente sobre o 

tema; além disto, ela utiliza-se de artifícios para fugir ao tema. Isto é preocupante, pois 

adolescentes mal informados sobre o assunto tendem a encontrar informações sobre o tema com 

outras pessoas ou na internet e, com isto, podem perpetuar ideias equivocadas sobre a temática.  

 Abordar a sexualidade perpassa a mera transmissão de informações, exigindo dos pais 

a superação de entraves para estabelecer uma conexão com as experiências de filhos 

adolescentes e uma união entre eles é vital para a compreensão mútua sobre o assunto. 

Outrossim, há um desafio para os responsáveis equilibrarem a transmissão de informações 

acerca do tema de modo que nem sejam restritivas, tampouco permissivas (Dias; Gomes, 1999). 

 A questão 8: “Em uma escala crescente de 1 a 5, como você avalia a qualidade do 

diálogo sobre algum tema relacionado a sexualidade dentro do ambiente familiar?” esta 

pergunta está relacionada com a questão anterior, pois espera-se que a qualidade do diálogo 

seja baixa para falar sobre o tema de acordo com as respostas encontradas anteriormente. Isto 

se confirma, pois 22% marcaram que são muito ruins (quatro estudantes), 44% marcaram serem 

ruins (oito estudantes), 22% marcaram serem medianas (quatro estudantes) e 12% marcaram 

serem boas a qualidade do diálogo (dois estudantes).  

Dias; Gomes (1999) demonstraram que quando as conversas sobre sexualidade na 

família são insatisfatórias, as adolescentes tendem a encontrar informações sobre o que foi 

discutido em revistas e pelas amigas e colegas de escola, longe dos olhos dos pais. Isto é 

preocupante, pois o tema pode ser transmitido de modo distorcido e sem base científica. 

 Uma qualidade baixa no diálogo pode implicar em desinformação sobre temas 

associados a Educação Sexual e temas correlatos e que muitas vezes geram dúvidas nos 

adolescentes por não terem fontes de informação seguras para serem consultadas. O papel dos 

responsáveis em educar em sua integralidade ocorre pelo fato de que estes não sabem ter e 

manter um diálogo sobre o assunto com os adolescentes. Estes, inevitavelmente, propagam 

informações descabíveis e sem viés científico sobre o tema, por não terem alguém confiável 

para dialogar a respeito desta temática. 

 A questão 9: “Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre a 

funcionalidade dos órgãos genitais masculino e feminino?”, mostrou que 14 respondentes 

acredita ter um nível de conhecimento baixo ou mediano acerca da funcionalidade dos órgãos 
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genitais (78%) e deste percentual, 71% são do público masculino (10 estudantes) e 29% são do 

público feminino; enquanto que quatro estudantes (22%) assinalaram que conhecem bem ou 

muito bem a funcionalidade das genitálias; deste percentual, três são mulheres (75%) e um é 

homem (25%). 

Uma explicação este resultado encontrado é o desconhecimento da funcionalidade e 

localização dos genitais quando se compara os homens em relação as mulheres; estas poderiam 

ser ensinadas pelas mães ou outra responsável de modo repressivo visando a não contração de 

IST e gravidez precoce. Aqueles, não seriam ensinados pela figura paterna devido ao 

conservadorismo e constrangimento do pai. A mãe, neste caso, é quem tem papel de ensino dos 

filhos e filhas, todavia, em se tratando de sexualidade, busca-se apreender o assunto com quem 

seja mais fácil de estabelecer um diálogo: mulheres e filhas / homens e filhos. 

Apesar de, aparentemente, as mulheres terem melhor conhecimento sobre anatomia e 

função dos órgãos genitais, é provável que isto se deve ao autoconhecimento corporal por se 

informarem por fontes fidedignas. Todavia, Agnaldo Lopes da Silva Filho, atualmente diretor 

científico da FEBRASGO argumentou que não há dados científicos que confirmem o 

desconhecimento da mulher em relação a própria anatomia, entretanto; ele afirma que tal 

desconhecimento é perceptível durante as consultas. Ademais, esta ausência de conhecimento 

pode estar relacionada à falta de informações esclarecedoras sobre a anatomia genital feminina, 

refletindo-se em questões como a ausência de prazer durante a atividade sexual (Mendes, 2015). 

Pelo argumento anteriormente citado, a maioria das mulheres tem pouco conhecimento 

sobre anatomia e fisiologia básicas, o que impacta seu comportamento em termos gerais. Isto 

pode estar relacionado a genitália feminina ser interna e de difícil visualização, ao passo que a 

genitália masculina é externa e facilmente visível. Braz et al. (2022) informam que a mulher 

necessita de um espelho com a finalidade de visualizar a sua própria genitália externa. As 

pesquisadoras ainda constataram que, em uma pesquisa, 68% das entrevistadas relatavam 

alguma insatisfação com a sua região genital, das quais 15% não olhavam para esta região e 

25% não costumavam tocá-la. 

Os percentuais encontrados demonstram que mulheres conhecem melhor sobre a 

funcionalidade dos órgãos genitais masculino e feminino. Todavia, estes resultados relativos à 

funcionalidade não corroboram com os encontrados por Carvacho; Silva; Mello (2008) em que 

a maioria das entrevistadas apresentaram conhecimento insatisfatório sobre anatomia, mas 

foram capazes de identificarem melhor os órgãos externos em detrimento aos órgãos internos, 

a fisiologia dos órgãos genitais e a fisiologia da reprodução. Isto ocorreu, pois, a maioria das 

entrevistadas têm apenas parte do ensino fundamental completo. Neste projeto, todos os 
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participantes estavam cursando a 2ª série do ensino médio no momento da aplicação e o fato de 

estar presente nesta etapa de ensino, possivelmente demonstra um maior conhecimento em 

relação àquelas mulheres participantes na pesquisa de Carvacho; Silva; Mello (2008).  

Os resultados foram semelhantes aos de Lima et al., (2023), em que se verificou que as 

conversas sobre sexualidade com adolescentes na esfera familiar ocorreram de maneira tanto 

dialógica quanto não-dialógica. O diálogo esteve associado a sentimentos de confiança e 

afinidade, relacionada a figura materna, enquanto a antidialogicidade se manifestou em 

situações de preconceito e conservadorismo, ligadas à figura paterna. 

A falta de diálogo entre os pais e os filhos pode refletir no baixo conhecimento sobre a 

funcionalidade dos genitais masculino e feminino, especialmente quando o pai não se sente 

capaz de abordar o assunto com o filho. No contexto mãe-filha, observou-se um percentual mais 

elevado de conhecimento por parte das filhas sobre genitálias masculina e feminina. A 

manutenção de um diálogo aberto nesse relacionamento pode contribuir para que as filhas sejam 

mais instruídas e tenham um conhecimento mais aprofundado não apenas nesse tema, mas 

também em outros subtemas relacionados à educação sexual. 

Embora a mãe tenha se destacado como uma educadora crucial, as limitações impostas 

pelo contexto influenciado pela figura paterna, especialmente em aspectos afetivos, culturais, 

sociais e religiosos, representaram um desafio persistente. Isto ressalta a importância de quebrar 

barreiras e obstáculos que foram construídos ao longo do tempo e que ainda são presentes na 

dinâmica da família, principalmente em torno da figura paterna que ainda relega o papel 

educativo a figura materna.  

A questão 10: “Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre a 

masturbação?”, oito dos respondentes afirmaram conhecer o ato medianamente (44%), dois 

(11%) e três estudantes (17%), respectivamente, afirmaram conhecer muito pouco e pouco 

sobre o tema e quatro estudantes (22%) afirmaram conhecer bem sobre assunto; além destes 

dados, houve uma mulher que deixou a pergunta sem resposta. Uma correlação plausível é de 

que as pessoas que conhecem sobre o tema, já o praticaram ao menos uma vez. Tal fato 

corrobora com Brêtas et al., (2011) em que os pesquisadores encontraram que 53% do público 

masculino e 12% do público feminino praticavam o ato.  

Em se tratando dos que conhecem pouco ou não responderam ao questionamento, é 

possível que para este público o ato seja considerado um tabu ou algo pecaminoso. Em relação 

aos homens, Niedersberg (2006) observou que eles não demonstram sentimento de culpa ou 

vergonha e que foi considerado um comportamento normal e bom, sendo uma etapa normal da 

vida. Para as mulheres, Gonçalves et al., (2022) relataram que a masturbação feminina ainda é 
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considerada uma questão que traz vergonha ou é observada como um ato gerador de culpa para 

a mulher. Os autores relatam que o ato auxilia no autoconhecimento e até mesmo nas relações 

com os respectivos parceiros ou parceiras que as mulheres têm. 

A questão 11: “Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST), antigamente chamada de DST?” trouxe como resposta que 

cinco estudantes assinalaram que conhecem muito pouco sobre IST (28%), quatro estudantes 

assinalaram que conhecem pouco sobre IST (22%), seis estudantes assinalaram que conhecem 

medianamente sobre IST (33%) e três estudantes assinalaram que conhecem bem sobre IST 

(17%).  

Apesar de IST ser o termo correto vigente, muitas pessoas ainda desconhecem o atual 

termo e se lembram ou conhecem apenas como DST, pois aquele engloba pessoas que podem 

transmitir algum tipo de infecção mesmo que os sinais e sintomas estejam ausentes, conforme 

terminologia apontada pelo Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções 

Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde, localizado no sítio eletrônico do MS. 

Embora muitos terem apontado pouco conhecimento, é possível inferir que os discentes 

conhecem o conceito básico no que concerne a forma de transmissibilidade de uma IST.  

É importante ressaltar que conhecer IST ou saber alguns nomes não significa que alunos 

e alunas conhecem de fato as infecções. Gerhardt; Nader; Pereira (2008) discorrem que o 

conhecimento que os alunos têm sobre uma doença pode se resumir a ter ouvido falar ou visto 

em campanhas, sendo que, frequentemente, esses conceitos podem não ter clareza sobre o tema. 

Assim, a presença de um programa educacional para esclarecimento entre os adolescentes, na 

escola ou na comunidade, é importante. 

A questão 12: “Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre métodos 

contraceptivos?” apresentou como resposta que um estudante conhece muito pouco sobre a 

temática (5%), dois estudantes conhecem pouco (11%), 10 estudantes conhecem de forma 

mediana (56%), três conhecem bem (17%) e dois conhecem muito bem sobre o tema (11%).  

Os dados demonstraram que mais da metade dos respondentes conhecem métodos 

contraceptivos de forma mediana e isto deve ser ressaltado, pois todos os métodos 

contraceptivos protegem apenas contra uma gravidez, mas não contra IST, exceto o 

preservativo masculino ou feminino; além disto deve-se levar em consideração os mitos e 

falácias sobre o tema que fazem parte do cotidiano do adolescente.  

É importante conhecer a eficácia de cada método, pois é atrelado ao ato de saber utilizar 

corretamente um método anticoncepcional. Brêtas et al., (2011) discorre em seu estudo com 

adolescentes, que uma proporção considerável de rapazes e moças, com uma prevalência maior 
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no grupo dos homens, indicou não utilizar qualquer método contraceptivo durante as relações 

sexuais, o que os torna um grupo de risco para a gravidez na adolescência. As razões para a não 

adoção de contraceptivos entre os adolescentes estão associadas à falta de planejamento das 

relações sexuais, desconfiança nos métodos contraceptivos, atitudes de onipotência da 

adolescência e resistência dos parceiros devido à interferência percebida em seu prazer sexual. 

Devido a estes fatores, prevalece a ideia de que a mulher é responsável pela gestão da 

contracepção através da negociação com o parceiro (Brandão; Heilborn, 2006). 

Na questão 13: “Abaixo, segue uma lista de possíveis fontes informativas sobre a 

temática de educação sexual com quem você busca algum nível de informação. Marque com 

um “x” a frequência com quem você busca algum tipo de informação em relação ao tema”, são 

demonstrados os resultados obtidos na aplicação do questionário.  

 

Quadro 2: Comparação, absoluta e em porcentagem, da frequência com que os estudantes participantes da 

pesquisa buscam informação através de diferentes categorias. 

Fonte Frequência de busca de informação 

Nunca % de 

frequência 

Algumas 

vezes 

% de 

frequência 

Muitas 

vezes 

% de 

frequência 

Pais 9 50% 6 33% 3 17% 

Outros familiares 9 50% 8 44% 1 6% 

Programas 

televisivos e/ou de 

rádio 

11 61% 4 22% 3 17% 

Internet 4 22% 6 33% 8 44% 

Namorado (a) ou 

companheiro (a) ou 

parceiro (a) sexual 

8 44% 5 28% 5 28% 

Colega ou amigo (a) 3 17% 7 39% 8 44% 

Professores 14 78% 2 11% 2 11% 

Profissionais 

especializados 
11 61% 7 39% 0 0 

Livros 

especializados 
13 72% 4 22% 1 6% 

Grupo religioso ao 

qual você frequenta 
18 100% 0 0 0 0 

Fonte: Dados do autor. 

 

O quadro 2 demonstrou que 50% dos estudantes não se informam com pais e familiares 

sobre a temática e; há uma sutil diferença de que alguns ainda demonstram se informar com 

outros familiares, na categoria “algumas vezes”, mas ainda assim eles se informam com pouca 

frequência quanto ao tema dentro da família. Almeida; Centa (2009) comentam que a 

comunicação entre pais e filhos, apesar de conflituosa, deve ser estimulado, já que é na fase da 
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adolescência que surgem dúvidas e é necessário que eles recebam as informações corretas, caso 

contrário, os estudantes adquirirão as mesmas por meio dos amigos. 

Pais que foram criados num ambiente repressivo e autoritário, no qual sexualidade era 

considerada pecaminosa e restrita apenas ao aspecto reprodutivo, enfrentam conflitos com seus 

respectivos filhos adolescentes devido à discordância de ideias, que resulta em um clima 

desfavorável a articulação e ao diálogo. É importante que os responsáveis reconheçam que seus 

valores e perspectivas sobre a sexualidade nem sempre coincidirão com as dos seus filhos.  

Desta forma, os adolescentes podem receber mensagens negativas por meio de um 

modelo educacional repressivo, distante, autoritário e indiferente por parte dos pais (Costa, 

1986). Com isto, cria-se uma grande barreira dialógica entre pais e filhos em que as ideias não 

são mutuamente aceitas; outrossim, a educação antiga e a perpetuação de tabus antigos 

contribuem para que não haja um entendimento, por parte dos parentais, sobre o afloramento 

da sexualidade na adolescência (Cano, 1997). 

Quando analisada as mídias a que os discentes têm disponibilidade, constata-se que a 

maior parte não procura se informar pela televisão e rádio (61%) sobre a temática de Educação 

Sexual. Apesar de pouco expressivo, alguns participantes afirmaram que procuram informações 

por meio dos canais televisivos e programas sonoros em que 22% afirmaram que utilizam esses 

canais comunicativos algumas vezes e 17%, utilizam muitas vezes. Isto é importante ser 

discutido, pois estes tipos de mídias são acríticos, ou seja, o jovem recebe apenas passivamente 

a informação sem o viés de poder criticá-la. Outro fator a ser considerado é que pais e 

responsáveis não têm controle sobre o que o jovem pode assistir ou ouvir através dessas mídias. 

Então o adolescente pode consumir algo que não seja próprio da sua faixa etária.  

Ferreira; Souza (2008) argumentam que, na ausência dos pais, que deveriam exercer 

papel regulatório sobre o que os filhos devem ou não assistir, as crianças buscam por si próprias 

temáticas que ainda não foram vistas na escola. Esta formação ocorrida precocemente suplanta 

etapas da vida infantil. Os pesquisadores discorrem que o programa de televisão influencia na 

construção de valores, conceitos, conduta e comportamento sexual e como o adolescente está 

construindo sua personalidade, este vai ao encontro de um modelo para servir de referência.  

Oliveira (2014) argumenta que os meios de comunicação exercem forte influência no 

comportamento infantil ao estimular a erotização de forma direta e indireta. A banalização da 

sexualidade infantil, presente em telenovelas, filmes e comerciais, torna-se problemática 

quando a mídia explora esse aspecto natural do desenvolvimento, promovendo a erotização. 

Além disso, a mídia incentiva fortemente o consumo de produtos relacionados à erotização, 

visando lucro, sem considerar os possíveis danos à saúde física, mental e moral das crianças. 
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Outrossim, não são apenas nas crianças que a mídia exerce influência, mas também em 

adolescentes, pois conforme Maia et al. (2006) ela efetua influência e referência para a vida 

deste grupo em tela. 

Conforme afirmam os PCN (Brasil, 1998), a recorrência de brincadeiras, paródias e 

apelidos relacionados à sexualidade pode indicar uma necessidade não expressa de abordar e 

compreender determinados temas. Devido a isto, passa a ser responsabilidade da família e dos 

educadores abordarem esta atitude em específico. É importante problematizá-la utilizando 

situações cotidianas como interações com os pares e influências da televisão, como ponto de 

partida para discussões e compreensão mais aprofundadas. 

A BNCC cita, de modo vago, uma habilidade a ser apreendida pelo estudante de ensino 

fundamental sobre sexualidade que é “Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas 

dimensões da sexualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética)” (Brasil, 2017, p. 

349). Esta imprecisão pode levar a abordagens inconsistentes, lacunas no conteúdo educacional 

e a falta de preparo dos professores para lidar com questões sensíveis relacionadas à sexualidade 

dos alunos. Ademais, pode contribuir para a perpetuação de tabus e estigmas em torno do 

assunto, dificultando a promoção de uma educação sexual holística. 

Em se tratando da internet, quase metade dos estudantes busca informações através deste 

meio comunicativo digital (44%). Ela, atualmente, é uma poderosa ferramenta de busca e 

aprendizado desde que se utilizada de maneira correta. Todavia, quando utilizada de modo 

errôneo, pode trazer malefícios para as pessoas que a utilizam.  

Os adolescentes, quando não conseguem a informação por via familiar, buscará a 

mesma na internet (Almeida et al., 2017). Conforme aponta Pinto (1995), ela pode ser capaz de 

influenciar o processo identitário do adolescente, pois veicula conteúdo informacional e de 

imagens que muitas vezes são distorcidos da realidade. Tal ação de pesquisa é bastante 

simplória e é necessário apenas um aparelho capaz de se conectar à internet e uma rede sem fio 

para que o jovem possua o mundo de informações na palma das mãos. Almeida et al., (2017) 

ainda pontuam que os responsáveis delegam o trabalho sobre educação sexual para a escola. É 

importante salientar que os pais não transfiram a responsabilidade de conversar sobre o tema 

com os filhos para outras pessoas, bem como é imperioso que seja dialogado de forma adequada 

o assunto com eles (Freitas; Dias, 2010). 

A maior parte dos respondentes relataram que não buscam informações com namorado 

(a), companheiro (a) ou parceiro (a) sexual (8 estudantes – 44%) e cinco relataram que buscam 

este grupo algumas vezes e cinco relataram também que procuram o referido grupo muitas 

vezes (28% em ambos os casos). Este resultado corrobora com o encontrado por Macedo et al. 



68 
 

(2013), no qual apenas 03 dos 13 entrevistados admitiram buscar informações com namorado 

(a). Esta ausência de diálogo entre o casal pode implicar em contração de IST e/ou gravidez 

precoce, por ambos não pesquisarem e conversarem sobre métodos contraceptivos, por 

exemplo. 

Um fator relevante que deve ser considerado é a possibilidade de mulheres acharem que 

homens podem ter maior conhecimento sobre o assunto de sexo. Isto ocorre porque uma parcela 

de homens pode iniciar a vida sexual mais cedo com mulheres mais velhas. Conforme o trabalho 

de Leal; Knauth (2006), os homens iniciam a vida sexual aos 14 anos e as mulheres, aos 16; as 

autoras também destacaram que os entrevistados, que tiveram o primeiro ato sexual com 

mulheres mais velhas, foram ensinados por elas a se relacionarem com o mundo e com outras 

mulheres. Tendo este início da vida sexual cedo, é de se esperar que o homem seja o mais 

experiente dentro de um casal (Leal; Knauth, 2006). 

Quanto à questão de conhecimento, ele pode não apreender de forma correta conceitos 

inerentes ao assunto e propagá-lo erroneamente. Além disto, de modo secundário, o pai assume 

um papel de segundo plano na vida educativo dos filhos (Santos; Costa-Dalpino, 2019). Neste 

caso, ele pode ser um propagador de informações incompletas ou inverídicas, pois, 

culturalmente, é a mulher quem tem o papel primário de educar filhos e filhas. 

 No que concerne à procura de informações sobre educação sexual com colegas e amigos 

(as), três estudantes não procuram os amigos (17%), 7 estudantes os buscam algumas vezes 

para conversar sobre a temática (39%) e 8 estudantes responderam que os encontram muitas 

vezes e (44%). Uma possibilidade é que os respondentes, em relação a categoria anterior, têm 

preferência a se informarem com colegas e amigos (as) ao (à) namorado (a), companheiro (a) 

ou parceiro (a) sexual em razão do vínculo de confiança.  Neste caso, pode acontecer de os 

respondentes da pesquisa não terem qualquer tipo de vínculo afetivo ou não possuírem 

namorado (a), companheiro (a) ou parceiro (a) sexual.  

Uma segunda possibilidade é que, se o participante já tiver um namorado (a), 

companheiro (a) ou parceiro (a) sexual, ele ainda não foi capaz de construir um vínculo de 

confiança e, portanto, não ser capaz de dialogar com a pessoa com quem convive afetivamente. 

Outro fator a ser posto na balança são que as informações obtidas com os amigos permanecem 

distante dos olhos da família e, portanto, sem supervisão de adultos. 

Outra hipótese é a insegurança em demonstrar desconhecimento sobre questões 

consideradas importantes pelos respondentes e não perguntarem ao parceiro ou parceiro com 

receio de parecerem ignorantes. A aprovação pelo parceiro(a) costuma ser algo importante para 
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adolescentes e adultos jovens, pois os amigos não costumam julgar tais questionamentos, 

limitando-se a oferecer apoio e/ou crítica sobre quaisquer assuntos. 

Os resultados aqui encontrados contrastam com os do estudo de Brêtas et al., (2011), 

pois neste artigo foi relatado que os jovens se informam sobre o assunto primeiramente com 

pais e em segundo lugar com amigos. Porém, corrobora com o estudo de Borges; Nichiata; 

Schor (2006), Bozon; Heilborn (2006), Duque-Arrazola (1997) e Rua et al., (2002), em que os 

entrevistados costumam dialogar sobre a sexualidade com amigos. Apesar de estar modificando 

a visão de que adolescentes busquem primeiros os pais e depois amigos para tratar da temática 

sobre educação sexual, ainda é bastante evidente que os jovens ainda busquem primeiramente 

amigos para discutirem o assunto, para então, a seguir, procurarem os pais; mas, mesmo assim, 

ainda há aqueles que não busquem estes por falta de entendimento mútuo.   

 Mães e filhas são mais próximas entre si quando comparado a pais e filhos. Aquelas têm 

uma relação de amizade e intimidade mais próxima como corroborado por Dias; Gomes (1999) 

em que é afirmado que não há uma fronteira neste relacionamento verticalizado; porém alguns 

pais não aceitam repartir experiências sobre sexualidade com seus próprios filhos. Tal fato pode 

ser constatado pela falta de diálogo existente entre homens e filhos. Na falta desta conversa, os 

adolescentes buscarão informações sobre o assunto com os amigos. 

 Em relação às fontes de pesquisa que engloba professores, profissionais especializados, 

livros especializados e grupo religioso ao qual você frequenta, a maior parte dos respondentes 

assinalou que nunca busca informações sobre educação sexual com esses grupos em questão 

(14 estudantes – 78%, 11 estudantes – 61%, 13 estudantes – 72% e 18 estudantes – 100%, 

respectivamente).  

 Apesar do resultado encontrado neste projeto, Brêtas et al., (2011) observaram um 

resultado diferente, em que os professores são o segundo grupo mais procurado para dirimir 

dúvidas sobre sexualidade. Família e escola devem se complementar no que tange a Educação 

Sexual dos adolescentes, e, deste modo, percebe-se a importância da figura do docente como 

alguém conhecedor da temática e a necessidade de renovação contínua sobre o assunto para 

cumprimento do papel de ensinar (Egypto, 2003).  

Todavia, para falar do tema, torna-se difícil trabalhá-lo no seio escolar, pois a sociedade 

apresenta uma visão conservadora e o professor não dialoga sobre certos assuntos que possam 

estimular a prática no adolescente conforme a visão que impera na coletividade social. Deste 

modo, a instituição de ensino poderia colaborar com professores preparando-os para dialogarem 

sobre os mais variados assuntos que envolvem a educação sexual (Suplicy et al., 2006). Porém, 

o que se observa é a ausência de subsídios e o enfoque biológico para se trabalhar o tema, 
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deixando o estudante à mercê de questionamentos não sanados que estes levarão adiante 

(Tonatto; Sapiro, 2002). 

 Os profissionais especializados que poderiam ser capazes de dirimir dúvidas dos 

estudantes, infelizmente são pouco procurados pelos mesmos; sete estudantes marcaram que 

procuram profissionais especializados na categoria algumas vezes (39%) e, deste percentual, 

86% correspondem as mulheres. Tal aspecto faz refletir o papel destas pessoas na área de saúde 

e como parecem estar distantes da realidade educacional.  

As mulheres, provavelmente procuram-nos quando passam por problemas relacionados 

ao aparelho reprodutor; em se tratando do homem, é cultural que eles não busquem profissionais 

a menos que apresentem algum tipo de problema mais sério que não consiga ser resolvido 

através dos amigos ou por pesquisas realizadas na internet. Esta realidade finda por ser um 

terreno fértil para a propagação de notícias falsas e a transmissão de IST. Estes aspectos aqui 

elencados também são válidos para os livros especializados. 

 Os dados ora encontrados corroboram com os de Bretas et al. (2011); na pesquisa dos 

autores, foram observados que apenas 1% do público feminino procuraram profissionais de 

saúde e 2% de público feminino buscavam as informações em livros; não foi registrado a 

participação do público masculino em nenhuma destas categorias pelos autores. 

 Almeida; Centa (2009) discorrem que a enfermeira deve estar inserida em Programas 

de Educação Sexual nas escolas com a finalidade de promover ações voltadas não apenas aos 

adolescentes, mas também para a família. Além disto, conforme o mesmo trabalho, 

profissionais da saúde, da educação, sociedade e família não devem poupar esforços para que 

os adolescentes sejam educados para exercer a sexualidade, os direitos e deveres e o respeito 

para com os pares.  

 O “grupo religioso ao qual você frequenta” foi o único grupo que os respondentes 

afirmaram não buscarem para dirimir dúvidas sobre educação sexual. Isto se deve a carga de 

conservadorismo atrelada ao mesmo. Apesar disto, no estudo de Brêtas et al., (2011), quando 

se considerou o tema sensível aborto, a grande maioria dos jovens pesquisados afirmaram ser 

contra o ato por influência religiosa. Todavia, apenas vivenciando a situação é que os jovens 

envolvidos podem tomar tal decisão, conforme os autores do estudo. Esta decisão dificilmente 

é adotada somente pelo casal e estes, geralmente, têm a família para dar o apoio necessário para 

a realização da maternidade. 

 Apesar disto, há famílias que apoiam o aborto e fundamentam a posição em 

considerações éticas, socioeconômicas, planejamento familiar e de saúde. A reflexão sobre o 

aborto é essencial para melhorar a abordagem das incertezas e vulnerabilidades enfrentadas por 
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aqueles que aguardam a chegada de um filho e as disparidades sociais desempenham um papel 

importante nos indicadores de saúde materna, destacando a necessidade de identificar e 

gerenciar fatores de risco pré-natal. Além disso, a consideração do conceito de vulnerabilidade 

é crucial para analisar a questão do aborto dentro do âmbito da bioética (Fávaro et al., 2020). 

 Carvacho; Silva; Mello (2008), observaram que a filiação da religião esteve atrelada a 

baixa escolaridade nas jovens adolescentes, indicando que o baixo conhecimento estaria 

relacionado ao fato de pertencer a alguma religião. Tal fato se constitui uma barreira para o 

conhecimento sobre gravidez, IST e métodos contraceptivos. Lima et al., (2023) observaram 

que em um grupo estudado, a discussão sobre sexualidade era evitada na família, pois a questão 

religiosa impedia que o assunto fosse tratado como algo natural e, portanto, intrínseco ao 

crescimento da adolescente. Fato semelhante foi encontrado por Usonwu; Ahmad; Curtis-Tyler 

(2021) em que a religião tem o poder de determinar que tipo de saberes pode ser adquirido 

acerca do tema. 

 Em relação a pergunta 14: “Para você, o que seria sexualidade?”, as respostas foram 

agrupadas em razão da similaridade, sendo plotadas e organizadas em um gráfico (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Para você, o que seria sexualidade?” 

 
Fonte: Dados do autor. 

  

De acordo com o gráfico, a maioria dos respondentes afirmou que a sexualidade consiste 

em relacionamentos (6 estudantes – 33%) e orientação sexual (6 estudantes – 33%). Um 

estudante (6%) relacionou a autoconhecimento, um estudante (6%) relacionou a assuntos 

íntimos e dois estudantes (11%) relacionaram a sexualidade a identidade de gênero; além disto, 

dois estudantes (11%) não informaram ou não responderam a este questionamento em 

específico. 
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Conforme a OMS (2017), a sexualidade é uma práxis para encontrar amor, contato, 

ternura e intimidade; além disto, é integrado ao modelo de como o ser humano se sente e se 

move, é ser sensual e sexual ao mesmo tempo. Ela influencia pensamentos, sentimentos, ações 

e interações e, portanto, intervém na saúde física e mental.  

É possível perceber que a maior parte dos participantes da pesquisa estão de acordo com 

o conceito abordado pela OMS sobre a sexualidade e, portanto, estão de acordo com o que 

apregoa o modelo de Educação Sexual com o enfoque biopsicossocial. Este vai de encontro ao 

modelo biológico-preventivo, pois este está relacionado ao ensinamento estritamente biológico, 

enquanto aquele tem um enfoque mais abrangente, estando mais relacionado ao conceito 

construído pela OMS. 

 Em se tratando do respondente que relacionou a sexualidade a identidade de gênero, 

esta associação é complexa, envolvendo aspectos biológicos, psicológicos e sociais. A 

identidade de gênero refere-se à vivência interna do gênero, enquanto que a sexualidade abrange 

aspectos afetivos e sexuais da vida. É essencial reconhecer a diversidade dessas experiências e 

promover o respeito e a inclusão.   

Reis (2016) apontou que a identidade de gênero diz respeito à autoidentificação para si 

para os outros, incluindo a percepção de ser masculino, feminino ou não-binário, 

independentemente do sexo biológico ou da orientação sexual. Neste contexto, a construção da 

identidade de gênero não é determinada exclusivamente por características biológicas. Esta 

questão de gênero e sexualidade está atrelado a convivência entre os seres humanos (Camargo; 

Sampaio Neto, 2017). É importante que haja respeito à diversidade para a compreensão dessas 

experiências, pois são fundamentais para promover sociedades inclusivas e respeitosas. 

 O período da adolescência é relacionado a mudanças biológicas, no qual são expressas 

também paradigmas relacionados a sexualidade (Brêtas et al., 2011). Neste momento da vida, 

poderão emergir conflitos sobre gêneros que ganham destaque na mídia por, por exemplo, ter 

a possibilidade de alterar o nome social.  

É esperado que os docentes, independente da área de conhecimento, discutam a temática 

com os estudantes e, para tal tarefa, recebam, algum tipo de preparo (Queiroz; Almeida, 2017), 

pois oferecê-la do ponto de vista biológico é mais fácil, já que permite melhor domínio sobre o 

tema; todavia, é insuficiente diante da grandiosidade da temática. Além disto, é premente que 

os professores possam ministrar o assunto sem impor qualquer tipo de impressão pessoal que 

tenha para o estudante (Camargo; Sampaio Neto, 2017).  

 No questionamento 15: “Para você, o que seria educação sexual?”, 15 estudantes 

responderam que a temática versa sobre o ensino da mesma (85%). Um estudante (5%) referiu-
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se a autocuidado, um estudante (5%) referiu-se a relacionamento e um estudante (5%) não 

soube responder e deixou a resposta vazia (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Para você, o que seria Educação Sexual?” 

 
Fonte: Dados do autor. 

 

A educação sexual é um processo que visa fornecer informações, desenvolver 

habilidades e promover atitudes saudáveis em relação à sexualidade. Ela abrange diversos 

subtemas e tem por objetivo capacitar pessoas para tomarem decisões informadas, prezando o 

respeito a si mesmas e aos outros, desenvolverem relacionamentos saudáveis e o diálogo aberto.  

A abordagem do tema pode variar de acordo com o contexto cultural, social e 

educacional, sendo geralmente implementada em escolas, comunidades ou através de 

programas de conscientização pública. Ela também não exime dos pais o dever de educar os 

filhos sobre este tópico educacional específico, sendo que o processo educacional tem início 

em casa e não encerra na escola, muito pelo contrário, família e instituição de ensino devem 

andar juntos neste tópico que é importante e urgente na sociedade. 

 Conforme Saito; Leal (2000), ela é um meio e não um fim, tornando-se evidente a 

necessidade de uma reflexão sobre as peculiaridades de cada faixa etária e os fatores de risco 

envolvidos. Neste contexto, possivelmente o primeiro passo seja reconhecer a criança como um 

ser que possui dimensões sexuais e perceber o adolescente para além dos estereótipos que o 

associam à liberação de costumes, ao erotismo excessivo e à promiscuidade. O importante é 
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não limitar a sexualidade ao ato sexual em si, mas sim compreendê-la como uma parte intrínseca 

do processo de desenvolvimento da personalidade. 

 A ausência de conhecimento sobre o tema é que pode levar os adolescentes a terem 

informações erradas sobre o mesmo que desestabiliza e distorce a base científica que existe na 

educação sexual. A falta de embasamento da educação sexual segura e fundamentada é 

frequentemente a razão pela qual muitos iniciam a vida sexual sem proteção adequada, 

permanecendo à mercê de infecções e até mesmo a uma gravidez não planejada (Mantovani et 

al., 2014). Saito; Leal (2000) comentam também que a Educação Sexual não deve se restringir 

a um viés apenas biológico, mas estar embasada também na busca do indivíduo enquanto sujeito 

detentor de ações, favorecendo assim o desenvolvimento cidadão, o autocompromisso e o 

compromisso com seus pares. 

 Quanto ao estudante que respondeu que a Educação Sexual está ligada ao 

relacionamento, este parece ter uma visão restrita do que seria esse termo. É certo que o 

adolescente experimenta uma intensa atração sexual e deseja vivenciar relacionamentos 

afetivo-sexuais; além disto, ocorrem relacionamentos amorosos ocasionais, conhecidos como 

ato de "ficar", que podem ou não evoluir para um namoro e incluir ou não relações sexuais.  

Tanto o relacionamento estável quanto o ocasional proporcionam aprendizado sobre a 

outra pessoa, a sexualidade e os sentimentos (Gonçalves; Godoi, 2003). Esta visão restrita, 

baseada nas palavras destas autoras, podem perpassar uma ideia cultural de que este tema pode 

ser aprendido durante o relacionamento com o outro. Todavia, os jovens que pensam desta 

maneira podem estar sujeitos às aquisições de IST e gravidez precoce. Conforme aponta 

Figueiró (2007), o relacionamento é um subtema dentro da Educação Sexual que todos devem 

ter acesso informacional para ter a capacidade de debater de forma segura sobre qualquer coisa 

ligada ao sexo. 

 A resposta do autocuidado no questionamento sobre Educação Sexual foi assinalada por 

apenas uma pessoa. Apesar de ser um subtema dentro dessa grande temática, é um assunto de 

extrema relevância, pois, conforme Rocha et al. (2019), em um trabalho realizado com um 

grupo de pessoas em um projeto de extensão, foi observado que os adolescentes participantes 

não conhecem sobre o assunto quando é relacionado aos órgãos genitais.  

O autocuidado e a Educação Sexual colaboram para promover uma visão abrangente à 

saúde e ao bem-estar, capacitando as pessoas a cuidarem de si mesmas de maneira holística. 

Ferreira et al. (2014) comenta que educar não é apenas repassar informações; também é 

sensibilizar, em um processo de dialogicidade, práticas educativas que envolvam sujeitos na 

construção e reconstrução do conhecimento. A adolescência é uma fase de indagações e há a 
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necessidade de que os jovens tenham acesso constantemente a provas sobre IST e gravidez 

precoce, pois, embora estejam com informações nas mãos, eles se expõem a riscos 

desnecessários e que poderiam ser evitáveis (Rocha et al, 2019). 

 No questionamento 16: “Cite, logo abaixo, exemplos de IST que você conhece.”, 10 

respondentes citaram a Aids como exemplos de IST (27%). É importante relatar que muitos 

fazem confusão ao terem citado a categoria HIV (16%), sinalizado por 6 respondentes, já que 

este é o agente viral causador da doença. É preocupante o fato de que sete estudantes não 

souberem relatar exemplos de doenças no momento da aplicação do questionário (19%). Herpes 

e sífilis foram citados uma única vez (11% para ambas). Outras menções isoladas foram a 

gonorreia, câncer, infecção urinária, curuba, xanha e candidíase, cada uma realizada por um 

estudante (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Cite, logo abaixo, exemplos de IST que você conhece” 

 
Fonte: Dados do autor. 

 

 Em relação aos que citaram a Aids e HIV como exemplo de IST é importante, 

primeiramente, desmistificar o conceito de ambos. Conforme o MS (Brasil, 2016), o HIV é o 

agente etiológico para o vírus da imunodeficiência humana que causa a Aids ou Sida; esta, por 

sua vez, é correlacionada pela Síndrome da Imunodeficiência Humana que tem como ação o 

enfraquecimento do sistema imune e o surgimento de doenças oportunistas. Os resultados aqui 

encontrados estão em consonância com os de Ciriaco et al. (2019), no qual os estudantes 

participantes também não souberem diferenciar entre uma pessoa portar o HIV e ter Aids; 
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ademais, estes dados apresentados, foram capazes de informar que não se tem um 

esclarecimento em relação a estes termos. 

 Infelizmente, a Aids é abordada no seio escolar de modo superficial, no qual alguns 

detalhes sobre a enfermidade não são esclarecidos que confundem tanto estudantes quanto 

professores (Ciriaco et al., 2019). Isto é gerador de um problema em que pessoas portadoras do 

vírus são vítimas de estigmas sociais que envolvem a síndrome, já que é vista como uma doença 

de comportamento transgressor. Devido a isto, estes seres humanos acabam por serem 

moralmente julgadas pela sociedade (Almeida; Labronici, 2007). 

 Conforme o Boletim Epidemiológico para o HIV/Aids do Ministério da Saúde, o Brasil, 

em 2020, registrou 29.917 casos Aids e, deste total, 1.102 casos são de adolescentes 

compreendidos entre a faixa etária de 15 a 19 anos; todavia, o mesmo documento alerta para a 

subnotificação dos casos em virtude da mobilização dos profissionais de saúde em decorrência 

da Covid-19 (Brasil, 2021).  

As IST são geralmente contraídas nas primeiras experiências sexuais acometendo, 

predominantemente, jovens inexperientes, carentes de informações e despreparados 

psicologicamente. Tais fatos podem contribuir para a incidência constante não apenas do 

HIV/Aids, mas também de outras enfermidades na faixa etária de 15 a 19 anos (Oliveira et al., 

2009). 

 Em relação a parcela de estudantes que não souberam informar exemplos de IST, isto 

foi dado preocupante, pois de acordo com Cordeiro et al. (2017), o início da prática sexual 

ocorre predominantemente na idade dos 14 anos. Porém, a atividades sexual pode estar 

acompanhada de ausência de informações sobre IST, trazendo a superfície que uma parcela 

considerável de adolescentes tem conhecimento inadequado sobre doenças (Cordeiro, 2020).  

Flores et al. (2015), conduzindo um estudo entre adolescentes, constatou que a maioria 

deles apresenta pouco conhecimento em relação a IST. O desconhecimento sobre o tema entre 

adolescentes pode resultar em práticas sexuais de risco, aumento da vulnerabilidade a 

enfermidades e complicações de saúde. Por isto, é de essencial destaque a importância de se 

estudar educação sexual para promover escolhas conscientes e saudáveis. 

 Em relação a sífilis, o Boletim Epidemiológico para Sífilis do Ministério da Saúde 

(Brasil, 2021), divulgou que, no ano de 2021, foram registrados 6.459 novos casos sífilis 

adquirida para a faixa etária compreendida entre 13 a 19 anos. Além disto, o documento informa 

que, no mesmo período, foram registrados, para gestantes com sífilis, na faixa etária de 15-19 

anos, 5.947 casos da doença e que, desde 2005, já foram registrados, para esta mesma faixa 

etária, 108.935 casos que corresponde a quase 25% do total de registros para a enfermidade. 
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Para a sífilis congênita, em 2021, e na faixa etária de 15 a 19 anos, foram notificados 2.212 

novos casos e, desde 1998, já foram registrados, para esta mesma faixa etária, 56.900 casos. 

 Apesar de responder por parte considerável dos casos de IST no Brasil, a sífilis parece 

ser muito conhecida entre os adolescentes tanto quanto a Aids. Isto é perceptível pelo teor de 

citações que houve entre os respondentes do questionário. Quanto a isto, Brum (2017) salienta 

que ela está inserida em campanhas de prevenção da Aids, exceto se existir incidência elevada 

por algum motivo, no qual os movimentos são intensificados de modo isolado ou em conjunto 

com outras medidas. É evidente que não é fornecida a devida importância a tal fato, já que esta 

doença é tratável e curável, mas também é bastante negligenciada e desconhecida por uma parte 

da população. 

 Para a hepatite B, em 2021, foram registrados 91 novos casos da doença em ambos os 

sexos para a faixa etária de 15 a 19 anos, conforme o Boletim Epidemiológico para Hepatites 

Virais do Ministério da Saúde (Brasil, 2022). Em gestantes, para faixa etária e ano semelhantes, 

foram registradas 44 notificações e, desde 2000, já foram totalizados 3.884 casos da doença. 

Ainda conforme o mesmo documento, o maior modo de transmissão da doença é dado pelo 

contato sexual, dos quais já foram notificados 55.838 casos desde 2000. 

 Conforme a OMS (2023), a chance de transmitir este vírus por meio do ato sexual é 

maior do que o HIV, por este ser menos infeccioso que o vírus da hepatite B; além disto, o 

desenvolvimento da doença varia conforme a idade, mas que desenvolve em quase 50% das 

crianças e adolescentes, conforme apontado pelo Centers for Disease Control and Prevention 

(CDC) nos Estados Unidos (2010).  

A avaliação do conhecimento sobre a doença na população destaca a urgência de 

implementar iniciativas educativas específicas sobre hepatites virais. Isso ressalta a importância 

de uma política de educação em saúde direcionada aos adolescentes (Livramento et al., 2009). 

A promoção da saúde por vias informativas são os maiores mecanismos para intervenções em 

doenças.  

A utilização de preservativos aumentou devido a publicidade relacionada ao HIV 

(Meheus, 2000). Isto é positivo, pois o mesmo benefício advindo da prevenção do vírus 

causador da Aids pode ser obtido em relação à hepatite viral (Livramento et al., 2009). Portanto, 

iniciativas educativas na área da saúde têm o potencial de prevenir doenças, facilitando a adoção 

de práticas corretas no dia a dia das pessoas (Pelicioni; Pelicioni, 2007), principalmente entre 

os adolescentes, por estes estarem mais vulneráveis, pois, é nesta etapa da vida que o início de 

relacionamentos sexuais. Salienta-se neste caso, algo semelhante ao discutido em relação a 
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sífilis que campanhas para prevenção da hepatite estão intimamente relacionadas às de 

prevenção para Aids/IST. 

 Em todas as três doenças aqui analisadas – Aids, sífilis e hepatite B – um ponto em 

comum entre as três enfermidades é a relação entre a incidência destas e a baixa escolaridade. 

A maior parte dos casos ocorrem em adolescentes e jovens que tenham até o ensino médio 

completo (58% dos casos totais para Aids, 55% dos casos totais para sífilis adquirida, 69% dos 

casos totais para sífilis gestacional, 70% dos casos totais para sífilis congênita, 63% dos casos 

totais para hepatite B e 73% dos casos totais para hepatite B em gestantes).  

A escolaridade mais acometida são os estudantes que têm ensino fundamental 

incompleto para todas as doenças supracitadas, exceto para Aids e sífilis adquirida (jovens com 

ensino médio completo são os mais afetados e, em segundo lugar, adolescentes com ensino 

fundamental incompleto são os mais afetados) (Brasil, 2021; Brasil, 2022; Brasil, 2021).  

Tal dado reforça que as maiores incidências ocorrem com pessoas que tem até o ensino 

médio completo. Este fator vem demonstrar o papel da educação na vida do adolescente e do 

jovem, pois reafirma a necessidade de se trabalhar a educação sexual no meio escolar não 

apenas dentro da disciplina de Biologia, mas de modo transversal. Além disto, a temática não 

se encerra na escola, mas deve perpassar toda a comunidade escolar, ou seja, família e demais 

segmentos escolares. 

 Em relação as outras citações – gonorreia, câncer, infecção urinária, curuba (escabiose), 

xanha (doenças epidérmicas) e candidíase – não são consideradas IST, excluindo-se a 

gonorreia. O câncer localizado no colo uterino é uma consequência do condiloma acuminado 

causado pelo vírus HPV; a infecção urinária pode ser uma consequência do uso incorreto de 

papel higiênico pelas mulheres, ingerir pouco líquido, reter a urina, doenças preexistentes 

(diabetes descompensada), imunidade baixa ou pelo transporte natural de bactérias durante o 

ato sexual, entre outras; a escabiose que é causada por um tipo específico de ácaro (Sarcoptes 

scabiei) e não é considerada IST; a xanha engloba uma denominação geral de várias doenças 

epidérmicas; a candidíase ocorre pela queda da imunidade no indivíduo e não pelo contato 

sexual.  

É provável que os respondentes tenham associado quaisquer inflamações e dermatites 

na região urogenital a algum tipo de IST e este fato demonstra um desconhecimento do que seja 

de fato, ou não, uma doença relacionada às infecções relacionadas ao ato sexual. Conforme a 

terminologia disseminada pelo sítio eletrônico do MS, as IST são causadas por microrganismos, 

por meio do ato sexual sem utilização de preservativo com uma pessoa infectada.  
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Ela também pode ocorrer de modo verticalizado durante a gestação, amamentação ou 

parto. Ainda, podem ser transmitidas pelo contato de mucosas ou pelo com fluidos corporais 

contaminados. Partindo desta premissa conceitual, observa-se que nenhuma das doenças 

descritas – câncer, infecção urinária, curuba (escabiose), xanha (doenças epidérmicas) e 

candidíase – se encaixam no conceito proposto pelo MS e, portanto, não são consideradas IST. 

A gonorreia é uma IST curável, causada pela bactéria Neisseria gonorrhoeae, de 

contágio pelo ato sexual que pode causar casos de conjuntivite, oftalmia, faringites, anorretite 

e infertilidade; além disto também há contágio vertical da mãe para o filho (Penna; Hajjar; Braz, 

2000). Os estudos sobre vigilância epidemiológica sobre a gonorreia são escassos e o último 

boletim data de 2014 (Brum, 2017), todavia, o mesmo se encontra inacessível, pois o sítio 

eletrônico retorna o resultado de página inexistente. Tal fato representa um descaso para com a 

saúde da população ao não manter dados atualizados para esta doença. 

Na Filadélfia, em 2001, houve uma incidência de 54% de casos de gonorreia em jovens 

na faixa etária de 15 a 24 anos (CDC, 2012). Em um estudo realizado na mesma localidade, de 

2002 a 2012, com adolescentes, constatou-se que de 7.641 testes, dentre 8.087 estudantes, 

positivaram para gonorreia e clamídia; deste total, 97% receberam tratamento médico e 1.850 

foram reavaliados em três meses. 209 de 239 estudantes que apresentaram reincidência foram 

retratados e encaminhados para aconselhamento e testagem de HIV (CDC, 2012). 

No Brasil, a taxa de prevalência desta doença é maior em mulheres se comparado aos 

homens e a maior prevalência é dentro do grupo das adolescentes menores de 15 anos; os fatores 

associados a infecção são o aumento no número parceiros e o parceiro apresentar corrimento 

da uretra (Benzaken et al., 2010). É importante que a gonorreia seja rastreada na população, 

principalmente e, especificamente em adolescentes, através da busca ativa em todos os serviços 

de saúde de modo a prevenir esta doença, bem como seus agravos sobre esta população 

especificamente (Brum, 2017).  

Côco et al. (2021) também relatam que adolescentes e jovens adultos estão entre os mais 

acometidos pela gonorreia; além disto, estes autores sugerem que há subnotificação 

informacional devido ao baixo número de casos. Eles ainda alertam que os sistemas 

informacionais devem ser alimentados para que haja um maior conhecimento que se aproxime 

da realidade local do município com a finalidade de gerar políticas públicas melhores 

direcionadas, bem como medidas de prevenção e redução de IST.  

O rastreamento e a vigilância de IST entre os adolescentes desempenha um papel crucial 

na promoção da saúde e prevenção de futuras complicações, em especial, aquelas que não são 

de amplo conhecimento da população; portanto, é de fundamental importância abordar lacunas 
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na detecção precoce e intervenção eficaz delas. Adolescentes, muitas vezes, podem não buscar 

assistência médica regularmente, o que torna ainda mais essencial a implementação de 

estratégias de rastreamento proativas.  

IST não rastreadas representam um risco significativo para a saúde pública, dado o 

potencial de disseminação e impacto negativo na qualidade de vida da população adolescente. 

Portanto, investir em programas de rastreamento abrangentes, educativos e acessíveis é crucial 

para mitigar os efeitos dessas doenças, com a finalidade de promover uma cultura de cuidado 

preventivo e garantir o bem-estar duradouro da população mais jovem independentemente da 

escolarização. 

 No questionamento 17: “Cite, logo abaixo, exemplos de métodos contraceptivos que 

você conhece.”, 14 respondentes citaram a camisinha e/ou preservativo (31%). Importante 

salientar que aqui não houve especificação de camisinha masculina ou feminina. Em seguida, 

foram citados a pílula e o anticoncepcional com 18% e 16% de citações, respectivamente por 

nove e oito estudantes; houve consideração de que, provavelmente, a pílula se refere à do dia 

seguinte e anticoncepcional seja o regular. O DIU foi citado por setes entrevistados (14%). É 

importante mencionar que o tipo deste implante não foi especificado em hormonal ou de cobre 

e, portanto, é considerado uma menção genérica a esse método contraceptivo. Com poucas 

menções, apareceram a injeção, o implante (por vezes denominado também de chip) e o adesivo 

com 8%, 6,5% e 6,5%, respectivamente que corresponderam a quatro, três e três estudantes. 

 
Gráfico 4: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Cite, logo abaixo, exemplos de métodos contraceptivos que você conhece.” 

 
Fonte: Dados do autor. 
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mencionados métodos naturais (coito interrompido, tabelinha, muco cervical e do calendário, 

por exemplo).  

Segundo a Secretaria de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde (Brasil, 2006), a 

tabelinha, o muco cervical e a temperatura basal são pouquíssimas recomendadas para os 

adolescentes, pois exigem dos mesmos, planejamento e disciplina dos atos sexuais e é algo que 

este público em particular pouco apresenta durante este período de vida. Conforme a cartilha 

de métodos contraceptivos de Planaltina, Distrito Federal, o coito interrompido é pouco efetivo 

e a utilização da abstinência periódica fértil é classificada como moderadamente efetiva. 

O método mais recomendado para os adolescentes são a camisinha masculina ou 

feminina, já que previnem de IST e gravidez precoce; pílulas combinadas e injeção mensal 

podem ser utilizadas pelas adolescentes desde a menarca (Brasil, 2006); minipílula e injeção 

trimestral não devem ser utilizadas antes dos 16 anos pelas adolescentes, além disto, ambos 

apresentam apenas progesterona em sua composição. O primeiro apresenta como desvantagens 

a regularidade do medicamento, ou seja, há uma estrita janela em que não pode haver atrasos e 

irregularidade menstrual (Brasil, 2006; Pinheiro, 2022). O segundo apresenta como 

desvantagens a irregularidade menstrual, ganho de massa, cefaleia, sensibilidade mamária, 

desconforto abdominal, alterações do humor, náusea, queda de cabelos, diminuição da libido, 

acne e atraso no retorno a fertilidade (Brasil, 2006; Manual de Anticoncepção Online, 2000).  

O DIU não é recomendado para serem utilizados por adolescentes pois pode ocorrer 

expulsão do objeto. Ele também não é indicado para adolescentes com mais de um parceiro 

sexual por risco de contração de IST; por fim, métodos de esterilização também não são 

recomendados para adolescentes (Brasil, 2006). 

 A camisinha foi o exemplo do método contraceptivo mais citado. Este fato, por si só, é 

animador pelo fato de ser o método mais citado e, possivelmente, mais utilizado; além disto, a 

camisinha masculina pode ser adquirida gratuitamente em unidades e postos de saúde e pode 

explicar o motivo de ter sido bastante citada. Apesar deste método parecer ser considerado 

importante e possivelmente mais utilizado, é preciso reconhecer que o adolescente apresenta 

sentimento de onipotência e, portanto, se sente imune aos riscos existentes desta fase em 

especial. É importante, neste caso, garantir eles saibam utilizar o preservativo para proteção 

própria e do outro (Silva et al., 2004).  

De acordo com Silva et al. (2004), 56 % da população estudada utiliza o preservativo 

masculino como método preventivo e 90% dos pesquisados que utilizam a camisinha fazem o 

uso incorreto dela. Tal fato constitui um alerta sem precedentes sobre a vulnerabilidade dos 

adolescentes às IST e gravidez precoce somado ao fato de estes pensarem que não serão 
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acometidos por alguma doença transmitida via ato sexual ou uma gravidez em plena fase 

transitória da adolescência. Este dado é importante para que se valorize as discussões sobre 

educação sexual não apenas nos meios escolares, mas também na convivência familiar tanto 

para rapazes quanto para moças sexualmente ativos e ativas ou não. 

 Nenhum método contraceptivo é 100% eficaz, mas se usado de modo correto pode ter 

uma eficácia bastante significativa. Segundo Albuquerque (2010), para que um método seja 

bem aceito e receba uma avaliação positiva de um público específico, é essencial considerar e 

abordar de maneira eficaz suas características, vantagens e desvantagens. O objetivo é 

aprimorar as experiências sexuais com o método em questão. 

 O preservativo feminino tem como vantagens: não ter efeitos sistêmicos (Finotti, 2015), 

proteger contra gravidez e algumas IST (Finotti, 2015), possibilitar a negociação sexual pelas 

mulheres com os homens (Albuquerque, 2010), apresentar maior resistência e durabilidade se 

comparado ao preservativo masculino (Barbosa, 2000), menor perda de sensibilidade se 

comparado ao preservativo masculino (Finotti, 2015), não apresentar efeitos colaterais ou 

reações alérgicas aparentes (Finotti, 2015), inserção e retirada do preservativo feminino sem 

que o pênis esteja ereto (Kalckman, 2007), reduzido risco de aquisição de irritações e traumas 

em geral (Barbosa, 2000), e é confortável, se utilizado de maneira correta (Finotti, 2015).  

Como desvantagens, ele apresenta: o custo elevado individual e em larga escala 

(Portugal, 2003), tradição feminina de não utilização de métodos internos de barreira (Barbosa, 

2000), o objeto pode apresentar sonoridade durante o ato sexual (Finotti, 2015), inexperiência 

e dificuldade no manuseio durante o ato sexual que pode causar trauma (Brasil, 1999), pode 

haver redução do prazer para a mulher que não souber utilizá-lo (Finotti, 2015) e baixo nível 

de conhecimento dos profissionais de saúde sobre como utilizar o preservativo feminino para 

as mulheres (Barbosa, 2000; Oliveira et al., 2008). 

 O preservativo masculino tem como vantagens: ausência de efeitos sistêmicos (Finotti, 

2015), praticidade na utilização (Finotti, 2015), baixo custo em relação ao preservativo 

feminino (Finotti, 2015), não requer prescrição médica para utilização (Finotti, 2015), pode 

reduzir a sensibilidade do pênis e retardar a ejaculação precoce – o que prolongaria o ato sexual 

– (Frezieres et al., 1999) e proteção contra IST (Holmes; Levine; Weaver, 2004).  

Como desvantagens, ela apresenta: fissão do material ou deslizamento para o colo 

uterino por mau uso (Gallo; Grimes; Schulz, 2003), desconforto por compressão do 

preservativo (Frezieres et al., 1999) e reação alérgica devido ao látex (Turjanmaa; Reunala, 

1989). O ato de reduzir a sensibilidade e retardar a ejaculação (Frezieres et al., 1999) é uma 
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desvantagem para o homem que é apressado e, muitas vezes, desconsidera o prazer da outra 

parte, pensando apenas em si próprio. 

 O DIU, com exceções, não é recomendado para uso em adolescentes; porém, ele é um 

método químico bastante efetivo quando utilizado, podem conter hormônios (Hara et al., 2022) 

ou não, ter um bom custo-benefício, é prático, tem longa ação, é local, não aumenta, tampouco 

diminui o risco de aquisição de IST (UNFPA, 2021) e, após retirado, retorna-se rapidamente a 

condição de fertilidade (Brasil, 2018).  

O uso deste anticoncepcional é bastante restrito às mulheres adolescentes; outrossim, 

eles são ofertados insuficientemente pelo SUS e há um desconhecimento de mulheres sobre o 

mecanismo de ação do dispositivo (Heilborn et al., 2009). Provavelmente, estas características 

fizeram com que não fosse tão citado pelos respondentes da pesquisa.  

 Pílula, anticoncepcional, injeção, implante e adesivo são todos métodos contraceptivos 

que liberam hormônios sintéticos que interferem no ciclo menstrual feminino e, portanto, há 

interferência em uma possível gravidez. O comprimido anticoncepcional oral, conforme 

pontuado por Cardoso et al (2019) pode oferecer risco quando, de modo inadequado, é indicado 

para adolescentes.  

Anderl; Li; Chen (2019) reportaram que mulheres que utilizaram anticoncepção oral na 

adolescência têm maiores chances de desenvolverem depressão na vida adulta devido ao 

medicamento influenciar as regiões corticais e subcorticais. Brajic et al. (2018) relataram que 

houve redução de densidade mineral óssea na região do colo do útero e do quadril em mulheres, 

na faixa etária de 16 a 24 anos, que utilizaram o fármaco em comparação àquelas não usuárias.  

Apesar dos riscos, quando corretamente indicado, o uso desta contracepção confere 

proteção em casos de anemia, cisto folicular, DIP, redução sintomática da dismenorreia, dos 

ciclos hiper-hemorrágicos da endometriose, regulação do ciclo menstrual, redução de cólicas e 

melhorando a acne (Todd; Black, 2019). 

 A pílula do dia seguinte, conforme o MS (Brasil, 2005), é classificada como uma 

anticoncepção de emergência, que utiliza compostos hormonais concentrados e em um curto 

período de tempo, e pode evitar a gravidez após o ato sexual. Ela tem indicação em casos 

excepcionais que objetivam prevenção de gravidez inoportuna (Bellagio, 1995). São reportados 

na literatura casos de náuseas e vômitos (Webb, 1995) e, em menor proporção, cefaleia, dor 

mamária e vertigens (Schiavon et al., 2000).  

Segundo o MS (Brasil, 2005), as adolescentes que fazem uso da pílula do dia seguinte 

não reduzem o uso do preservativo e também a utilizam dentro das indicações recomendadas, 

sem evidências de uso abusivo deste tipo de medicamento. Figueiredo; Andalaft Neto (2005) 
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em um estudo com 783 estudantes, demonstraram que, quando não há parceiro sexual fixo, a 

tendência é utilização de métodos contraceptivos combinados que são o preservativo e a 

anticoncepção de emergência; mas, quando o parceiro é fixo e, portanto, há a questão de 

manutenção de vínculo de confiança no parceiro e a despreocupação em proteção contra IST, 

o consumo do anticoncepcional subiu 8% para quem tem namorado e 14% para as mulheres 

que residiam com o parceiro.  

 Os anticoncepcionais orais e a pílula do dia seguinte parecem ser bastante difundidos 

entre os adolescentes, provavelmente, pelo custo-benefício a depender do medicamento 

utilizado. Várias adolescentes desejam ocultar da família uma vida sexual ativa e 

anticoncepcionais orais podem ser uma “evidência” desta atividade, se forem encontrados na 

bolsa ou em gavetas, por familiares. Desta forma, muitas jovens preferem usar a pílula do dia 

seguinte, principalmente se não possuírem um parceiro fixo. Deve-se atentar ao fato de que a 

pílula do dia seguinte parece ser utilizada com bastante frequência, por se tratar de um método 

emergencial e de fácil aquisição em farmácias. Todavia, deve ser um método que realmente 

deve ser usado em casos emergenciais por conter significativa quantidade de hormônios que 

alteram o ciclo menstrual quando tomados. 

 Os anticoncepcionais injetáveis seguem características semelhantes aos orais e, além 

disto, eles são uma eficiente alternativa para aqueles que enfrentam dificuldades no uso diário 

de contraceptivos orais. Especialmente para pacientes jovens, a consideração do risco de 

esquecimentos na administração diária é crucial ao fazer a escolha contraceptiva (Lubianca, 

2016).  

A vantagem dos injetáveis reside na sua menor dependência da usuária de lembrar em 

ingerir algo periodicamente, o que contribui para um maior sucesso contraceptivo (Lubianca, 

2016). Apesar das vantagens, ainda parece ser desconhecido entre as pessoas visto que, nesta 

pesquisa, apenas 8% dos respondentes citaram este método. Tal dado está em consonância ao 

encontrado por Olsen et al. (2018) em que apenas 13,7% das entrevistadas citaram o método 

contraceptivo. Um possível fator é que este medicamento foi implantado recentemente na 

RENAME e também no programa Farmácia Popular do Brasil com a finalidade de 

fornecimento gratuito em unidades próprias ou subsidiado na rede comercial de drogarias 

(Olsen et al., 2018).  

O implante subepidérmico é um sistema de liberação hormonal alternativo à via oral 

que tem como vantagem a liberação constante, lenta e prolongada dos esteroides. Seu efeito 

progestogênico aumenta a aderência do muco cervical, inibindo a inserção dos espermatozoides 

(Lubianca, 2016). Por outro lado, a imprevisibilidade menstrual foi identificada como o 
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principal efeito colateral dos implantes. Os escapes menstruais são uma queixa comum, 

podendo resultar na interrupção do uso (Lubianca, 2016).  

O preço é outro fator a ser considerado, pois restringe a sua aquisição a mulheres com 

elevado poder econômico e, portanto, a uma pequena parcela da população. Isto poderia 

responder o porquê de o implante subepidérmico obteve apenas uma menção no questionário. 

Ademais, como há êxito dessa contracepção de longa duração, o implante pode ser uma 

alternativa viável para as adolescentes (Lubianca, 2016). 

 Os adesivos anticoncepcionais são uma forma ainda recente de contracepção e 

apresentam eficácia semelhante aos anticoncepcionais orais que, ao serem implantadas na pele, 

liberam hormônios que caem diretamente na corrente sanguínea e inibirão a ovulação (Espírito-

Santo; Tavares-Neto, 2004). Esse método é bastante desconhecido entre as mulheres e 

corrobora com o trabalho de Olsen et al. (2018), no qual foram observados que foi um dos 

métodos menos conhecidos entre as mulheres de seu estudo.  

Olsen et al. (2018) destacam que este método ainda não foi incorporado pelo MS e pode 

responder o porquê recebeu apenas uma menção neste trabalho. É importante que haja uma 

diversidade de métodos contraceptivos que proporcione liberdade de escolha, alinhando-se à 

vontade da mulher e sua fase de vida, aumentando assim as chances de evitar gestações não 

planejadas (OMS, 2014). México e Inglaterra são exemplos de países que já disponibilizam o 

adesivo de forma gratuita pelo sistema de saúde (Olsen et al., 2018). 

 Em relação a pergunta 18: “Você saberia informar qual a importância dos métodos 

contraceptivos?”, 14 respondentes citaram que os métodos contraceptivos protegem contra uma 

possível gravidez (44%). Em seguida, os respondentes citaram DST e IST com 40,6% (13 

estudantes) e 12,5% (quatro estudantes), respectivamente das menções; por fim, um estudante 

(2,9%) deixou a resposta em branco. Essas respostas foram consideradas, primeiramente, de 

forma isolada. 
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Gráfico 5: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Você saberia informar qual a importância dos métodos contraceptivos?” 

 
Fonte: Dados do Autor. 

  

Pela análise do gráfico, é nítido que os estudantes participantes sabem da importância 

da contracepção, apesar de haver um respondente que deixou a assertiva em branco. Também 

é importante citar o fato da maioria dos estudantes mencionarem DST em vez de IST. Isso 

demonstra que muitos ainda apresentam um conhecimento defasado sobre a mudança da 

terminologia pelo MS. Ao unirem as porcentagens relacionadas as doenças, tem-se um 

resultado de 56,5% que se pode inferir que os respondentes parecem estar mais preocupados 

em adquirir uma doença à gravidez. 

 Dias et al. (2010) comentam que os adolescentes demonstraram falta de conhecimento 

sobre seus próprios corpos e mostraram-se incapazes de identificar os sintomas das IST. Há 

uma associação equivocada, comumente observada, de que uma pessoa com aparência saudável 

não pode estar infectada, o que aumenta o risco de contraírem IST. Tal estudo corrobora os 

dados encontrados neste trabalho em que os estudantes apresentam um temor maior a IST em 

relação à gravidez.  

Oliveira et al (2013) demonstraram que o HIV/Aids é a IST mais reconhecida pelos 

adolescentes e o grupo estudado revelou ter conhecimento insuficiente para diferenciar a doença 

e o agente causador, revelando também desconhecimento de outras infecções relacionadas. Isto 

é preocupante, pois a adolescência é o período de maior incidência dessas infecções. Brêtas et 

al. (2009) analisaram que muitos adolescentes desconhecem as formas de contágio das IST, 
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revelando uma lacuna na eficácia da divulgação de informações por meio dos veículos sociais. 

A falta de conhecimento sobre os sinais, sintomas e modos de transmissão é especialmente 

preocupante neste grupo. 

Analisando-se o teor das respostas em relação ao questionamento anterior e quando se 

relaciona que um método pode prevenir contra gravidez indesejada e IST, foi encontrado que 

11 dos 18 respondentes que assinalaram exemplos (61%) de métodos de barreira e métodos 

químicos numa mesma assertiva ou apenas métodos de barreira, assinalaram também que 

protegeria de uma DST/IST e gravidez precoce. Provavelmente estes estudantes devem ter 

ouvido, em alguma mídia digital ou por meio de um adulto, que a camisinha ou a combinação 

de métodos garantiria uma proteção efetiva contra uma IST e gravidez concomitantemente.  

Todavia, isto pode desencadear um alerta sobre se realmente eles sabem de fato que uma 

combinação de preservativo e medicamento ou a utilização apenas da camisinha masculina ou 

feminina apresenta uma excelente eficácia contra DST/IST e gravidez precoce. Outros três 

respondentes informaram que apenas evita a transmissão de doenças (17%); dois respondentes 

informaram que apenas evita a gravidez (11%); um estudante assinalou que métodos químicos 

protegem contra gravidez e IST (5,5%) e um estudante deixou a pergunta em branco ou não 

soube responder a pergunta (5,5%).  

Apesar da maior parte saber que a combinação de métodos ou a utilização correta da 

camisinha protege contra eventual gravidez precoce e IST, os outros 7 estudantes que 

responderam de modo incompleto (39%) têm uma visão limitada sobre a real importância de 

métodos contraceptivos. Destes estudantes, cinco são do grupo masculino e duas são do grupo 

feminino. Devido ao número pequeno de respondentes, não há como predizer se realmente 

homens sabem menos que mulheres no que concerne sobre a importância da utilização de 

métodos contraceptivos.        

 Silva et al. (2007), trabalhando com 406 estudantes do ensino fundamental e médio de 

escolas públicas e particulares da cidade de São Carlos-SP, encontraram que a falta de 

conhecimento sobre métodos de contracepção independe do sexo e escola de origem do 

estudante. Os autores ainda apontam que deve haver uma intervenção adequada com 

adolescentes e jovens e mudança de atitude dos responsáveis e profissionais de saúde que 

discutem o assunto, já que estes grupos são fontes de orientação relatadas pelos participantes 

do estudo.  

Martins et al. (2006), trabalhando com 1.594 adolescentes entre 12 e 19 anos, de 13 

escolas públicas e 5 privadas, encontraram que os estudantes de ambas as instituições 

apresentam conhecimento adequado sobre prevenção de DST, porém ele não é determinante na 
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adoção de atitudes efetivas de prevenção, portanto, são necessários programas de 

conscientização sobre DST/Aids com a finalidade de reduzir vulnerabilidades. 

 Romo et al. (2004) comentam que embora os pais possam exercer influência no 

comportamento sexual de seus filhos, muitos enfrentam desafios ao iniciar conversas sobre o 

assunto, e os filhos frequentemente se sentem desconfortáveis ao responder perguntas pessoais. 

Devido a isto, programas preventivos e orientadores poderiam contemplar também os 

responsáveis pelos adolescentes (Silva et al., 2007). É tempestiva a necessidade de inclusão dos 

pais na vivência da educação sexual do filho, pois, conforme apontado por Cabral (2003), há 

uma relação direta entre o desconhecimento sobre contracepção e a ocorrência de gravidez 

precoce. 

 A escolha e compreensão adequada de métodos contraceptivos são fundamentais para 

evitar não apenas gravidez precoce, mas também IST. A educação abrangente neste sentido 

capacita os indivíduos a tomarem decisões informadas, promovendo relacionamentos seguros 

e responsáveis, além de contribuir para a redução desses efeitos adversos.  

Em relação ao questionamento 19: “Você tem vergonha de falar para alguém os temas 

que envolvam a área de educação sexual? Por quê?”, oito estudantes afirmaram que é um 

assunto constrangedor a ser conversado (44%). Quatro estudantes (22%) afirmaram não ter 

vergonha de dialogar sobre o tema. 11% afirmou ter pouco conhecimento sobre a temática, 11% 

afirmou que o diálogo se restringe aos amigos e 11% deixou a pergunta em branco ou não soube 

informar que corresponderam a dois estudantes cada respectivamente.  

É necessário que escola e responsáveis busquem dialogar com adolescentes sobre a 

temática para que estes retenham conhecimentos corretos sobre o assunto e possam refletir 

sobre a razão deste tema ser, ainda, um tabu. A desmistificação de conceitos, a normalização 

dos termos, o diálogo em ambientes diversos, sem censura ou cerceamento e a formação e 

atualização de professores sobre o tema, modificando práticas e atitudes no enfrentamento de 

preconceitos e discriminações é necessária. 
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Gráfico 6: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Você tem vergonha de falar para alguém os temas que envolvam a área de educação 

sexual? Por quê?” 

 
Fonte: Dados do autor. 

  

 Conforme apontado por Ew et al. (2017), no contexto escolar, a temática é discutida em 

sua biologia, apenas, e aspectos comportamentais, psicológicos e motivacionais têm encontrado 

resistência em serem dialogados com estudantes pelos professores. No pretérito, dialogar sobre 

sexualidade, era observado como desrespeitoso e desnecessário; todavia, na atualidade, a 

sociedade tem conversado sobre gravidez precoce, aborto, contracepção, IST, identidade e 

orientação de gênero, dentre outros exemplos. Mas vale adicionar uma observação de que tais 

pautas são permeadas de receios e tabus dentro das instituições escolares (Santos et al., 2023). 

 Ainda consoante Santos et al. (2023), em sua pesquisa com 53 estudantes com faixa 

etária entre 16 e 18 anos, eles observaram que 64% deles não debatia o tema de educação sexual 

em sala de aula. É necessário debater e discutir a temática dentro do recinto escolar (Quirino; 

Rocha, 2012). Em relação a família, ela ainda se mantém na defensiva em conversar com os 

filhos sobre temas relacionados a sexualidade, além disto, a ausência de um diálogo sério sobre 

o assunto pode levar o adolescente a desenvolver a sexualidade baseada em conceitos 

equivocados buscados na internet, na maior parte das ocasiões (Gonçalves; Faleiro; Malafaia, 

2013).  

Santos et al. (2023) afirmaram que a maior parte dos estudantes buscam a internet como 

fonte de informação primária, seguido dos colegas e amigos como fonte de informação 
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secundária; apesar de não ter um resultado expressivo, 5,7% dos entrevistados permanecem 

com a dúvida para si e não dialogam sobre a mesma. Ainda sobre o trabalho dos autores, eles 

comentam que o maior empecilho encontrado pelos discentes pesquisados é a vergonha, pois 

há constrangimento dos estudantes para conversar sobre sexualidade com o professor, já que o 

tema é pouco debatido em sala de aula e, por esta razão, não há esclarecimento de dúvidas sobre 

o assunto. 

 O papel do professor é oferecer conhecimento e inovar em questionamentos que 

possibilitem a interação e não o de indicar o que algo é certo ou errado, pois se distanciará do 

aluno (Almeida et al., 2011). Ademais, Miranda; Barros (2019) ressaltam que a escola não deve 

impor uma única verdade absoluta, mas importa, mediar o conhecimento e a informação para 

que o educando possa ter a capacidade de escolher como exercerá a sua sexualidade. 

Em relação ao questionamento 20: “Você acha que o meio no qual você vive tem 

influência sobre suas escolhas e/ou preferências sexuais? Por quê?”, nove respondentes 

relataram que o meio não exerce influência (50%). Para sete estudantes (39%), todavia, o meio 

exerce sim alguma influência sobre escolhas e/ou preferências sexuais; dois estudantes (11%) 

afirmaram que é uma possibilidade que o meio possa exercer algum tipo de influência sobre as 

escolhas e/ou preferências sexuais.  

Apesar de metade afirmar que o meio onde vive exerce influência, uma expressiva 

porcentagem (categorias “sim” e “talvez”) que correspondem ao somatório de 50%, afirmou 

que o meio exerce ou pode exercer, respectivamente, algum tipo de influência sobre os 

adolescentes, provavelmente permeado por tabus e ideias errôneas sobre sexualidade que ainda 

existem e são sólidas na sociedade atual e, ainda mais, em cidades interioranas, de pequeno a 

médio porte e que não sejam capitais, nas quais ainda existe um forte conservadorismo cultural 

e religioso. Neste caso, as pessoas que não se encaixam em um perfil heteronormativo, poderão 

manifestar sua verdadeira sexualidade distante do local de origem ou quando saem das casas de 

seus respectivos pais ou responsáveis, ou ainda, estas duas características combinadas. Em 

vários casos, um indivíduo pode passar anos reprimindo a sua sexualidade, sem nunca a aceitar 

ou assumi-la tardiamente. 
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Gráfico 7: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Você acha que o meio no qual você vive tem influência sobre suas escolhas e/ou 

preferências sexuais? Por quê?” 

 
Fonte: Dados do autor. 

 

Conforme a OPAS (2017) o descentramento do sujeito moderno, que passou a ser 

entendido como multidimensional e não mais fixo, é a principal força motriz na luta por 

reconhecimento das subjetividades e identidades políticas de diversos grupos sociais, como 

mulheres, pessoas pretas e LGBT. É importante também que se reconheça a identidade de 

grupos marginalizados para que se expressem como são com a finalidade de vencer a 

discriminação e terem acesso aos mais variados serviços públicos. 

A discriminação contra adolescentes LGBTQIAPN+ nas escolas pode ter consequências 

graves, como sofrimento psíquico, defasagem, abandono escolar e, em alguns casos, 

engajamento no ativismo político. A partir deste viés, tem-se a homofobia institucionalizada 

que se expressa na negação das subjetividades, no preconceito e na discriminação.  

A sociedade conservadora tenta enquadrá-los em tipos predeterminados de 

comportamento, formas de vestir e de viver sua sexualidade. Nas instituições escolares, devem 

ser fortalecidos os espaços de escuta e valorização dos diferentes saberes, como a educação 

entre pares, para minimizar esses impactos negativos (OPAS, 2017). 

Para grupos LGBTQIAPN+, o impacto do meio na vida deles é maior se comparado aos 

grupos heterossexuais. Sousa; Fernandes; Barroso (2006) encontraram que concepções 

equivocadas sobre sexualidade, as quais podem estar presentes na família, exercem influência 

significativa em adolescentes ao ponto de que conversar sobre sexo, poderiam supostamente, 

induzi-los a praticar o ato sexual.  
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Torna-se muito importante que dúvidas sejam dirimidas, tanto dos pais e responsáveis 

quanto dos adolescentes, para que a saúde e a qualidade de vida deste grupo não sejam 

prejudicadas. Marola; Sanches; Cardoso (2011) observaram que a maioria dos adolescentes 

estudados têm contato com o tema de sexualidade na escola e em casa, mas para estes, os amigos 

ainda são uma forte influência quando se trata desta temática em particular. 

O perfil sexual do adolescente é influenciado por uma complexa interação de fatores, 

como localidade, família e amigos. Esta rede interacionista desempenha papel crucial na 

formação de atitudes e comportamentos sexuais. Reconhecer essas influências é essencial para 

abordar holisticamente a sexualidade dos adolescentes, promovendo ambientes que fomentem 

compreensão, respeito e um desenvolvimento saudável de suas identidades sexuais. 

 Em relação ao questionamento 21: “Você acha que o meio no qual você vive tem 

influência sobre suas informações sobre educação sexual? Por quê?”, sete respondentes 

afirmaram que os mais velhos têm este papel influenciador (39%). Neste caso, pode-se destacar 

a figura dos pais, tios e primos como influenciadores no que tange a educação sexual, pelo 

estudante estar mais perto e ter convívio diário com figuras familiares. Quatro (22%) 

respondentes alegaram desconhecimento da temática, ou seja, o meio, para estes, não oferta 

conhecimento algum sobre educação sexual; para três estudantes (17%), o meio não influencia 

o conhecimento sobre a educação sexual; dois estudantes (11%) deixaram a pergunta em branco 

e houve apenas uma assertiva à escola (5,5%) e aos amigos (5,5%) como influenciadores de 

informação sobre a educação sexual. 

 Este questionamento procurou analisar se o meio exerce influência sobre a temática da 

educação sexual. A menção única da resposta de que os amigos exercem influência foi 

surpreendente, pois esperava-se que esta categoria exercesse uma influência maior na vida dos 

adolescentes. Uma possibilidade é que os adolescentes possam discutir o assunto com seus 

amigos, mas isso não é uma resposta definitiva para suas dúvidas. Eles também podem buscar 

confirmação dessas dúvidas com seus familiares. Outra hipótese é de que o adolescente recebe 

a informação de amigos, mas não acate a mesma por apresentar uma ideia sólida na sua mente 

e, portanto, desconsiderar a influência do meio.  
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Gráfico 8: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Você acha que o meio no qual você vive tem influência sobre suas informações 

sobre educação sexual? Por quê?” 

 
Fonte: Dados do autor. 

 

 Apesar dos mais velhos exercerem influência informacional na educação sexual sobre 

os adolescentes, o diálogo muitas vezes é permeado por barreiras culturais, tabus e preconceitos 

que as pessoas mais maduras formam e que dificulta a conversa entre adultos e adolescentes 

(Almeida; Centa, 2009; Brêtas et al., 2011; Cano, 1997; Costa, 1986; Santos; Costa-Dalpino, 

2019). Santos et al. (2023) destacam que a questão da sexualidade continua a ser um tabu na 

sociedade, evidenciando a persistência de preconceitos tanto no âmbito familiar quanto escolar. 

Isto está relacionado a aspectos religiosos, situações de medo e vergonha em relação ao 

julgamento social, conservadorismo e até mesmo falta de conhecimento sobre o assunto.  

Vasconcelos et al. (2023) argumentam que a ausência informacional e a ineficácia 

familiar e escolar são responsáveis para uma exposição maior dos adolescentes às IST e que 

estes irão buscar dirimir dúvidas através da educação sexual informal. Essa informalidade está 

presente no círculo de amizades que agregam notícias falsas e as transmitem como sendo 

verdadeiras. É relevante explorar o contexto e a influência social para que o adolescente saiba 

agregar o conhecimento de fato e seja um disseminador de notícias realmente verídicas sobre a 

temática de educação sexual (Vasconcelos et al., 2023).  

 Em relação ao questionamento 22: “ Você já sofreu ou algum tipo de discriminação 

(bullying, assédio sexual, homofobia, etc.)?”, sete estudantes (39%) afirmaram não terem sidos 
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discriminados; 10 respondentes afirmaram que já sofreu algum tipo de discriminação na escola 

(56%) e dentro deste grupo estão inseridas as pessoas que se identificaram como bissexuais e a 

pessoa que se identificou como homossexual. Um estudante respondeu que talvez tenha sido 

discriminado (5%). 

A pergunta 23 está relacionada diretamente a pergunta 22: “Caso sim, poderia 

descrever?”, no qual duas das três pessoas bissexuais argumentaram que foram vítimas de 

comentários homofóbicos realizados na escola ou na internet; além disto, houve duas moças 

que relataram que foram vítimas de assédio sexual, na qual uma comentou que foi vítima por 

um funcionário terceirizado da segurança escolar e a outra comentou que foi vítima de assédio 

por um idoso em via pública. Os outros estudantes que relataram que sofreram discriminação 

preferiram não comentar nada, alegando desconforto em relação à pergunta e o estudante que 

respondeu “talvez” informou que não saber se a informação procedia verdadeira. 

 

Gráfico 9: Frequência de resposta, em números absolutos e em porcentagem, dos participantes da pesquisa em 

relação ao questionamento: “Você já sofreu ou algum tipo de discriminação (bullying, assédio sexual, 

homofobia, etc.)?”

 
Fonte: Dados do autor. 
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de valores relacionados ao reconhecimento e respeito às diferenças na sociedade, ela também 

pode inadvertidamente reproduzir juízos, crenças, estereótipos e significados que perpetuam 

padrões de normalidade e, consequentemente, estabelecem critérios de exclusão nas relações 

sociais (Cordeiro; Buendgens, 2012).  
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Ela tem historicamente desempenhado o papel de instituição que seleciona e diferencia 

socialmente. Portanto, é inegável a seletividade presente na prática institucional escolar, por 

vezes com características elitistas. A vivência do preconceito torna-se evidente nos movimentos 

de exclusão que são bastante prevalentes no cotidiano brasileiro (Aquino, 1998). 

 A identidade sexual e de gênero é um processo em constante transformação e 

flexibilidade, sendo interpretada, historicamente, como uma relação social contraditória e em 

constante evolução. Ao compreender a sexualidade como um processo contínuo de construção 

e desconstrução, evita-se a redução do discurso a uma normalização que fixa as figuras como 

naturais e imutáveis (Cordeiro; Buendgens, 2012).  

 Conforme a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (São Paulo, 2009), os papéis 

de gênero são socialmente definidos, moldando como se espera que homens e mulheres se 

comportem. A sociedade impõe normas específicas, como a virilidade para homens e a 

maternidade para mulheres. Sentir atração pelo mesmo sexo é uma expressão válida da 

sexualidade humana, não sendo uma anomalia, e não há necessidade de "cura" para a 

homossexualidade, bissexualidade, transexualidade ou travestilidade, pois essas não são 

condições patológicas. 

Cordeiro; Buendgens (2012), trabalhando com 12 estudantes com idades entre 14 e 17 

anos, relataram que quatro estudantes sofreram preconceitos por serem homossexuais. Tal fato 

pode demonstrar que os grupos LGBTQIAPN+, os quais se amovem da heteronormatividade, 

são sempre, ou quase sempre, discriminados por se distanciarem de um padrão imposto 

socialmente. Sabat (2004) afirma que a naturalização da identidade heterossexual, por meio da 

normalização, resulta na marginalização de outras identidades que se formam de maneiras 

diferentes das hegemônicas. 

A escola e a sociedade determinam padrões específicos de feminilidade e 

masculinidade, além de reforçarem a ideia de que existem maneiras mais adequadas e 

socialmente desejáveis de vivenciar a sexualidade (Cordeiro; Buendgens, 2012). Para uma 

considerável parte dos profissionais na área da educação, a homossexualidade é percebida como 

uma questão problemática (Moreira, 2005). Isto é dado em um momento onde quando um 

comportamento é associado ao desvio da norma socialmente aceita, ser heterossexual neste 

caso, resulta em preconceitos, vigilância e hostilidade dirigidos aos estudantes (Cordeiro; 

Buendgens, 2012). 

Em relação as mulheres que sofreram assédio na escola e em um espaço público, faz-se 

necessário discutir este tipo de violência, muitas vezes negligenciado pela sociedade. Silva et 

al. (2023) relataram que as instituições escolares não tomavam posicionamentos sobre as 
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condutas de assédio, ou lhes davam encaminhamentos considerados insuficientes, além disto, 

houve ausência no enfrentamento da problemática pelas escolas. 

Os autores ainda relatam que as instituições escolares enfrentam os casos de maneira 

individualizada, muitas vezes culpabilizando as vítimas por imprudências ou vestimentas 

consideradas inadequadas. Essas práticas institucionais, que contribuem para a desigualdade de 

gênero, frequentemente se manifestam em situações de assédio. As alunas participantes do 

trabalho observaram uma dificuldade institucional formal em lidar com o assédio e combater 

as desigualdades de gênero. A gestão da escola falha em lidar com isto, resultando em uma 

experiência que reforça percepções de impunidade masculina e discriminação de gênero.  

No que tange a moça vítima de assédio em local público, a escola reproduz a violência 

que existe na sociedade. Santos (2015) ressalta que não apenas é necessário reconhecer os 

mecanismos que perpetuam desigualdades de gênero nos espaços públicos, mas também é 

essencial examinar historicamente a legitimação social da violência perpetrada por homens 

contra mulheres. Isso inclui considerar as relações de poder intrínsecas às dinâmicas de gênero, 

entrelaçadas com as diferenças de classe, etnia e orientação sexual. 

A discussão aberta sobre preconceitos e assédio sexual é essencial para criar ambientes 

educacionais e sociais seguros, promovendo a conscientização, prevenção e erradicação desses 

comportamentos prejudiciais. Capacita os indivíduos a reconhecerem e rejeitarem atitudes 

discriminatórias, contribuindo para uma cultura de respeito e igualdade. Essa abordagem 

também visa criar uma sociedade mais consciente e comprometida com relações saudáveis e 

respeitosas. 

 

5.3 Análise das oficinas de dinâmicas em grupo 

 

 As oficinas de dinâmicas em grupo constituíram um meio para atingir um fim. Conforme 

o MS, através do Manual do Multiplicador (Brasil, 2000), a adoção de dinâmicas participativas 

visa simplificar e tornar até mesmo divertida a reflexão sobre um tema desafiador, como 

IST/Aids. Através destas abordagens, são proporcionados aos discentes uma melhor 

compreensão e assimilação do conteúdo.  

Quando se comenta do processo educativo, refere-se a uma forma específica de 

compartilhar conhecimentos e estimular mudanças de atitude. É um processo que envolve uma 

abordagem metodológica que orienta seu desenvolvimento. A ênfase não reside apenas na 

aplicação isolada de dinâmicas participativas, mas sim na estrutura metodológica que direciona 

o processo educativo. A técnica, por si só, não é formativa nem possui caráter pedagógico; ela 
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atua como uma ferramenta educativa, devendo ser empregada com base em um tema específico 

e um objetivo concreto. 

É necessário que, para que haja uma aprendizagem aprofundada e significativa, deve-se 

valorizar o conhecimento prévio que os estudantes trazem consigo e ancora-los aos novos 

conhecimentos. Para isto, as oficinas de dinâmica em grupo foram um meio para atingir uma 

aprendizagem da educação através do modelo biopsicossocial. Após a realização delas, houve 

um momento de culminância para que os estudantes demonstrassem o que apreenderam no 

transcorrer deste trabalho. 

 

5.2.1 Adolescer 

 

 A oficina em dinâmica de grupo “Adolescer” visou investigar como os estudantes 

percebem a fase transitória da adolescência para a fase adulta. A análise ocorreu a partir das 

falas e interações entre os estudantes durante a oficina de dinâmica em grupo.  Muitos relataram 

modificações corporais externas e hormonais neste período de vida, bem como mudanças 

culturais, de relacionamento e psicológicas, como pode ser observado nas fotografias 4 e 5. Isto 

ocorre em razão de influências biológicas e quaisquer influências externas aos indivíduos; além 

disto estes ainda poderão ser influenciados pelas pessoas que vivem na mesma localidade, como 

relatado por um estudante logo abaixo: 

 

“Vai de pessoa a pessoa – como ocorre a adolescência” (EMB). 

   

Conforme Dantas et al. (2017), os adolescentes percorrem transformações corporais 

somáticas, metabólicas e neuromotoras que estão relacionadas ao seu crescimento e 

Fotografia 4: Representação da fase da infância e 

fase da adolescência de uma aluna. 

Fotografia 5: Representação da fase da infância e fase 

da adolescência de um aluno. 

 

 

Fonte: Arquivos do autor. Fonte: Arquivos do autor. 
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desenvolvimento. Este processo dá-se pela ação dos hormônios sexuais nesta fase da vida (Pinto 

et al., 2017). Além do aumento de gordura e massa corpórea, há crescimento da pelve e mamas 

nas meninas (Silva et al., 2010) e aumento da massa muscular nos meninos (Goswami et al., 

2014). 

Em termos de mudanças corporais, alguns participantes relataram que: 

 
“já tem a mudança que o homem em si, ele já tem aquelas mudanças, né, tipo, pelos 

faciais, essas coisas que eu já ia citar, só que eu pensei que isso é uma coisa mais 

ambígua, sabe, muita, uma parcela de homens, assim, eles têm muita quantidade, 

sabe, coisas que eu vi uma mudança muito rápida, tipo, acho que menos de 3, 4 anos, 

assim, eu vi uma mudança muito rápida, que tipo, foi a altura, eu, tipo, assim, meus 

pais, se a gente pega, se necessariamente a genética interfere, meus pais, eles são 

pessoas muito baixas, e eu tenho uma altura muito diferente da deles, que foi, tipo, 

assim, uma coisa que eu notei com uma certa, tanto que eu vejo das pessoas falarem, 

tanto que eu mesmo notei isso, sabe, a questão da voz. Porque ninguém que olha pra 

mim diz que eu tenho 16 anos, eu já fui confundido como esposo da minha mãe por 

situações como essa” (EMB). 

 

“O que mais mudou foi minha altura e a minha voz, que foram coisas que mudaram 

bastante ao decorrer do tempo. Minha altura, né, porque eu era mais baixa e minha 

voz porque era muito rouca quando eu era menor, muito rouca mesmo. E acabou que 

ficou um pouco mais fina. Eu desenhei um cérebro pra representar minha 

mentalidade, que mudou bastante também minha forma de pensar, até de agir”. (EFB) 

 

Segundo Ferreira; Castro; Morgado (2014), a imagem corporal dos adolescentes é 

visualizada como uma construção cognitiva e uma resposta aos desejos, emoções e interações 

sociais. Ela engloba a dimensão perceptiva corporal que é relacionada ao julgamento do 

tamanho, forma e peso corporal, e a dimensão perceptiva atitudinal, que envolve os 

componentes afetivo, cognitivo e comportamental. 

  O U.S. Department of Health and Human Services (2018), aponta que a cognição está 

relacionada as alterações cerebrais que preparam as pessoas para a tomada de decisão através 

do surgimento de novas células cerebrais e “poda” do crescimento extra e fortalecimento de 

conexões; o emocional é um processo biológico impulsionado por mudanças físicas e 

cognitivas, influenciado pelo contexto e ambiente. Este processo oferece aos adolescentes a 

oportunidade de desenvolver habilidades, descobrir qualidades únicas e cultivar forças 

essenciais para uma saúde ideal, sendo influenciado pelo autogerenciamento emocional, 

hormônios, autoestima, formação da identidade e estresse. 

 Ainda, conforme o documento, no desenvolvimento social ocorre uma mudança em que 

o adolescente passa de um pequeno círculo social familiar para um grande círculo social além 

do contexto familiar que está relacionado a expansão do papel social que ele desempenhará; e 

no aspecto moral, as transformações cerebrais estimulam o pensamento mais profundo e 

abstrato, moldando a visão e interação dos jovens com o mundo, além de influenciar o 
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desenvolvimento da moral e valores para a vida adulta. As mudanças mais proeminentes 

ocorridas que ocorrem para este público são o desenvolvimento da empatia, o entendimento de 

das regras em sociedade, modificação da moral adolescente e o interesse em grandes questões. 

O documento “Compreendendo o Adolescente” (Paraná, 2010), discorre que neste 

período as transformações sociais se manifestam nas relações familiares e no estabelecimento 

de novos vínculos sociais. Ele lida com a mudança na percepção dos pais, que passam a ser 

vistos de forma mais exigente em relação ao período da infância. O desejo de independência 

coexiste com a necessidade de apoio parental, enquanto o adolescente constrói relações 

importantes para seu desenvolvimento social e a definição de seu projeto de vida. Esse processo 

desafiador é essencial para o amadurecimento e a autonomia do jovem. 

É notável que haja diferenças nas brincadeiras infantis atrelados aos meninos e as 

meninas, como se pode observar nos exemplos apresentados. Ademais, no período da 

adolescência, surgem itens que permeiam a cabeça dos adolescentes e que os acompanham 

constantemente: vestibulares, aparelhos telefônicos, responsabilidades, ensino médio, dentre 

outras. Alguns deles são constatados pelas frases dos estudantes: 

 

“Eu pensava assim, achando que ia viver a vida brincando de Maxsteel” (EMB). 

 

“Também achava que ia viver brincando de boneca” (EFB). 

 

“E na minha cabeça, eu ia brincar de boneca pra sempre na minha vida. Eu ia 

completar uns 30 anos brincando boneca. Mas acabou que mudou essa forma de 

pensar e eu acabei meio que trocando a boneca por um celular, que hoje é o meu 

maior meio de comunicação e eu não troco por nada. Não, por nada é uma palavra 

muito forte, né, mas. Eu não sei. É isso” (EFB). 

 

“Eu acredito que a maioria dos meus colegas de sala acham que eu sou um grande 

viciado em celular, porque vivo com celular na mão” (EMB). 

 

 Apesar de que em algumas falas foram mencionados apenas os celulares, pelos desenhos 

realizados pelos participantes, são constatados também outras preocupações. Acerca daqueles, 

Araújo; Silva; Moreira (2022) destacam que a tecnologia apresenta, como aspectos positivos, a 

comunicação entre pais, escola e amigos, facilidade na organização de tarefas e a localização 

dos adolescentes, e, como aspecto negativo, pode prejudicar relacionamentos interpessoais e 

contribuir para problemas psicológicos, depressão e isolamento social. É importante ter cautela 

quanto a utilização do aparelho para que não acarrete problema no adolescente. 

 Quanto ao aspecto da responsabilidade, Gadêlha; Gonçalves (2017, p. 13) discorrem 

que “é toda forma de posição civil que ele toma diante da sociedade, buscando auxiliar no 

processo de igualdade e qualquer outra postura que ele tome com o objetivo de desenvolver 
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ações de forma positiva sobre o meio em que vive”. Ser um adolescente responsável é ter 

consciência de direitos e deveres e agir em conformidade com eles; além disto, é também ter 

autocuidado em todos os aspectos e ter respeito por si e pelos outros, sendo ético, justo e 

solidário. 

 Em se tratando de vestibulares, a principal porta de entrada para a maioria dos estudantes 

é o ENEM, no qual eles enfrentam problemas de ordem psicológicos por motivo de não 

aprovação do mesmo. Rebouças; Fonseca; Souza (2018), documentaram que todos os 

entrevistados vivenciaram sentimentos de ansiedade e angústia; além disto, foram atribuídos o 

temor da reprovação, o sentimento de incapacidade, a insegurança e ao medo de decepcionar a 

família. Todas estas características elencadas desencadearam impactos emocionais durante a 

preparação e realização das provas do ENEM. 

O aspecto emocional influencia o estudante e pode impactar na motivação, 

concentração, relações interpessoais e saúde mental. É necessário saber lidar com as emoções 

para o desempenho acadêmico e bem-estar geral dos estudantes, como relatado por um 

estudante: 

 
“o emocional que meu pai, eu acho que vem da genética, por genética do meu pai, eu 

sou uma pessoa que também se estressa com muita facilidade, isso é uma coisa que 

só piorou com o decorrer da idade. E eu sou uma pessoa muito mais emotiva, que já 

era quando criança, só piorou com o avançar da idade”. (EMB) 

 

 Justo; Enumo (2015) observaram que, para 53 dos 89 participantes da pesquisa, ter 

preocupações emocionais foi o segundo evento mais estressante e desencadeador de resposta 

negativa. Ainda conforme as autoras, as preocupações emocionais, sentimentos desfavoráveis 

e a inquietação em relação à autoimagem são resultadas das interações interpessoais. Entre 

estas, incluem-se a busca pela aceitação no círculo de amizades e a pressão para se adequar aos 

padrões de beleza impostos. 

A adolescência frequentemente envolve inseguranças relacionadas à identidade, 

aparência, aceitação social e decisões. Essa fase de transição pode desencadear sentimentos de 

vulnerabilidade e autocrítica, influenciados por pressões sociais, bem como por mudanças 

físicas e emocionais. 

 
“Eu sou muito inteligente pras coisas, porém eu não consigo ver isso em mim mesmo, 

porque eu sou uma pessoa que tem um mal da procrastinação e eu vivo não fazendo 

aquilo, mas tipo, por convivência e autodidatismo de pelo menos entender aquilo, eu 

aprendo, mas tipo, eu não consigo ver essa capacidade toda que geralmente as 

pessoas falam, e é isso”. (EMB)  
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 Justo; Enumo (2015) também identificaram outros fatores estressores que desencadeiam 

respostas negativas nos adolescentes: de caráter relacional, trabalhos escolares excessivos e ter 

de estar próximo a pessoas que são ofensoras. Quanto aos aspectos relacionais, tem-se 

problemas com os pares e restrições em casa. Isto é fonte significativa de estresse, destacando-

se as relações com amigos, que, quando problemáticas, geram impacto significativo. As 

relações com os pais também contribuem para o problema, especialmente quando as regras 

estabelecidas não correspondem às expectativas dos adolescentes, resultando em restrições em 

casa. A dificuldade em lidar com pessoas desconsideradas reflete uma intolerância nas relações 

interpessoais quando estas não atendem às expectativas. 

 O entendimento abrangente da adolescência é essencial para promover o 

desenvolvimento saudável dos jovens de modo que a colaboração entre escola e família 

desempenha um papel crucial, fornecendo suporte acadêmico e emocional. Ao reconhecer as 

complexidades enfrentadas pelos adolescentes, essa abordagem integrada visa atender às suas 

necessidades holísticas, preparando-os para os desafios da vida adulta. A interação entre 

educação e ambiente familiar cria um contexto propício para o florescimento e desenvolvimento 

integral dos adolescentes. 

 Esta oficina de dinâmica em grupo esteve relacionada a algumas questões do 

Questionário Diagnóstico. No questionamento 3, sobre a orientação sexual, no qual mostrou-se 

a existência de diversidade entre os estudantes e que reforça o respeito que deve haver com o 

ser humano independentemente da localidade onde os sujeitos estão inseridos. No 

questionamento 6, foi avaliado que 13 estudantes (72%) conhecem o corpo medianamente, pois 

é na adolescência que ocorrem os descobrimentos sobre o próprio corpo mediante a 

manipulação e o toque dos genitais; é a autodescoberta que está estritamente relacionada ao 

adolescente. 

 É neste período em particular que escola e família devem trabalhar de modo uníssono 

para garantir uma educação sexual voltada para os adolescentes evitando-se a propagação de 

notícias falsas realizadas por pais e/ou responsáveis, amigos, namorado ou companheiro e sítios 

eletrônicos. É importante estimula-los a buscarem profissionais especializados ou consultarem 

com maior frequência professores e livros que sejam especializados no tema e que sejam 

voltados ao adolescente. 

 Segundo Madureira; Rosa Marquês; Pereira Jardim (2010), família e escola exercem 

função complementar sobre o conhecimento no que tange a educação sexual. Todavia, 

conforme apontado por Jardim; Brêtas (2006), muitos responsáveis encontram barreiras para 

tratar deste tema e delegam unicamente a escola para tratar deste tema. 
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 Egypto (2003) aponta que a orientação sexual traz consigo um processo de intervenção 

pedagógica que objetiva a transmissão de informações e problematizações acerca da 

sexualidade, nas dimensões biológica, sociológica e psicológica. Esta temática é importante ser 

debatida não apenas por professores, mas também por toda a escola, em que se aborde, em 

conjunto, a dimensão anatômica, fisiológica e subjetiva da sexualidade, pois deste modo, esta 

temática se aproximará a realidade do estudante. Outrossim, a orientação sexual deve preceder 

a menarca e a sexarca para que tenham caráter de prevenção, pois ao adiar este compromisso, 

haverá risco de os adolescentes adquirem informações errôneas sobre a sexualidade (Madureira; 

Rosa Marquês; Pereira Jardim, 2010).  

 O ambiente familiar e a comunidade devem propiciar artifícios para a discussão da 

temática, apesar da mesma ser delicada sensível para pessoas mais velhas. É necessário que 

pais e responsáveis se adequem a nova realidade e que haja medidas que os auxiliem a dialogar 

amigavelmente e sem imposição os diferentes pontos de vista que existem sobre os diversos 

subtemas inseridos dentro da educação sexual.   

 

5.2.2 Coisa de Homem e/ou de Mulher 

 

 Esta oficina em dinâmica de grupo consistiu em sorteio e posterior debate sobre palavras 

presentes em cinco categoria: morfofisiologia dos sistemas reprodutores masculino e feminino, 

IST, métodos contraceptivos, aspectos psicológicos e aspectos socioemocionais. Devido às 

questões logísticas não foi possível sortear todas as palavras presentes nestas categorias; outro 

fator de destaque é que a dinâmica se deu por encerrada às 11:30, pois vários participantes 

necessitaram sair, devido a serem moradores da região rural da cidade de Cajazeiras e 

precisarem pegar condução pública para suas respectivas casas. Todavia considerou-se que os 

discentes apreenderam diversos conceitos pelo teor do debate e as dúvidas presentes se 

concentraram em termos não usuais do cotidiano dos estudantes que ficaram restritas a algumas 

IST e alguns hormônios da fisiologia dos sistemas reprodutores masculino e feminino 

Os papeis sorteados que geraram dúvidas nos estudantes não foram inseridos nas 

silhuetas e os sítios eletrônicos a qual os estudantes realizaram as pesquisas, foram inseridos 

em notas de rodapé. Eles serviram de busca, para que os discentes dirimissem suas próprias 

dúvidas em relação ao termo ou palavras que foram inconclusivas. 

A análise e interpretação dos dados apresentados pelos estudantes ocorreu 

concomitantemente a realização da oficina de dinâmica em grupo, isto é, à medida que as 
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palavras foram sorteadas, os estudantes, em conjunto com o professor mediador dialogaram 

sobre as implicações que cada termo carrega consigo, tanto para homens quanto para mulheres. 

 Em relação a morfofisiologia dos sistemas reprodutores masculino e feminino, eles 

souberam identificar os termos “uretra” e “pênis”, bem como afirmaram que o primeiro está 

presente em ambos os sexos e, o segundo, está presente apenas no homem, como indicado pelas 

afirmativas dos estudantes: 

 
“A uretra está presente nos dois, mas parece que na mulher é mais curto que o homem 

esse negócio” (EFB). 

 

“O pênis é óbvio que só tem no homem né professor” (EMA). 

 

 O primeiro estudante afirmou certamente que o órgão é mais curto na mulher se 

comparado ao homem, mas não soube explicar o motivo. Após uma rápida pesquisa, pelo sítio 

eletrônico do “Brasil Escola”, eles concluíram que a uretra masculina é dividida nos segmentos: 

prostático, que tem três centímetros, e é neste local que ocorre a liberação do líquido prostático; 

membranosa, que tem um centímetro e é responsável pela micção; e a esponjosa, que têm 15 

centímetros de comprimento e atravessa o pênis. Na mulher, o órgão pertence apenas ao sistema 

urinário, com cinco centímetros. O órgão mais curto e a proximidade com ânus são responsáveis 

pela maior frequência de infecção urinária pelas mulheres3. 

 Todavia, quando questionados sobre o LH e o FSH, eles não souberam dizer ao certo 

do que se tratava. A primeira palavra foi sorteada duas vezes e a segunda, uma vez. Os 

estudantes que sortearam as palavras disseram que: 

 
“Eu sei o que é LH, mas não lembro o que significa” (EFC). 

 

“Não sei o que é FSH, mas sei do homem que é testosterona e da mulher que é 

progesterona, né professor?” (EMB). 

 

“Se peguei de novo o LH, então acho que serve pros dois né, professor? É capaz 

também de ter outro FSH, mas não tenho certeza. Sei que é pros dois, mas não lembro 

pra que serve” (EFC). 

 

 Pelo diálogo deles, é possível perceber que tenha ficado apensado apenas os hormônios 

testosterona e progesterona que não foram sorteados. O segundo estudante comentou sobre os 

mesmos, indicando conhecimento acerca destes. A função do LH e do FSH parecem não terem 

sidos retidos nos estudantes. É provável que estes não apresentaram concepções prévias sobre 

o papel deles. 

 
3 Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/uretra.htm. Acesso em 27 de jan. 2024. 

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/uretra.htm
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 Conforme Oliveira; Oliveira (2021), elas relataram que os estudantes reconheciam os 

hormônios sexuais, porém não associavam às mudanças ocorridos no período puberal. Cançado 

(2007) relatou que 60,8% dos estudantes entrevistados que desconhecem sobre o termo menarca 

e hormônios masculino e feminino, o qual reforça que os discentes não conhecem 

completamente a fisiologia do sistema reprodutor; além disto foi relatado pelo autor que os 

alunos participantes erraram conceitos envolvendo hormônios exclusivamente masculinos e 

exclusivamente femininos, respectivamente, 20% e 30%. 

 Apesar de identificarem o que são a testosterona e a progesterona, eles não souberam 

afirmar o significado do FSH e do LH. Portanto, ao fim da aula, pesquisou-se sobre o LH que, 

em conjunto com o FSH, nas mulheres, regula a atividade ovariana e auxilia na liberação do 

ovócito durante o ciclo menstrual. Nos homens, o hormônio é responsável pela produção de 

testosterona que auxilia na produção dos espermatozoides e das características sexuais 

secundárias no adolescente4. O FSH regula a produção dos gametas masculinos e promove a 

maturação dos gametas femininos durante a vida reprodutiva5. Eles concluíram que ambos 

auxiliam no processo da liberação do ovócito e, posterior, menstruação, bem como na formação 

do espermatozoide. 

 Esta visão é diretamente relacionada à questão 9 do Questionário Diagnóstico, no qual 

os estudantes haviam relatado um alto e médio conhecimento sobre a funcionalidade genital, 

respectivamente 4 (22%) e 10 (56%) estudantes. É possível que o conhecimento esteja atrelado 

ao papel da testosterona e progesterona e o desconhecimento esteja relacionado ao FSH e ao 

LH. Este conhecimento pode estar ligado ao papel dos anabolizantes para repor testosterona e 

aumentar a condição muscular e ser socialmente bem visto naqueles que praticam atividades 

físicas musculares (Moraes; Castiel; Ribeiro, 2015) 

 Na categoria IST, os estudantes identificaram a “Herpes genital/labial” e “HPV”. Em 

relação a ambas, duas estudantes afirmaram que são vírus e que podem acometer ambos os 

sexos. Além disto, também discorreram: 

  
“E herpes labial, parece que fica com a pessoa para sempre, mas não é sempre que 

aparece. Quando ela não está aparecendo, é porque você faz tudo direito pra não 

aparecer (dieta, remédio, exercício e tal), você pode ter contato normal com a outra 

pessoa. Ela transmite quando... quando está a feridinha” (EFB). 

 

 
4 Disponível em: https://reproduce.com.br/o-que-e-lh-e-qual-sua-funcao-na-fertilidade-

feminina/#:~:text=Juntamente%20com%20o%20FSH%2C%20o,masculinos%20que%20realizam%20a%20fecu

nda%C3%A7%C3%A3o. Acesso em: 27 de jan. 2024. 
5 Disponível em: https://reproduce.com.br/o-que-e-fsh-e-qual-sua-funcao-no-corpo-da-

mulher/#:~:text=O%20FSH%20%C3%A9%20um%20horm%C3%B4nio,femininos%20durante%20a%20vida%

20reprodutiva. Acesso em: 27 de jan. 2024. 

https://reproduce.com.br/o-que-e-lh-e-qual-sua-funcao-na-fertilidade-feminina/#:~:text=Juntamente%20com%20o%20FSH%2C%20o,masculinos%20que%20realizam%20a%20fecunda%C3%A7%C3%A3o
https://reproduce.com.br/o-que-e-lh-e-qual-sua-funcao-na-fertilidade-feminina/#:~:text=Juntamente%20com%20o%20FSH%2C%20o,masculinos%20que%20realizam%20a%20fecunda%C3%A7%C3%A3o
https://reproduce.com.br/o-que-e-lh-e-qual-sua-funcao-na-fertilidade-feminina/#:~:text=Juntamente%20com%20o%20FSH%2C%20o,masculinos%20que%20realizam%20a%20fecunda%C3%A7%C3%A3o
https://reproduce.com.br/o-que-e-fsh-e-qual-sua-funcao-no-corpo-da-mulher/#:~:text=O%20FSH%20%C3%A9%20um%20horm%C3%B4nio,femininos%20durante%20a%20vida%20reprodutiva
https://reproduce.com.br/o-que-e-fsh-e-qual-sua-funcao-no-corpo-da-mulher/#:~:text=O%20FSH%20%C3%A9%20um%20horm%C3%B4nio,femininos%20durante%20a%20vida%20reprodutiva
https://reproduce.com.br/o-que-e-fsh-e-qual-sua-funcao-no-corpo-da-mulher/#:~:text=O%20FSH%20%C3%A9%20um%20horm%C3%B4nio,femininos%20durante%20a%20vida%20reprodutiva
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“O HPV né aquele que a pessoa tem verruga, umas feridinhas lá embaixo” (EFC). 

 

 Os estudantes não souberam trazer informações sobre a “Donovanose”, 

“Tricomoníase”, “Infecção por clamídia” e “Doença inflamatória pélvica (DIP)”. Tricomoníase 

e clamídia, todavia, uma pessoa afirmou que podem afetar ambos os sexos, pois estão dentro 

da categoria de IST: 

 
“Eu ouvi uma vez uma prima minha comentar lá em casa sobre essas doenças porque 

ela é enfermeira do postinho” (EFC). 

 

A Donovanose e DIP são duas IST que parecem estar ausentes do imaginário dos 

estudantes, como se pode perceber pelos diálogos a seguir: 

 
“O que é isso? Nunca vi falar delas na TV” (EMB). 

 

“Nunca ouvi falar dessas doenças aí? São novas?” (EMA). 

 

 Conforme as pesquisas que eles realizaram, em relação a donovanose, ela é uma doença 

crônica e progressiva causada pela bactéria Klebsiella granulomatis, que afeta a pele e mucosas 

nas áreas genitais, virilha e ânus, resultando em úlceras que destroem a pele afetada. Esta 

condição é mais comum em climas tropicais e subtropicais. Os sintomas incluem o surgimento 

de lesões que se transformam em feridas avermelhadas, geralmente indolores, nas quais podem 

sangrar facilmente e atingirem áreas extensas e predispor à infecção por outras bactérias6. 

 A DIP é provocada por diversas bactérias que afetam os órgãos internos femininos e que 

resulta em inflamações. Ela geralmente ocorre após contato com bactérias durante relações 

sexuais desprotegidas, sendo mais comum em mulheres com outras que já apresentem gonorreia 

ou clamídia. Procedimentos médicos, como a inserção de DIU, também podem ser fatores de 

risco para aquisição de DIP. Os sintomas incluem dor abdominal, corrimento vaginal, dor 

durante o sexo, febre, desconforto abdominal, fadiga, dor nas costas e vômitos. A infecção pode 

evoluir para uma forma grave, requerendo internação e tratamento com antibióticos 

intravenosos. Além de ser uma causa comum de infertilidade feminina, a DIP pode levar a 

complicações como gravidez ectópica e dor pélvica crônica. A prevenção eficaz da doença 

envolve o uso de preservativos durante as relações sexuais7. Apesar de muito se comentar que 

 
6 Disponível em: 

https://dive.sc.gov.br/index.php/donovanose#:~:text=Trata%2Dse%20de%20uma%20Infec%C3%A7%C3%A3o

,e%20destr%C3%B3i%20a%20pele%20infectada. Acesso em: 30 de jan. 2024. 
7 Disponível em: 

https://dive.sc.gov.br/index.php/dip#:~:text=A%20DIP%20%C3%A9%20considerada%20uma,de%20preservati

vo%20nas%20rela%C3%A7%C3%B5es%20sexuais. Acesso em: 30 de jan. 2024. 

https://dive.sc.gov.br/index.php/donovanose#:~:text=Trata%2Dse%20de%20uma%20Infec%C3%A7%C3%A3o,e%20destr%C3%B3i%20a%20pele%20infectada
https://dive.sc.gov.br/index.php/donovanose#:~:text=Trata%2Dse%20de%20uma%20Infec%C3%A7%C3%A3o,e%20destr%C3%B3i%20a%20pele%20infectada
https://dive.sc.gov.br/index.php/dip#:~:text=A%20DIP%20%C3%A9%20considerada%20uma,de%20preservativo%20nas%20rela%C3%A7%C3%B5es%20sexuais
https://dive.sc.gov.br/index.php/dip#:~:text=A%20DIP%20%C3%A9%20considerada%20uma,de%20preservativo%20nas%20rela%C3%A7%C3%B5es%20sexuais
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atinge principalmente mulheres, ela acomete homens também podendo causar epididimite e 

prostatite e, em casos graves, causar infertilidade masculina8. 

Ambas são infecções que não são amplamente divulgadas por quaisquer mídias e isto, 

por si só, representa um risco, principalmente para o público adolescente que apresenta 

sentimento de onipotência e realiza sexo desprotegido, podendo transmitir a infecção para 

outras pessoas. 

 Brasil; Cardoso; Silva (2019), trabalhando com 153 estudantes com faixa etária de 11 a 

16 anos, observaram que pouquíssimos discentes conheciam a clamídia, donovanose e 

tricomoníase que representaram, respectivamente, 0,6%, 1,2% e 3,2% dos entrevistados. 

Approbato et al. (2011) afirmaram que a taxa de incidência de clamídia pode chegar a 30% 

entre as adolescentes. Com relação a DIP, Menezes et al. (2021) informaram que dados sobre 

os casos desta IST são menosprezados e a real prevalência desta doença é desconhecida no 

Brasil.  

 Os dados e diálogos corroboram com o Questionário Diagnóstico, pois os estudantes, 

na questão 11 marcaram que, em relação ao conhecimento sobre IST, conhecem pouco (5 

estudantes – 28%), muito pouco (4 estudantes – 22%) e medianamente (6 estudantes – 33%) 

sobre este tema. Outra observação, sobre o questionamento 16, é que nenhuma dessas doenças: 

clamídia, tricomoníase, donovanose e DIP foi citada pelos estudantes, apesar do diálogo citado 

por uma estudante por meio de uma parente familiar  

 Pode-se perceber que algumas doenças não são de conhecimento dos adolescentes por 

falta de divulgação das mesmas através dos canais de comunicação. É fornecida muita 

importância para a Aids em detrimento de outras infecções; todavia, deve-se realizar campanhas 

igualmente importantes para todas as IST visando a proteção não apenas dos adolescentes, mas 

também das pessoas em geral.  

A mídia desempenha um papel dual em nossa sociedade, ao preenche-la com 

informações sobre sexualidade envoltas em erotismo. Contudo, simultaneamente, exerce uma 

função significativa como fonte de conhecimento e conscientização em massa sobre temas 

como IST/Aids (Madureira; Rosa Marquês; Pereira Jardim, 2010). 

 Na categoria métodos contraceptivos, foram sorteados os termos “hormonal”, 

“abstinência periódica”, “esterilidade” e “DIU”. Aqui, não houve palavras que causassem 

 
8 Disponível em: https://drjoaodias.com.br/o-que-e-

dip/#:~:text=A%20DIP%20pode%20causar%20infertilidade,espermatozoides%20diminui%2C%20afetando%20

a%20fertilidade. Acesso em: 30 de jan. 2024. 

https://drjoaodias.com.br/o-que-e-dip/#:~:text=A%20DIP%20pode%20causar%20infertilidade,espermatozoides%20diminui%2C%20afetando%20a%20fertilidade
https://drjoaodias.com.br/o-que-e-dip/#:~:text=A%20DIP%20pode%20causar%20infertilidade,espermatozoides%20diminui%2C%20afetando%20a%20fertilidade
https://drjoaodias.com.br/o-que-e-dip/#:~:text=A%20DIP%20pode%20causar%20infertilidade,espermatozoides%20diminui%2C%20afetando%20a%20fertilidade
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dúvidas nos estudantes. Quando questionados sobre o que seria método hormonal, um estudante 

relatou que: 

 
"Ah, é os remédios que as mulheres tomam para não engravidar” (EMC). 

 

 A partir disto, os estudantes citaram os anticoncepcionais regulares e a pílula do dia 

seguinte como exemplos mais comuns de métodos hormonais para evitar uma gravidez. Quando 

questionados sobre o funcionamento do primeiro método contraceptivo, uma aluna relatou que: 

 
“Não sei muito bem os detalhes, mas sei que o óvulo lá não é liberado e parece que 

ajuda a regular na menstruação” (EFB).  

  

Apesar de desconhecer os detalhes, a estudante compreende que o medicamento impede 

o processo ovulatório, além de regular o fluxo menstrual elevado em algumas mulheres. Em 

relação ao anticoncepcional de emergência, os estudantes relataram que são utilizados em casos 

emergenciais em uma relação sexual desprotegida, mas não souberam explicar seu 

funcionamento, limitando-se a falarem que é uma quantidade muito significativa de hormônios 

para que a mulher não engravide como relatado por um estudante: 

 

“É quando o cara goza dentro, aí a mulher toma para não engravidar” (EMB). 

 

 Madureira; Rosa Marquês; Pereira Jardim (2010), trabalhando com 75 adolescentes com 

idades variando entre 12 e 16 anos, apontaram que 24 estudantes têm conhecimento sobre a 

pílula do dia seguinte e 17 estudantes, sobre a pílula regular. Estes autores ainda comentam que 

a utilização da camisinha é mais comum durante as primeiras experiências sexuais e tende a 

diminuir ao longo do relacionamento, sendo, na maior parte dos casos, substituída pela pílula. 

Esse fato confere uma nova dimensão à relação, indicando confiança na fidelidade do parceiro. 

 Alves; Lopes (2008) relataram que adolescentes recém ingressantes de uma 

universidade pública apresentam pouco conhecimento e usaram incorretamente a pílula 

anticoncepcional, principalmente no trato de efeitos colaterais ou situações inesperadas. Ainda, 

neste mesmo estudo, a maior parte respondeu que utilizaria preservativo e pílula ou apenas a 

pílula em relacionamentos estáveis; nos relacionamentos eventuais, houve mais respostas em 

utilizar ou preservativo apenas ou este junto com a pílula. Pirotta; Schor (2004) relataram que 

o uso combinado de mais de um método de contracepção pode supor a substituição de uma 

anticoncepção por outra ou negligência na utilização da camisinha, e não um cuidado 

relacionado a gravidez e prevenção de IST. 
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Quando questionados sobre se os métodos hormonais protegem contra IST, os 

estudantes foram enfáticos ao afirmarem que não, pois protegem apenas contra uma possível 

gravidez. No trabalho de Madureira; Rosa Marquês; Pereira Jardim (2010), porém, metade dos 

75 estudantes responderam corretamente que o preservativo confere proteção contra gravidez e 

contra IST. Apesar de o resultado apontado neste projeto ter sido positivo, é necessário haver 

contínua orientação sobre a realização do sexo seguro 

 A abstinência periódica é um dos métodos contraceptivos naturais ou comportamentais 

que consistem em o casal não realizar o ato sexual no período de ovulação. Os estudantes 

debateram que é um método pouco confiável para evitar a gravidez; além disto, foram também 

exemplificados o coito interrompido e o muco cervical. Eles relataram que: 

 

“A abstinência periódica. Você se abster, não é? Do Sexo? Tipo, deixar de transar 

um tempo” (EFB). 

 

“O coito é tirar o negócio antes do cara gozar, mas não dá certo, porque aprendi que 

pode conter espermatozoides antes do homem gozar” (EMC). 

 

“O muco a mulher olha a secreção da vagina, se tiver seco é porque não é fértil e se 

tiver pegajoso é porque tá no período fértil, mas soube por amigas que não é 

confiável” (EFC). 

 

 Através da análise dos diálogos, é possível perceber que os discentes conhecem alguns 

métodos contraceptivos naturais ou comportamentais e também conhecem que não são eficazes 

tanto quanto os métodos de barreira ou hormonais para evitar uma possível gravidez. 

 Schor et al. (2000), estudando 1.157 mulheres, relataram que 17,9% das mulheres na 

faixa etária de 10 a 14 anos têm conhecimento do que é a abstinência periódica. Nas mulheres 

compreendidas entre 15 a 19 anos, esta porcentagem aumenta para 62,8% e, a partir dos 20 

anos, é superior a 80,0%. 

 Em se tratando de esterilidade, é um método anticoncepcional irreversível que consiste 

em cirurgias que cortam os canais no qual os gametas masculino e feminino atravessariam. 

Acerca disto, um estudante relatou que:   

  
“Pessoas que fazem cirurgia para não poder ter cria, não pode ter filho” (EMB). 

 

Este tipo de contracepção parece ser pouco conhecido entre adolescentes por ser uma 

anticoncepção permanente e que não é realizada neste público. Schor et al. (2000) evidenciaram 

que na faixa etária de 15 a 19 anos, 73,3% das mulheres conheciam este método. Esta 

porcentagem aumentou para 85% a partir dos 20 anos. Ainda sobre o trabalho dos autores, eles 

concluíram que apesar do alto índice de conhecimento métodos contraceptivos, constatou-se 
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baixo uso do preservativo, mesmo com o advento da Aids, e alta frequência de esterilizações 

femininas e o uso da pílula, na qual a anticoncepção fica restrita a estes dois métodos. 

O DIU é um método contraceptivo em formato de “T” que é inserido útero e bloqueia a 

passagem dos espermatozoides até o óvulo. É um método seguro, eficaz e eficiente para evitar 

a gravidez. Sobre este dispositivo, uma estudante relatou que:  

 

“É um aparelhinho que coloca no útero da mulher pra não ter menino” (EFB). 

 

 Pela fala da discente, é possível perceber que ela sabe qual a função do DIU. A mesma 

limitou-se a relatar, quando questionada sobre o mecanismo de ação do objeto, que impede que 

o espermatozoide encontre o óvulo. 

 Schor et al. (2000) relataram que o DIU foi o método menos citado pelas entrevistadas. 

Cardoso (2017) observou que os principais motivos para não uso do DIU foram informação 

insuficiente e o temor da inserção do mesmo. Além disto a autora constatou que o conhecimento 

correto sobre a pílula e o DIU exerce influência na utilização futura deste método pelo público 

estudado. Ademais, é importante informar as pessoas que trabalham no ramo da saúde que o 

DIU é um método efetivo se posto de maneira correta. 

 Martins et al. (2006) salientam que quando os adolescentes têm acepções erradas sobre 

métodos contraceptivos, estes perpetuam mitos como os do que o DIU interfere no ato sexual 

ou que o coito interrompido é um método eficaz na prevenção contra gravidez. Espejo et al. 

(2003) afirmaram que quando há conhecimento inadequado sobre contracepção há resistência 

em sua utilização. 

 Quando é analisada esta oficina em dinâmica de grupo com o Questionário Diagnóstico, 

ressalta-se a importância de explanar sobre a contracepção, já que no questionamento 12 que 

versou sobre conhecimento sobre métodos contraceptivos, 10 estudantes (56%) afirmaram 

conhecer razoavelmente sobre o assunto. Apesar de haver citações acerca da camisinha, dos 

diversos métodos hormonais e do DIU, deve-se ponderar estes resultados, pois o ato de o 

adolescente conhecer a teoria do método é diferente do ato de utilização do método, já que 

podem saber sobre o mesmo, mas não saber emprega-lo durante o ato sexual e que pode 

apresentar falhas e, consequentemente, expô-lo a aquisição de IST ou gravidez precoce. 

É importante lembrar que no questionamento 18 do Questionário Diagnóstico 11 dos 18 

respondentes (61%) assinalaram que métodos de barreira isolado ou combinado com métodos 

químicos protege concomitantemente de uma DST/IST e gravidez precoce. Entretanto, ressalta-

se mais uma vez a importância da utilização correta dos métodos anticoncepcionais como meio 

de protetivo de modo que o adolescente não seja exposto a riscos indesejados. 
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Cabe ressaltar a importância da atuação do professor ou outro educador em contato com 

o aluno, e em conjunto com a família e a comunidade escolar em responder às dúvidas em 

relação aos métodos contraceptivos, explicando corretamente sua utilização, grau de segurança 

e eficácia. Isto contribui para a aceitação e consequente uso destes por parte do adolescente se 

houver iniciado uma vida sexual ativa, bem como explicar sobre a importância do planejamento 

familiar e o impacto que uma gravidez precoce ou como a aquisição de IST pode gerar na vida 

de um adolescente quando este realiza sexo desprotegido. 

Os Aspectos psicológicos sorteados pelos estudantes foram: “Homossexualidade / 

Bissexualidade / Transexualidade”, “Prazer”, “Primeira vez”, “Puberdade / desenvolvimento 

das características sexuais secundárias”, “Ficar com vários(as)”. Não houve palavras ou 

expressões que foram necessárias serem debatidas ao fim da oficina de dinâmica em grupo. 

A expressão sorteada “Homossexualidade / Bissexualidade / Transexualidade” foi 

dialogada de forma amigável e livre de preconceitos, no qual os participantes respeitaram-se 

uns aos outros em suas opiniões. Os estudantes presentes demonstraram respeito ao falar sobre 

que, provavelmente, não são influenciados por estereótipos e preconceitos acerca do grupo 

LGBTQIAPN+. Uma fala de um aluno demonstra este fato. 

 

“Devemos promover o respeito com todos, independente da sexualidade. Inclusive 

nas lojas daqui de Cajazeiras tem cartazes que demonstram o respeito a diversidade” 

(EMB). 

 

 Apesar disto, não são todos os estudantes que demonstram respeito com seus pares, pois, 

como discutido anteriormente, nos questionamentos 22 e 23 do Questionário Diagnóstico, 

houve um estudante que afirmou ter sido vítima de discriminação na escola e nos meios virtuais 

por ser bissexual. 

 Sala; Grossi (2013) observaram que quando são trabalhadas a lesbofobia, a transfobia e 

homofobia nas escolas, os estudantes são capazes de produzir discursos articulados contra os 

preconceitos relacionadas as pessoas que não são heterossexuais, demostrando que há 

possibilidade de transformação social nas pessoas que estão inseridas dentro do espaço escolar.  

Além dos discentes, professores e a comunidade escolar também devem respeitar as 

pessoas que não estão encaixadas no perfil da heteronormatividade e compreender que existe a 

diversidade dentro da espécie humana e que quaisquer tentativas de silencia-la devem ser 

combatidas ao passo que o respeito e entendimento devem ser promovidos em todos os grupos. 

 Conforme apontado por Dinis (2011), a falácia da privacidade na vida sexual é evidente 

ao observarmos que as identidades sexuais não heterossexuais são frequentemente relegadas ao 
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âmbito privado. A heteronormatividade é implicitamente sustentada em aulas de Ciência 

centradas na reprodução e no modelo de família nuclear perpetuado nos materiais didáticos. 

Essa exclusão destaca a necessidade de incluir a diversidade sexual e de gênero nos programas 

de formação de professores, capacitando-os a resistir ao currículo heteronormativo. 

O silêncio e a omissão contribuem para a violência contra estudantes LGBTQIAPN+, 

destacando a importância de a escola ser um espaço que promova a cidadania e respeite os 

direitos humanos. Educadores devem ser incentivados a assumir seu papel contra todas as 

formas de preconceito e discriminação na escola, evitando uma abordagem educacional que 

exclua as experiências e perspectivas de minorias sexuais (Dinis, 2011). 

 A palavra “Prazer”, no primeiro momento, causou vergonha nos discentes presentes, 

pois provavelmente ligaram este termo ao prazer sentido por pessoas durante o ato sexual. 

Entretanto, um estudante foi além fornecendo uma visão mais generalizada acerca da menção: 

 
“É você se sentir bem. Alguma coisa que você goste, que é boa. É, você sente bem. 

Realmente leva a você a se sentir bem. Mas não necessariamente com o sexo. Só a 

parte sexual. Pode ser sexo, pode ser por exemplo, numa partida de Free Fire” 

(EMB). 

 

Pelo diálogo do estudante, é perceptível que o termo em questão não se restringe ao 

sexo, mas a quaisquer atividades que ofereçam uma recompensa relacionada ao bem-estar 

humano. Ela está atrelada a vários significados, como por exemplo, o ato sexual, o ato de ler 

um livro, o ato de praticar um esporte ou ato de jogar virtualmente. 

Segundo o dicionário online Michaelis, o verbete “prazer” pode significar: 1. Estado de 

satisfação dos sentidos ou da mente; alegria, contentamento, júbilo; 2. A causa ou a fonte desse 

estado; 3. Boa vontade ou disposição favorável; agrado; 4. Sensação que resulta de uma 

diversão ou distração frívola; 5. Gozo sexual9. Notadamente, a fala do estudante se referiu aos 

significados um, dois, quatro e cinco. Neste trabalho, será mantido o significado do verbete 

relacionada às descrições número um e cinco, pois são o foco deste trabalho. 

Faustini et al. (2003) comentaram que garotas desconhecem sobre o corpo em si, elas 

não sabem o lhes fornecem prazer. Neste sentido, é possível que as mulheres ainda 

desconheçam a localização do clitóris; todavia, em relação aos homens, o corpo peniano, como 

está mais visível, é facilmente identificável em relação a mulher. Martins et al. (2012) relataram 

que adolescentes sem experiência sexual não souberam assinalar o que influencia no prazer da 

 
9 Disponível em: https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=prazer. Acesso em: 04 de fev. 

2024. 

https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=prazer
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relação sexual. Isto ocorreu, provavelmente, porque atrelam o prazer apenas ao ato sexual em 

si. 

Boruchovitch (1992) comenta que os adolescentes tendem a demonstrar atitudes 

negativas quanto à utilização de métodos de barreira, pois estes atrapalham no prazer sexual, 

retirando a naturalidade e espontaneidade do ato. Segundo Toneli et al. (2003), embora não haja 

diferenças de conhecimento entre os gêneros e as formas de prazer, os adolescentes evidenciam 

a preocupação em assegurar tanto o próprio prazer quanto a satisfação do parceiro. Isso reflete 

uma flexibilidade no comportamento, demonstrando uma abertura para discutir as relações para 

a prática de sexo seguro. 

A partir dos pontos discutidos, é notável que o termo prazer pode apresentar vários 

significados, mas neste trabalho buscou-se restringir para que não haja fuga ao seu sentido 

quando direcionada a sexualidade. Destaca-se que o adolescente, possivelmente, busca o prazer 

no contexto de relações sexuais como um meio de fortalecer os vínculos afetivos. Além disto, 

o prazer influencia positivamente na saúde mental, emocional e física dos envolvidos. 

O termo “Primeira vez” está, neste caso, diretamente ligado ao ato sexual. Homens e 

mulheres parecem considerar isto como uma passagem entre a adolescência e o adulto jovem, 

como salientado por alguns estudantes: 

 
“Eu acho que é meio que uma passagem saca, tipo ter a primeira vez. Só não sei se 

vai ser boa ou ruim” (EMC). 

 

“Para mim, tem que envolver sentimento, tem que ter uma química, se não, não rola” 

(EFC). 

 

 É possível perceber que homens e mulheres têm visões distintas acerca do primeiro ato 

sexual. Todavia, para ambos é um momento que é marcante, principalmente para elas, pois está 

relacionada ao ato de perder a virgindade e, portanto, algo ainda que cercado de tabus. A 

respeito disto, Paiva; Peres; Blessa (2002), observaram que, mesmo com a disseminação 

crescente da prática sexual em diversas esferas sociais, impulsionada pelo estímulo à liberação, 

muitas jovens ainda manifestam preocupações em relação à virgindade. Por outro lado, para os 

jovens do sexo masculino, a atividade sexual é frequentemente associada à expressão de 

masculinidade, como forma de evitar ser rotulado pejorativamente como “gay”, “bicha” ou 

“viado”. 

Para as mulheres, a primeira vez se desenrolaria dentro de um relacionamento afetivo 

conscientemente escolhido, servindo para validar a habilidade do indivíduo de estabelecer uma 

conexão significativa. Esta concepção representa uma evolução da antiga norma que sugeria 
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que a primeira experiência sexual deveria ocorrer no contexto de um grande amor ou com o 

cônjuge (Altmann, 2007). Ainda conforme esta autora, para homens, o ato da perda da 

virgindade traz em seu bojo a ideia de “deixar de ser menino para ser homem”. Nota-se que 

perder a virgindade e a valoração da primeira relação sexual são sinais de distinção cultural de 

gênero na cultura brasileira (Castro; Abramovay; Silva, 2004). 

Cabe ressaltar aqui que não houve menções em se utilizar métodos contraceptivos na 

primeira relação; apesar disto, é importante destacar que, conforme pontuado por Altmann 

(2007), mais moças do que rapazes fizeram menções ao uso do preservativo. É notável que esta 

preocupação da prevenção é atrelada a figura feminina, entretanto, deveria ser papel de ambos 

a anticoncepção.  

 Alguns adolescentes ainda podem perpetuar a ideia de que o corpo modifica após o 

primeiro ato sexual, todavia, consoante Altmann (2007), tais mudanças corporais são fruto de 

alterações hormonais e não provenientes de a pessoa ter ou não relações sexuais. É importante 

correlacionar que eles estão sujeitos a tais alterações independentemente de alguém estar num 

relacionamento heterossexual ou homossexual para que os mesmos se sejam aptos a dialogar 

abertamente sobre a temática.  

 “Ficar com vários(as)” está relacionado ao ato de troca mútua de afeto momentâneo e 

sem manutenção de vínculo. Os adolescentes utilizam-se deste tipo de artifício para conhecer o 

outro e, a partir disto, é iniciado a manutenção de vínculo e evoluir para união do casal ou 

rompimento desta por um ou ambas as partes. 

 Todavia, isto é visto de forma diferenciada para ambos os sexos, pois para homem isto 

passa a ser um sinal de cumprir um papel imposto pela sociedade machista e que é visto como 

positivo e de manutenção da masculinidade. Para a mulher, tal ato constitui uma afronta e não 

é observada com bons olhos pela sociedade, tendo uma alcunha negativa para este grupo em 

particular. Para além desta questão, ocorre também a aquisição de infecções que são 

transmitidas pelo beijo, como a mononucleose e herpes labial, a qual foi relatado por um 

estudante: 

 
“Tem muita essa questão, uma pessoa que não tem medo realmente de pegar algum 

tipo de doença ao a pessoa ficar com vários e isso afeta mais uma mulher. Porque 

enquanto o homem é chamado de garanhão a mulher é chamada de galinha, de 

peguete, de vagabunda” (EFC). 

 

Matos; Féres-Carneiro; Jablonskique (2005) apontaram que o ato de ficar, para os 

adolescentes entrevistados, envolve o desejo de que haja relações duradouras, com 
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envolvimento afetivo, o qual proporciona o maior conhecimento acerca do parceiro que é 

desejado. 

Maheirie et al. (2005) ao abordarem a temática “Ficar X Namorar” com adolescentes, 

estes comentaram que há uma variação entre os termos relacionadas a intensidade do 

sentimento, a duração do relacionamento e as diversas formas de comprometimento. Nos dois 

grupos, restou relevante a dimensão afetiva em ambos os tipos de relacionamentos. 

Apesar de que homens e mulheres observem o ato de ficar de forma diferenciada em 

razão da cultura que, para ambos, envolve o sentimento de estar ao lado daquela pessoa, bem 

como o conhecimento mais aprofundado em relação a ela. A partir desta perspectiva é que serão 

construídos laços afetivos ou não em torno dos participantes de um relacionamento. 

O termo “Puberdade / desenvolvimento das características sexuais secundárias” remeteu 

a primeira oficina em dinâmica de grupo intitulada “Adolescer”. Os presentes realizaram a 

ligação com esta para explicar que as mudanças corporais, psicológicas, sociais e emocionais 

acontecem nesta fase devido a influência hormonal que está ativa. Eles explicaram também que 

as mudanças mais marcantes, para os homens, são o estirão, o aparecimento de pelos e o 

engrossamento da voz; para as mulheres, são a menarca e o desenvolvimento dos quadris e 

seios, como é possível perceber pela fala de uma das entrevistadas: 

 
“Uma das coisas que mais me marcou foi o fato de quando fui com mãe comprar meu 

primeiro sutiã. De começo achei estranho, mas depois acostuma” (EFB). 

 

Boruchovitch (1992) afirmou que o desenvolvimento da fisiologia dos adolescentes 

ocorre antes do desenvolvimento cognitivo e emocional; tal fato, constitui um fator de risco 

associado à iniciação sexual precoce e a tendência à redução da idade média de entrada na 

puberdade. Além disto, como consequência deste início sexual mais cedo, tem-se ocorrência de 

gravidez indesejada e aquisição de IST. 

Maheirie et al. (2005) destacaram que os adolescentes participantes do estudo 

afirmaram que o papel da contracepção é ligado a mulher, enquanto que o homem é 

corresponsável na prevenção de IST. Todavia, conforme apontado por Paiva (2000), gravidez 

e a contração de infecções podem ser produtos da mesma relação sexual ou da presença ou 

ausência de decisão em relação à assunção do risco. 

É relevante informar ao adolescente as transformações físicas, emocionais e sociais que 

ocorrem durante esta fase. Abordar a temática oferecerá a eles os meios necessários para 

compreender as próprias mudanças corporais, psicológicas e emocionais. Além disto, 
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contribuirá para a construção de relacionamentos saudáveis, a prevenção de comportamentos 

de risco e o estabelecimento de bases sólidas para a saúde física e mental ao longo da vida. 

Os Aspectos Socioeconômicos sorteados pelos discentes foram: “Informações 

inverídicas sobre métodos contraceptivos e IST”, “Local de residência”, “Informações verídicas 

sobre métodos contraceptivos e IST”, “Influência das mídias digitais” e “Estabilidade familiar”. 

Também não houve palavras ou expressões que foram necessárias serem debatidas ao fim da 

oficina de dinâmica em grupo. 

Em relação aos termos “Informações inverídicas sobre métodos contraceptivos e IST” 

e “Informações verídicas sobre métodos contraceptivos e IST”, os presentes logo remeteram as 

fake news que são notícias falsas que são transmitidas como se fossem verdadeiras e interferem 

no conhecimento científico verdadeiro. A fala a seguir de uma estudante remete isto: 

 
“Informações verídicas são notícias verdadeiras e informações inverídicas são 

notícias falsas. Todo mundo tem que se informar se algo é verdadeiro ou falso e tem 

que ter cuidado no zap para não propagar coisa falsa” (EMA). 

 

 Atrelado a estes pontos, tem-se a “Influência das mídias digitais” onde podem transitar 

notícias falsas ou verdadeiras acerca de algo. Além disto, os meios de comunicação também 

exercem forte apelo, não apenas para o adolescente, mas também para o público em geral. Sobre 

isto, um estudante comentou: 

 
“Instagram, Tiktok, Facebook. Tem também a televisão, Né? Porque tem sessões de 

programas que passam em horário nobre que é o proibido para menores. Mas daí os 

moleque fica acordado até tarde. Mas isso é normal, né? Hoje em dia, ficou normal. 

Mas acho que nó tempo do professor pai e mãe era mais rígido. Não deixava ficar até 

tarde de pé” (EFB). 

 

 Fortes; Steinberg (2022) discorrem que as redes sociais propiciam a formação de bolhas 

ao utilizar mecanismos de coleta de dados para delimitar perfis de usuários, segregando-os em 

comunidades com ideias afins. Oliveira; Gomes (2019) argumentam que o aparecimento delas 

facilita a disseminação da desinformação e contribui para a radicalização de ideias, pois 

amplificam a propensão humana a concordar com informações alinhadas a determinadas 

crenças. 

A falta de diversidade de perspectivas dentro dessas bolhas pode intensificar convicções 

específicas dos membros. Pellizzari; Barreto Júnior (2019) discorrem que o controle sobre o 

círculo social do usuário é comprometido, sendo agora influenciado pela decisão de um 

algoritmo. Este classifica cada ação realizada, selecionando pessoas cujas ações se assemelham 

mais às do usuário, perpetuando assim o compartilhamento de informações entre eles. Como as 
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redes sociais são controladas por este elemento da informática, elas tendem a isolar os usuários 

em nichos de pensamento único, prejudicando o pluralismo de ideias (Fortes; Steinberg, 2022). 

A insegurança originada pela desinformação representa uma problemática que se 

intensifica no cenário global, onde o ressurgimento de ideais ultraconservadoras e 

segregacionistas estão sendo normalizadas. Destaca-se que a disseminação de notícias falsas 

tem contribuído significativamente para a propagação dessas concepções (Oliveira; Gomes, 

2019). Elas funcionam como ferramentas que contribuem para a intensificação de conceitos 

extremistas, aproveitando-se das bolhas sociais para gerar inseguranças que representam uma 

ameaça à população em geral. 

Sobre o papel das mídias digitais, Ângelo et al. (2021), trabalhando com estudantes, 

comprovarem que rapazes e moças concordaram que é importante a escola abordar sobre a 

sexualidade, caso contrário, mídias digitais e amigos serão as fontes de informação sobre 

sexualidade. Outrossim, os adolescentes acabam sendo influenciados por fontes não seguras, 

imprecisas e não comprovadas cientificamente sobre sexualidade e práticas sexuais. 

Paraguassú et al. (2005) argumentaram que, pelo fato de o adolescente não ter alcançado 

um nível de entendimento necessário para tomar decisões sobre a vida sexual, a mídia apresenta 

um destaque de grande divulgação de informações a respeito da atividade e do comportamento 

sexual nos diferentes grupos sociais, entretanto, isto ocorre sem sejam estabelecidos de critérios 

de causa e efeito. 

Os discentes presentes têm consciência de que são bombardeados por várias notícias na 

maior parte do tempo, principalmente as que são difundidas em grupos de mensagens. É 

necessário que eles possam discernir o que é falso e o que é verdadeiro para que não sejam 

propagadas ideias errôneas sobre quaisquer áreas do conhecimento científico. 

O “Local de residência” e a “Estabilidade familiar” foram dois pontos bastante 

debatidos e que, segundo os estudantes, definem se o ser humano será ou não preconceituoso 

 
“Se formos relacionados ao tema de educação sexual, seria a base familiar boa, onde 

o filho ou filha não tem dificuldade em abordar esses assuntos. Também não sofrem 

coisas relacionadas a esses assuntos, como preconceito, etc. Tornando assim mais 

fácil adentrar no conteúdo da educação sexual em sua residência” (EMC). 

 

“Na cidade, o pessoal tem a mente mais aberta. Isso é tão evidente que quando eu 

viajei para São Paulo, era comum, por exemplo, ver casais homossexuais de mãos 

dadas de dia. Lá é uma coisa bastante comum. Nos interior, o pessoal tem a mente 

fechada. Aqui só vejo homossexuais de mãos dadas a noite quando a maioria do povo 

tá em casa”. (EMB). 
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 Araújo; Costa (2009), avaliando o conhecimento e o uso do contraceptivo de emergência 

por 4.210 adolescentes – na faixa etária de 14 a 19 anos – da rede pública estadual de 

Pernambuco, observaram que aqueles que residiam no interior apresentaram maiores chances 

de utilizar incorretamente esta contracepção se comparados aos residentes da região 

metropolitana. 

 Voeten; Egesah; Habbema, (2004), em um estudo realizado no Quênia com adolescentes 

e adultos jovens na faixa etária de 15 a 29 anos, observaram que mulheres apresentaram 

comportamento sexual mais arriscado no meio urbano do que no meio rural; homens 

apresentavam o mesmo aspecto independente do meio em que vive. 

  No que concerne a estabilidade familiar, Gonçalves; Faleiro; Malafaia (2013) 

argumentam que as famílias privam os filhos de uma educação sexual emancipatória por 

atribuir valor negativo a sexualidade, por se sentirem despreparados no trato do assunto e por 

acreditarem que eles são seres sem sexo; além disto, a família crê na perspectiva de que o 

diálogo antecipa a prática sexual. 

Gonçalves; Faleiro; Malafaia (2013) também observaram que as escolas não têm 

suscitado os desejos dos adolescentes no que concerne à educação sexual. Contrariamente, esta 

tem ocorrido de forma limitada aos aspectos biológicos e reprodutivos do indivíduo, negando 

assim, toda a carga de benefícios que este tema propicia. 

No que tange ao local de residência, este parece exercer influência dentro da educação 

sexual, no qual os estudantes classificaram as pessoas da cidade como mais abertas para falar 

sobre o tema, enquanto que as que moram em interiores e localidades menores foram 

classificadas como mais fechadas e difíceis em abordar questões inerentes a sexualidade. Em 

relação ao ambiente familiar, concluiu-se que uma família que apresente perspectivas positivas 

sobre a educação sexual é capaz de oferecerem melhores subsídios para os adolescentes a 

respeito dos temas ligados a sexualidade, em detrimento àquelas que apresentam perspectivas 

negativas que não oferecerão subsídios suficientes aos adolescentes e estes tenderão a buscar 

informações com amigos ou na internet que podem ser, na maior parte dos casos, notícias 

errôneas sobre o assunto. 

Quando são analisadas as discussões desta oficina em dinâmica de grupo com os 

questionamentos 7 e 8 do Questionário Diagnóstico, resta evidente que os estudantes 

participantes, no geral, apresentam dificuldades em dirimir dúvidas relacionadas à educação 

sexual no ambiente familiar e muitas dúvidas são geradas em torno dos mais diversos temas 

desta grande área do saber. Além disto, questões socioeconômicas, culturais e psicológicas 

parecem influenciar diretamente sobre o conhecimento e relações acerca da sexualidade. 
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Isto é evidente no questionamento 13, pois os respondentes evitam tirar suas dúvidas 

com pais, responsáveis ou outros familiares. Eles concentram-se mais em sana-las com amigos 

ou na internet. Quanto aos professores, profissionais e livros especializados, estes são pouco 

utilizados para tirar dúvidas sobre assunto; por fim, as instituições religiosas não são buscadas 

pelos adolescentes, provavelmente, devido ao conservadorismo ligada à religião ao tratar de 

assuntos relacionados a educação sexual. 

Alguns discentes acabam por fazer certa confusão em relação ao que é sexualidade e 

educação sexual, por vezes restringindo estes ao ato sexual em si; entretanto, isto serve de alerta 

para que sejam trabalhados estes temas para que o adolescente tenha a capacidade de refletir 

criticamente sobre o assunto e saiba, por exemplo, a importância da contracepção para evitar 

uma gravidez precoce ou IST e, além disto, possa também falar abertamente sobre o assunto 

sem sentir envergonhado ou menosprezado sobre seu pensamento acerca dela.  

 

5.2.3 Mito ou Verdade 

 

 A presente oficina em dinâmica de grupo consistiu na exposição e posterior debate de 

alguns mitos que permeiam o imaginário dos estudantes. Esses, por sua vez, foram refutados 

pela ciência por não apresentarem comprovação científica. A análise da oficina de dinâmica em 

grupo ocorreu a partir das falas e interações entre os estudantes durante a oficina de dinâmica 

em grupo, bem como das pesquisas realizadas para o momento da oficina de dinâmica em 

grupo. 

De acordo com Seleprin (2010), O mito detém uma função social que é o de unir 

determinado grupo de pessoas em torno de algo; além disto, ele não explica a realidade, mas 

acomoda e tranquiliza o homem em um mundo assustador. O mito é utilizado para explicar o 

mundo em uma estreita relação com a natureza. O tabu está ligado a uma proibição religiosa ou 

de controle social que restringe o uso de um gesto ou comportamento (tabus sexuais)10. 

 Conforme Silva; Duhart; Ferreira (2021), a educação sexual não significa restringir-se 

a anticoncepção eficaz ou discutir sobre IST; esta vai além, pois está atrelada a desconstrução 

de preconceito e rompimento de tabus, incentivando os estudantes a discutirem sobre seus 

próprios sentimentos sobre o assunto. 

 Percebe-se que a função dos mitos é tentar explicar algo sem o viés científico sustentado 

pela cultura humana que, em relação a educação sexual, tem uma denotação proibitiva. O dos 

 
10 Disponível em: https://www.dicio.com.br/tabu/. Acesso em: 06 de fev. de 2023. 

https://www.dicio.com.br/tabu/
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tabus, são o de restringir determinados comportamentos, visando limitar o adolescente de fazer 

algo considerado pecaminoso pela sociedade. Esta negatividade é repassada ao longo das 

gerações sem ser questionada e por força cultural que são, por fim, transmitidos e perpetuados 

como se fossem verdades universais. 

 O objetivo desta oficina em dinâmica de grupo foi o desmistificar alguns mitos presentes 

no meio social de forma lúdica. Alguns exemplos apresentados pelos discentes foram: 1. Passar 

cebola na mama feminina e andar com o vegetal dentro do sutiã para fazer cresce-lo; 2. Coletar 

um ovo de galinha recém-posto e passa-lo no seio feminino para fazer cresce-lo; 3. Utilizar dois 

preservativos ao mesmo tempo, dois masculinos ou um masculino e um feminino, para garantir 

maior proteção; 4. Depois de uma relação sexual, a mulher deixa as pernas suspensas para 

auxiliar na fertilização; 5. Tamanho peniano tem influência direta no prazer feminino. Através 

de pesquisas dos estudantes, eles chegaram à seguinte conclusão em relação as frases expostas:  

 

1. A ideia de que a cebola pode contribuir para o crescimento dos seios provavelmente 

originou-se das propriedades estimulantes associadas ao vegetal. Algumas pessoas 

acreditam que a aplicação de suco nos seios pode aumentar o fluxo sanguíneo e 

estimular o crescimento das células mamárias. No entanto, não existem evidências 

científicas que respaldem essa teoria11; 

2. Segundo as pessoas que acreditam nessa hipótese, o segredo estaria no estrogênio que 

é um hormônio produzido pela mulher, em grande quantidade no período da puberdade. 

As pessoas que acreditam neste mito, provavelmente, têm ideia implícita de que alguma 

substância é transferida do ovo para a mama12; 

3. As pessoas que acreditam neste mito, têm em mente que estariam mais protegidas, 

todavia, nunca se deve utilizar duas camisinhas ao mesmo tempo, pois aumenta as 

chances de sair, em razão do atrito. romper ou estourar e, portanto, ocorrer gravidez ou 

transmissão de IST13; 

4. É uma crença popular sem respaldo científico afirmar que estar de pernas para cima ou 

determinadas posições favorecem a entrada de mais espermatozoides no canal cervical, 

 
11 Disponível em: https://loja.ibrath.com/blogs/244-significado/como-fazer-para-as-mama-cresce-com-

cebola#google_vignette. Acesso em: 06 de fev. 2023. 
12 Disponível em: https://siliconecenter.com.br/blog/alimentos-para-aumentar-os-

seios/#Qual_e_a_substancia_capaz_de_fazer_os_seios_%E2%80%9Ccrescerem%E2%80%9D. Acesso em: 06 

de fev. 2023. 
13 https://antigo.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/prevencao-combinada/usar-preservativos-masculinos-femininos-

e-gel-

lubrificantes#:~:text=ATEN%C3%87%C3%83O%3A%20nunca%20reutilize%20a%20camisinha,pode%20se%

20romper%20ou%20estourar. Acesso em: 06 de fev. 2023. 

https://loja.ibrath.com/blogs/244-significado/como-fazer-para-as-mama-cresce-com-cebola#google_vignette
https://loja.ibrath.com/blogs/244-significado/como-fazer-para-as-mama-cresce-com-cebola#google_vignette
https://siliconecenter.com.br/blog/alimentos-para-aumentar-os-seios/#Qual_e_a_substancia_capaz_de_fazer_os_seios_%E2%80%9Ccrescerem%E2%80%9D
https://siliconecenter.com.br/blog/alimentos-para-aumentar-os-seios/#Qual_e_a_substancia_capaz_de_fazer_os_seios_%E2%80%9Ccrescerem%E2%80%9D
https://antigo.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/prevencao-combinada/usar-preservativos-masculinos-femininos-e-gel-lubrificantes#:~:text=ATEN%C3%87%C3%83O%3A%20nunca%20reutilize%20a%20camisinha,pode%20se%20romper%20ou%20estourar
https://antigo.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/prevencao-combinada/usar-preservativos-masculinos-femininos-e-gel-lubrificantes#:~:text=ATEN%C3%87%C3%83O%3A%20nunca%20reutilize%20a%20camisinha,pode%20se%20romper%20ou%20estourar
https://antigo.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/prevencao-combinada/usar-preservativos-masculinos-femininos-e-gel-lubrificantes#:~:text=ATEN%C3%87%C3%83O%3A%20nunca%20reutilize%20a%20camisinha,pode%20se%20romper%20ou%20estourar
https://antigo.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/prevencao-combinada/usar-preservativos-masculinos-femininos-e-gel-lubrificantes#:~:text=ATEN%C3%87%C3%83O%3A%20nunca%20reutilize%20a%20camisinha,pode%20se%20romper%20ou%20estourar
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acelerando seu caminho até o óvulo na tuba uterina e, portanto, aumentar as chances de 

concepção, carece de comprovação científica14; 

5. Conforme o urologista Luiz Otávio Torres, presidente da sociedade internacional de 

medicina sexual, “com exceção do micropênis, que, ereto, terá menos de 7 cm, 

acarretando problemas funcionais, mais ou menos centímetros não implicam um fator 

para uma boa desenvoltura no sexo”. Isto é válido para quaisquer tipos de relações 

sexuais, e, portanto, o tamanho peniano não será critério para satisfação15.  

 

Em relação ao segundo mito, uma das estudantes relatou que: 

 
“É assim, assim que eu ouço, o ovo da galinha, ainda quente, pra passar ao redor do 

peito. Aí, de acordo com a vida da galinha, se ela durar cinco anos, é assim que o seu 

peito cresce. Se ela morrer, o peito não vai crescer. Não cresce mais. É um mito 

montado pelo povo mais velho e visto bastante nas zonas rurais, por exemplo. Ah, é 

tanto que, antigamente, quando a galinha ia pôr, sabia que a galinha ia pôr era a fila 

grande de mulheres para fazer isso (ECF)”.  

 

Além disto, durante o transcorrer da dinâmica, alguns estudantes apresentaram outras 

crendices: 

 
“O cara pensa também a duração da cama. Duração da cama. Sim, duração. Tem 

muito homem que dura 20 minutos” (EMB).  

 

“O homem sempre tem muita testosterona” (EMB). 

 

 Analisando-se a primeira frase do estudante, é perceptível que há uma crendice popular 

de que o homem tenha uma ejaculação em torno de 20 minutos, todavia, mediante pesquisa 

estudantil, a média para que ocorra o ato é de dois e cinco minutos e, quando ocorre em até um 

minuto, considera-se ejaculação precoce16.  

É provável que este aluno faça o consumo regular de conteúdo adulto o qual mostram 

homens tem sempre duração acima da média; ademais, outra característica que é destacada é o 

tamanho peniano e medicamentos que prometem aumentar o genital masculino. O que os 

estudantes masculinos não percebem é que, como novelas, esse tipo de conteúdo contém cortes 

e manipulação de cenas que transferem esta impressão para quem o consome.   

 
14 https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2022/08/03/ficar-com-as-pernas-para-cima-apos-transar-

aumenta-a-chance-de-engravidar.htm. Acesso em: 06 de fev. 2023. 
15 https://www.otempo.com.br/interessa/tamanho-e-documento-mas-nao-criterio-para-a-satisfacao-sexual-

1.2393331. Acesso em: 06 de fev. 2023. 
16 Disponível em: https://uromed.com.br/artigos/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-ejaculacao-

precoce/#:~:text=A%20m%C3%A9dia%20para%20a%20ejacula%C3%A7%C3%A3o,se%20considerar%20um

a%20ejacula%C3%A7%C3%A3o%20precoce. Acesso em: 06 de fev. 2023. 

https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2022/08/03/ficar-com-as-pernas-para-cima-apos-transar-aumenta-a-chance-de-engravidar.htm
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2022/08/03/ficar-com-as-pernas-para-cima-apos-transar-aumenta-a-chance-de-engravidar.htm
https://www.otempo.com.br/interessa/tamanho-e-documento-mas-nao-criterio-para-a-satisfacao-sexual-1.2393331
https://www.otempo.com.br/interessa/tamanho-e-documento-mas-nao-criterio-para-a-satisfacao-sexual-1.2393331
https://uromed.com.br/artigos/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-ejaculacao-precoce/#:~:text=A%20m%C3%A9dia%20para%20a%20ejacula%C3%A7%C3%A3o,se%20considerar%20uma%20ejacula%C3%A7%C3%A3o%20precoce
https://uromed.com.br/artigos/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-ejaculacao-precoce/#:~:text=A%20m%C3%A9dia%20para%20a%20ejacula%C3%A7%C3%A3o,se%20considerar%20uma%20ejacula%C3%A7%C3%A3o%20precoce
https://uromed.com.br/artigos/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-ejaculacao-precoce/#:~:text=A%20m%C3%A9dia%20para%20a%20ejacula%C3%A7%C3%A3o,se%20considerar%20uma%20ejacula%C3%A7%C3%A3o%20precoce
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De acordo com Alves (2018), o consumo excessivo de conteúdo adulto vai além das 

relações amorosas e sexuais, impactando a compreensão sobre sexo e incentivando atos de 

violência. Além disso, transforma a atividade sexual em algo consumível, marcado por 

ansiedade, excesso e descartabilidade. 

A segunda frase faz referência ao hormônio testosterona, o qual os estudantes acreditam 

que este sempre está normalizado no homem, todavia, mediante pesquisa deles, foi observado 

que esta substância pode decair naturalmente, devido a andropausa, que ocorre após os 40 

anos17. 

Martins et al. (2012), trabalhando com adolescentes, verificaram a existência de alguns 

tabus relacionados a este período em particular: bebida alcoólica e drogas aumentam o desejo 

sexual, sexo interfemoral ou intercrural sem proteção não resulta em gravidez, não há risco de 

gravidez durante o período menstrual, tamanho peniano e prazer feminino são diretamente 

proporcionais e o prazer masculino é sempre maior que o feminino 

Pontuando ainda sobre Martins et al. (2012), é comentado que as diferenças de 

comportamento entre sexos indicam tabus arraigados no berço cultural da sociedade, em que a 

educação sexual, de caráter repressor, contribuiu para que os papéis e valores sexuais de homens 

e mulheres se mantenham rígidos e conservadores ainda hoje, embora as novas gerações 

comecem a imprimir novos comportamentos. 

Mano; Gouveia; Schall (2009), em um trabalho com 36 estudantes do ensino médio, 

apontaram que eles aprovaram a multimídia "Amor e Sexo: mitos, verdades e fantasias" como 

fonte de informação, apesar do desafio do tema e da limitada informação sobre sexualidade. Os 

discentes classificaram como educativo e comunicativo o qual fundamentou-se na percepção 

qualitativa deles. O produto, voltado para a educação não-formal, buscou facilitar o diálogo 

participativo sobre escolhas, suas implicações e riscos, promovendo um posicionamento 

autônomo e esclarecido por meio do debate. 

Esta oficina em dinâmica de grupo está correlacionada com a primeira e a segunda, pois 

nesta fase da adolescência, o jovem está sendo constantemente bombardeado por notícias que 

podem ser verdadeiras ou falsas. Deste modo, é importante que a escola e os responsáveis 

estejam cientes dos seus papeis educativos e os ensinem a verificar criticamente uma notícia, 

independente da área, para que o estudante não seja um propagador de notícias falsas. 

 

 
17 https://uromed.com.br/artigos/efeitos-da-testosterona-baixa-no-

organismo/#:~:text=%C3%89%20importante%20esclarecer%20que%20quando,geralmente%2C%20ap%C3%B

3s%20os%2040%20anos. Acesso em: 06 de fev. 2023. 

https://uromed.com.br/artigos/efeitos-da-testosterona-baixa-no-organismo/#:~:text=%C3%89%20importante%20esclarecer%20que%20quando,geralmente%2C%20ap%C3%B3s%20os%2040%20anos
https://uromed.com.br/artigos/efeitos-da-testosterona-baixa-no-organismo/#:~:text=%C3%89%20importante%20esclarecer%20que%20quando,geralmente%2C%20ap%C3%B3s%20os%2040%20anos
https://uromed.com.br/artigos/efeitos-da-testosterona-baixa-no-organismo/#:~:text=%C3%89%20importante%20esclarecer%20que%20quando,geralmente%2C%20ap%C3%B3s%20os%2040%20anos
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5.2.4 Como a mulher é vista na sociedade? 

 

A oficina de dinâmica em grupo consistiu em analisar a questão supracitada a partir da 

visão dos adolescentes participantes do trabalho. Ela foi dividida em dois momentos em que o 

primeiro consistiu de análise de algumas músicas e imagens sobre a objetificação feminina; a 

segunda etapa consistiu em verificar, a partir da visão dos estudantes, como os diferentes tipos 

de mulheres são vistas pela sociedade.  

A análise da primeira etapa ocorreu a partir das falas e interações entre os estudantes 

durante a oficina de dinâmica em grupo em relação às músicas apresentadas, às imagens e às 

notícias veiculadas no momento que ocorreu a aula. Na segunda etapa, a verificação ocorreu 

mediante as falas e interações, principalmente, pelas entrevistas realizadas pelos estudantes com 

o próprio núcleo familiar e a comparação de ideias sobre a figura feminina em relação às 

diferentes gerações. 

Os próprios estudantes escolheram as músicas a partir de um exemplo fornecido pelo 

professor. As letras das músicas foram impressas para que os mesmos as acompanhassem e 

realizassem anotações. “Toda Arrepiada” de Hytalo Santos e Renatina Cabulosa foi a primeira 

canção tocada. Em seguida, foi tocado Tijolos & Vadias” de Brocasito. Após análise da letra e 

debates, eles concluíram que a mulher se sente atraída por objetos materiais que os homens 

utilizam, sem, contudo, verificar a procedência da pessoa; além disto, há minimização da figura 

feminina ao demonstrar atração por objetos de valor. Na segunda, a mulher é literalmente 

objetificada no sentido de ser uma figura serventia para o sexo, conforme visão dos 

participantes, além de haver menção a utilização de entorpecentes químicos. 

 Garcia; Santana (2020) discorrem que, ao trabalhar com as canções Mulher Indigesta, 

de Noel Rosa (1932), e Piranha, de Bezerra da Silva (1979), restou evidente que elas perpetuam 

a objetificação sexual da mulher: “Mas que mulher indigesta! (Indigesta!)” – Mulher Indigesta; 

“E eu que fui dono de uma crioula/Desses tipo violão” – Piranha. Além disto, naturalizam o 

feminicídio e reforçam as dicotomias de gênero “Merece um tijolo na testa/Essa mulher não 

namora/Também não deixa mais ninguém namorar” – Mulher Indigesta; “Piranha não dá no 

mar, piranha/Somente na água doce se apanha/Tá ouvindo piranha?/(...)/Eu só sei que a mulher 

é igual a cobra/Tem veneno de peçonha” – Piranha. Ambas contribuem para a manutenção de 

uma ordem social hierarquizada que favorece o homem em detrimento da mulher.  

A forma como o discurso dessas canções é construída sustenta normas sociais, incluindo 

as de gênero, levantando preocupações devido à sua ampla disseminação e consumo na cultura 

brasileira, que as utiliza na construção da identidade musical e cultural do país. Relacionando 
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este trabalho com o de Garcia; Santana (2020) percebe-se que a objetificação feminina é uma 

pauta antiga e que se faz ainda bastante presente no cenário musical brasileiro. 

 No que tange as imagens presentes no APÊNDICE K, Padoa (2015) destaca que a 

publicidade frequentemente associa a atração física ao consumo, usando o corpo feminino como 

símbolo do ideal estético. Isso reflete padrões rígidos e pode reforçar a visão da mulher como 

objeto. Essas mensagens destacam a aparência em detrimento da função dos produtos, 

influenciando a percepção das mulheres sobre si mesmas.  

As músicas seguintes foram: “É por isso que sofre” De DJ Batata, Tati Quebra Barraco 

e Bárbara Labres e “Meu Namorado é o Maior Otário” De Mc Carol, no qual ambas prezam a 

valorização da mulher a partir de suas respectivas canções de acordo com os estudantes. 

Todavia, uma análise mais profunda em relação à canção “Meu Namorado é o Maior Otário” 

De Mc Carol, revela um empoderamento feminino revestido de preconceito por a mulher 

desprezar o companheiro por fazer atividades domésticas sendo um reverso feminino do 

machismo e, portanto, uma relação tóxica de poder. 

Em relação a valorização feminina, Médici; Castro; Monteiro (2017) argumentaram que 

o empoderamento feminino surge através de representações positivas, que desafiam 

estereótipos. A maior diversidade de representações não estereotipadas resulta em um 

sentimento mais profundo de reconhecimento e que quando a narrativa é assumida pelo 

oprimido ela se torna poderosa, incentivando a libertação e o empoderamento de outras 

mulheres. Além disto, quando a figura feminina passa a ocupar espaços de destaque, ela passa 

a ser resistência ao que é imposto por uma sociedade predominantemente patriarcal (Rochedo, 

2012). 

 Além destas discussões sobre a representação da figura feminina nas mídias, foram 

gerados debates em torno da vida pessoal alguns participantes. Um destes ocorreu pelo fato de 

uma estudante relatar que recebe tratamento diferente em relação ao irmão, como relatado por 

ela: 

 
“Eu tava falando com a minha mãe. Aí ela falou, não, mas essa coisa de você fazer, 

isso não é coisa dele fazer, não. Eu fiquei muito chateada, cara. Deus me livre em 

que eu tenho um filho e ele cresce assim, mano. Ele... fica deitado... para assistir 

televisão enquanto eu faço tudo. Eu fico... eu fico muito... puta com isso... porque... 

meu Deus... ele não faz exatamente nada. E quando ele faz... que a minha mãe 

manda... ele não quer fazer. Ele só faz si... meu pai realmente mandar” (EFB). 

 

 Este comportamento relatado por ela parece ser perpetuado dentro da família, pois a 

mesma discorre que: 
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“Eu acho que, assim, algumas mulheres cresceram meio que vendo o jeito que seu pai 

trata sua mãe. E tipo, elas meio que botam na cabeça, ah, o homem que manda. Aí 

tipo, quando elas mesmas verem homem fazendo alguma coisa assim dentro de casa, 

elas não criticam. Menino sai daí, tu não é nem viado, quem tem que fazer isso é a 

mulher. Eu acho que vem de casa esse bagulho também” (EFB). 

 

Pela fala da estudante, tal fato parece ter um viés cultural, somado a questão do 

machismo que está enraizado na sociedade. Como exemplo a ser analisado, tem-se o ato de um 

homem realizar tarefas domésticas, no qual, caso este a realize, ele será visto como um ser 

homossexual ou alguém inferior. Diante de uma sociedade patriarcal, o homem não deve 

realizar quaisquer tipos de tarefas domiciliares, sendo restrito a figura feminina; ademais, ela 

também deve promover o cuidado e educação dos filhos e ter um trabalho. É perceptível, neste 

caso, a tripla jornada feminina em muitos lares brasileiros. 

O machismo vai além da supervalorização de um gênero sobre o outro, resultando na 

inferiorização do feminino em relação ao masculino e provocando diversas formas de violência. 

Uma reflexão coletiva e uma mudança de práticas são essenciais para reduzir ou erradicar o 

machismo na sociedade. Famílias, instituições escolares e mídia devem empenhar-se em 

desenvolver práticas que diminuam a segregação entre características femininas e masculinas, 

visando a redução da separação por gênero e, consequentemente, da violência (Oliveira; Maio, 

2016).  

Tanto homens quanto mulheres podem adotar atitudes machistas, pois a sociedade 

preconceituosa molda ambos com exemplos violentos. Combater o machismo demanda uma 

abordagem coletiva, na qual as instituições sociais se complementem na difícil tarefa de quebrar 

estereótipos e reduzir a violência, promovendo respeito, reconhecimento das diferenças e 

oposição a qualquer forma de violência. Essa transformação deve começar desde a infância, 

envolvendo discussão, reflexão, estudo e conscientização sobre questões relacionadas ao 

machismo (Oliveira; Maio, 2016). 

O machismo perpetua expectativas tradicionais de gênero, pressionando as mulheres a 

desempenhar papéis múltiplos sem oferecer suporte adequado. Essa sobrecarga resulta em 

desigualdades no trabalho, onde as mulheres enfrentam barreiras para avançar em suas 

carreiras; na esfera doméstica, as quais são frequentemente responsáveis pela organização 

domiciliar; e na esfera educacional nas quais são unicamente responsáveis pela educação dos 

filhos. O machismo contribui para a persistência dessa jornada tripla, limitando o 

empoderamento feminino e reforçando desigualdades de gênero. 

Vieira; Amaral (2013) relatam que a situação se torna pior devido a demanda por 

qualificação. As autoras ainda discorrem que esta busca reflete a preocupação com a 
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empregabilidade, sendo a competição profissional influenciada não apenas pelo gênero, mas 

também pela concorrência com profissionais mais jovens. Embora as mulheres entrevistadas 

pelas autoras mencionem rever a divisão de tarefas domésticas, a presença da empregada 

doméstica continua sendo crucial para a delegação e conciliação dessas responsabilidades. Ao 

dedicarem-se aos estudos, elas renunciaram ao lazer, não como um sacrifício, mas como um 

ato que confere novo significado às suas prioridades. 

 Outrossim, foram geradas também discussões acerca do tema racismo a que os 

estudantes estão sujeitos, independentemente do sexo. Algumas estudantes pretas relataram 

suas próprias experiências em se tratando da tonalidade de pele adicionado ao fato de ser 

mulher. É provável que a carga de preconceito seja maior quando estas duas características 

aparecem juntas em uma população. Foram relatadas que: 

 

“Saiu eu e meu pai, e uma prima minha, tipo, eles todos brancos, né? E eu saí na 

única preta lá. Isso eu era criança ainda. Aí a gente foi na casa de uma tia lá. Aí tava 

tudo bem lá, até que eles chegaram e... Aí ela olhou assim pra mim e falou, e essa 

daqui é filha de quem? Aí meu pai pegou e falou, é minha filha. Aí ela pegou e falou 

assim, dessa cor, você é da família? Aí eu não sei mais o que aconteceu, porque eu 

era criança e eu só lembro disso” (EFB). 

 

“Aí ocorreu, algo parecido comigo Thiago, porque a minha mãe é preta né, aí tipo 

meu irmão muito branco, recém-nascido, eles simplesmente pararam a minha mãe, 

dizendo que meu irmão não era filho da minha mãe, eles pediram o documento de 

nascimento do meu irmão e não queriam deixar minha mãe ir embora” (EFB). 

 

“Se eu não fosse a cara do meu pai, também aconteceria isso porque minhas irmãs 

são claras” (EFC). 
 

“Conheço uma pessoa que é branca, e o irmão mais velho é preto, e o resto dos irmãos 

todos são brancos, todo mundo acharam que o irmão mais velho era um primo. E 

outra Thiago, minha irmã mais velha é branca, tem muita gente que acredita que a 

gente não é irmã, por conta da cor de pele” (EFB). 

 

De acordo com Edmonds (2018) os caracteres que emergem em cada filho dependem 

de variáveis, incluindo a ancestralidade e a complexa relação genética pigmentar. Neste estudo, 

a característica da cor de pele não é uma determinação binário, mas assume um caráter gradativo 

e que as pessoas apresentam uma determinada tonalidade dentro deste espectro. A ciência 

confirma que as gradações de pele são resultadas de mutações, migrações, seleção natural, 

isolamento de populações e cruzamentos que são partes da história humana (Edmonds, 2018). 

 O preconceito contra uma pessoa preta é um fenômeno complexo enraizado na história 

de escravidão, colonialismo e perpetuação de estereótipos negativos. O racismo estrutural, a 

ignorância, a mídia e a falta de interação entre grupos étnicos contribuem para a discriminação. 

Combater isto requer esforços individuais e coletivos, incluindo educação, diálogo e políticas 

antirracistas, visando uma sociedade mais justa e inclusiva. 
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 Santos et al. (2020), entrevistando mulheres pretas, discorrem que o público feminino 

está inserido em papéis tradicionalmente ligados à maternidade, vida conjugal e doméstica. A 

conscientização da identidade como mulher preta, em muitos casos, surge a partir da 

experiência da violência simbólica do preconceito racial. Ser uma mulher preta está relacionado 

ao enfrentamento e superação desse fenômeno e para que se construa uma autoimagem e 

identidade positivas em meio ao viés negativo que é socialmente construído. 

Além das histórias de vida relatadas, outros estudantes também relataram termos 

pejorativos de cunho discriminatórios: “tição”, “sabonete de mecânico”, “picolé de asfalto” e 

“nego ou neguim”. Os presentes também dialogaram sobre frases marcantes ditas a pessoas que 

são pretas: 

 
“Não gosto de nego” (EMB). 

 

“O povo sai de perto pela cor da pele” (EFB). 

 

“A pessoa entrar em um supermercado, e já ter várias pessoas te perseguindo” 

(EFC). 

 

“É um sentimento horrível a pessoa se sente uma porcaria ficar sendo seguida 

enquanto tenta comprar algo” (EFC). 

 

O Código de Defesa do Consumidor (CDC) não aborde explicitamente a prática do 

racismo, ademais, a sua principal função é regular as relações de consumo, garantindo proteção 

ao consumidor como parte vulnerável. O artigo 4.º estabelece que a Política Nacional das 

Relações de Consumo deve atender às necessidades dos consumidores e respeitar sua 

dignidade, saúde e segurança. Ele também assegura o direito básico do consumidor à liberdade 

de escolha e igualdade nas contratações, conforme o artigo 6.º, inciso II. Além destes 

dispositivos, o fornecedor é proibido de recusar atendimento ou praticar preço diferenciado, 

conforme os artigos 39 (incisos IX e X) e 37, § 2º. Em caso de publicidade discriminatória, os 

consumidores são encorajados a denunciar aos Órgãos de Proteção ao Consumidor (Brasil, 

1990). 

Apesar de o próprio CDC versar sobre a proteção do consumidor, é possível inferir que 

na prática isto não ocorre, mediante a fala dos estudantes participantes. Estes relatam 

perseguições em estabelecimentos em virtude da cor da pele, pois denota-se um sentimento de 

negatividade em relação a pele preta. É urgente que se dialogue, desde a tenra idade, que uma 

pessoa não é superior a outrem em virtude do tom de pele, pois o Brasil é fruto de miscigenação 

entre o europeu, o indígena e o preto. 
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Independente de uma pessoa ser pobre, homossexual, idoso, mulher, preta, ou alguém 

limitado fisicamente, o preconceito e a discriminação constituem a difícil realidade que envolve 

a vida dessas pessoas, acarretando-lhes sérias consequências morais, materiais e psicológicas. 

Essa situação demanda não apenas a aplicação de instrumentos legais, mas também uma 

transformação social urgente, visando superar o paradigma prejudicial que atualmente 

prevalece. A defesa dos direitos humanos e o princípio da igualdade devem prevalecer sobre 

qualquer intolerância em relação à diversidade, promovendo assim uma convivência 

harmoniosa na sociedade (Savazzoni, 2015). 

 Na segunda parte desta oficina em dinâmica de grupo, alguns estudantes entrevistaram 

pessoas mais velhas do seu próprio círculo familiar relacionadas as imagens do APÊNDICE K. 

As transcrições das entrevistas estão descritas no quadro 3, mantendo-se a gramática dos 

próprios estudantes. Como ponto negativo, não houve, por parte dos discentes, a descrição de 

quais entes foram entrevistados.  

 

Quadro 3: Transcrição das entrevistas realizadas pelos estudantes com alguns de seus próprios familiares. 

ENTREVISTADOR 1 

 

A primeira mulher é muito musculosa (exagerada)? 

 

entrevistado 1: sim. 

entrevistado 2: sim. 

entrevistado 3: sim. 

entrevistado 4: sim. 

 

 Você se importaria de viajar em um avião sabendo que é comandado por uma pilota? 

 

entrevistado 1: a pessoa não viajaria nem com um homem, e nem com uma mulher. 

entrevistado 2: não. 

entrevistado 3: sim. 

entrevistado 4: sim. 

 

 A duas modelos acima deveriam emagrecer (elas ficariam mais bonitas se fossem magras)?  

 

entrevistado 1: sim. 

entrevistado 2: sim. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: sim. 

 

Você criticaria/confiaria nessas mulheres ou elas parecem felizes/competentes em ser quem 

elas são? Ou elas deveriam se encaixar nos estereótipos ditados pela sociedade? Por que?  

 

entrevistado 1: confiaria. não. 

entrevistado 2: confiaria. não. 
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entrevistado 3: confiaria. não. 

entrevistado 4: confiaria. não. 

ENTREVISTADOR 2 

 

A primeira mulher é muito musculosa (exagerada)? 

 

entrevistado 1: sim. 

entrevistado 2: não. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: sim. 

 

Você se importaria de viajar em um avião sabendo que é comandado por uma pilota? 

 

entrevistado 1: a pessoa não viajaria nem com um homem, e nem com uma mulher. 

entrevistado 2: não. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: sim. 

 

A duas modelos acima deveriam emagrecer (elas ficariam mais bonitas se fossem magras)?  

 

entrevistado 1: não. 

entrevistado 2: não. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: sim. 

 

Você criticaria/confiaria nessas mulheres ou elas parecem felizes/competentes em ser quem 

elas são? Ou elas deveriam se encaixar nos estereótipos ditados pela sociedade? Por que?  

 

entrevistado 1: confiaria. Sim 

entrevistado 2: confiaria. não. 

entrevistado 3: confiaria. não. 

entrevistado 4: confiaria. Sim 

ENTREVISTADOR 3 

 

A primeira mulher é muito musculosa (exagerada)? 

 

entrevistado 1: não. 

entrevistado 2: mais ou menos. 

entrevistado 3: sim. 

entrevistado 4: sim. 

 

 Você se importaria de viajar em um avião sabendo que é comandado por uma pilota? 

 

entrevistado 1: não. 

entrevistado 2: não. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: talvez. 

 

 A duas modelos acima deveriam emagrecer (elas ficariam mais bonitas se fossem magras)?  
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entrevistado 1: não, isso vai do gosto dela. 

entrevistado 2: elas não deveriam emagrecer. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: jamais. 

 

Você criticaria/confiaria nessas mulheres ou elas parecem felizes/competentes em ser quem 

elas são? Ou elas deveriam se encaixar nos estereótipos ditados pela sociedade? Por que?  

 

entrevistado 1: não devemos criticar uma pessoa por suas características físicas. Até porque 

não conhecemos as características psicológicas. 

entrevistado 2: pq que nós não devemos criticar uma mulher por suas características físicas.  

entrevistado 3: Porque cada um tem o direito de ser quem elas são, sem se importar com os 

padrões feitos pela sociedade, e não devemos deixar de confiar menos em mulher por ser do 

gênero feminino. 

entrevistado 4: porque a mulher tem o direito de ficar onde quiser e não deve se importar com 

os outros. 

ENTREVISTADOR 4 

 

A primeira mulher é muito musculosa (exagerada)? 

 

entrevistado 1: não. 

entrevistado 2: não. 

entrevistado 3: não. 

 

Você se importaria de viajar em um avião sabendo que é comandado por uma pilota? 

 

entrevistado 1: não voaria. 

entrevistado 2: não voaria nem que fosse um homem. 

entrevistado 3: sim voaria. 

 

A duas modelos acima deveriam emagrecer (elas ficariam mais bonitas se fossem magras)?  

 

entrevistado 1: não. 

entrevistado 2: não elas já são lindas. 

entrevistado 3: não. 

 

Você criticaria/confiaria nessas mulheres ou elas parecem felizes/competentes em ser quem 

elas são? Ou elas deveriam se encaixar nos estereótipos ditados pela sociedade? Por que?  

 

entrevistado 1: Não crítico. Sim eu confiaria nelas menos a do meio. Sim elas parecem felizes. 

Aparentemente elas são sim competentes. NAO porque elas são perfeitas do jeito que são. 

 

entrevistado 2: Não podemos criticar as pessoas pela sua aparência. Talvez confiaria tudo 

depende da situação. Aparentemente estão felizes. Cada um faz o que quiser com sua vida. 

 

entrevistado 3: Não. Sim confiaria em todas porque se elas chegaram até aqui é porque elas 

são boas no que fazem. Sim Aparentemente estão felizes. Aparentemente elas são bem 

competentes. Não porque todas elas são lindas e perfeitas do jeito que são. 

ENTREVISTADOR 5 

 



130 
 

A primeira mulher é muito musculosa (exagerada)? 

 

entrevistado 1: sim. 

entrevistado 2: sim. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: sim. 

 

Você se importaria de viajar em um avião sabendo que é comandado por uma pilota? 

 

entrevistado 1: não 

entrevistado 2: sim. 

entrevistado 3: não. 

entrevistado 4: sim. 

 

A duas modelos acima deveriam emagrecer (elas ficariam mais bonitas se fossem magras)?  

 

entrevistado 1: sim. 

entrevistado 2: sim. 

entrevistado 3: sim. 

entrevistado 4: não. 

 

Você criticaria/confiaria nessas mulheres ou elas parecem felizes/competentes em ser quem 

elas são? Ou elas deveriam se encaixar nos estereótipos ditados pela sociedade? Por que?  

 

entrevistado 1: não devemos criticar as pessoas pela sua aparência física. Confiaria. 

entrevistado 2: confiaria. Elas parecem ser muito competentes. 

entrevistado 3: confiaria.  Elas parecem sem bem felizes do jeito que são. 

entrevistado 4: confiaria. Cada um tem direito de ser quem é, sem se importar com opiniões 

vindo de outras pessoas e também sem se importar com os padrões feitos pela sociedade. 
Fonte: Dados do autor. 

 

 Em relação aos adultos entrevistados, em todos os questionamentos, parece haver 

pessoas que ainda criticam a figura feminina por não estarem atreladas a um padrão socialmente 

imposto, pois ainda é incomum observar mulheres que tenham um porte físico musculoso, ou 

que sejam modelos gordas ou ainda que exerçam profissões majoritariamente masculinas. 

Apesar disto, houve alguns adultos que apoiaram estas mulheres elencadas na figura do 

APÊNDICE K, indicando que está ocorrendo mudanças na sociedade de que elas são livres 

para fazerem suas próprias escolhas.  

 É provável que estes adultos que tenham um pensamento diferente possam estarem 

sendo influenciados pela atual geração de estudantes os quais possuem um pensamento aberto 

à diversidade de sexualidade, de gênero e de corpos, minimizando o máximo possível a carga 

de preconceito ainda presente na sociedade. 

 Oliveira-Cruz; Isaia (2022) afirmaram em seu trabalho que a sociedade patriarcal 

historicamente adotou práticas de controle e deslegitimação dos corpos femininos, 
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independentemente de ser magro ou gordo. As lógicas de dominação e poder sobre o corpo 

feminino estão atreladas ao prazer e à circunstância condicionadas à construção social desse. 

Esse sistema, em um contexto sociocultural, perpetuou a imagem da mulher como desprovida 

de voz, fundamentada no discurso milenar da diferença biológica. Com o avanço das mulheres 

no mercado de trabalho e a conquista da independência financeira, novas formas de opressão 

surgiram, destacando a beleza como uma ferramenta de controle feminino. 

 Bueno (2020) reforça que a pressão estética e a gordofobia sustentam uma hierarquia de 

poder que favorece o corpo feminino magro em detrimento do corpo gordo. Essa lógica se 

baseia em contrastes, como bonito/feio, aceito/excluído, ágil/preguiçoso, onde a mulher magra 

é associada ao sucesso social e à beleza, enquanto a mulher gorda é subordinada e 

estigmatizada. Essa visão binária reforça imagens de controle, que dependem da existência e 

da diferenciação entre essas categorias. 

Apesar de serem discutidos as questões sobre bullying e distorção de imagem, 

perpetuam-se estereótipos associados ao corpo gordo. Ao questionar como professores abordam 

os corpos em aulas de Biologia, deve-se propor a desnaturalização de práticas que reforçam a 

padronização corporal. Para isto, é urgente uma educação que promova diversidade e que 

rejeitem imposições que diariamente conduzem as pessoas a padronizações sociais (Bastos; 

Linhares; Silva, 2021). 

Esta oficina em dinâmica de grupo se correlaciona com o questionamento 22 do 

Questionário Diagnóstico que versou sobre discriminação. Durante a aplicação desta, estiveram 

presentes estudantes que são gordos e estudantes que são pretos; apesar disto, as respostas se 

concentraram em discriminação relacionadas a orientação e assédio sexual. É provável que 

estudantes desconheçam como a gordofobia deslegitima o ser humano que tenha o corpo gordo 

e que esse tipo de preconceito ainda seja sútil para os adolescentes, pois não houve comentários 

em relação a este termo, apesar de ser crescente esta aversão à pessoa gorda combinada a 

ditadura da magreza.  

Em relação aos estudantes pretos, parece haver uma aceitação a pessoas com tonalidade 

de pele escura, entretanto, ainda existe um sutil preconceito racista em torno de piadas e 

expressões racistas e que perpassa pelos insultos e atitudes deliberadas por outrem. A diferença 

é que racismo gera uma punição para quem o pratica; enquanto que a gordofobia não gera 

qualquer ato que seja punível e quem profere insultos. A aceitação à pessoa preta é realizada 

pela obediência às políticas antirracistas.  

Em resumo, é provável que os estudantes não tenham comentado a discriminação por 

serem pretos, porque os casos ou aconteceram dentro da família ou com amigos próximos ou 
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acontece quase de forma imperceptível em vias públicas. Em ambos os casos, há ocorrência de 

preconceito sutil e que pode não gerar punição para quem o pratica. 

Conforme Lima; Vala (2004), o preconceito subtil é uma forma dissimulada de 

discriminação composta por três dimensões distintas. A primeira envolve a defesa dos valores 

tradicionais; a segunda refere-se ao exagero das diferenças culturais; a terceira manifesta-se 

pela rejeição à expressão de simpatia e admiração em relação aos membros do grupo externo. 

Discutir a discriminação e o bullying na sala de aula é importante para promover um 

ambiente educacional inclusivo e consciente. Ao abordar esses temas, os educadores têm a 

oportunidade não apenas de informar, mas também de fomentar a empatia e o respeito entre os 

estudantes para que seja proporcionado um espaço para a reflexão crítica sobre as diversas 

formas de discriminação presentes na sociedade, capacitando os alunos a compreender e 

confrontar preconceitos. Além disso, contribuem para o desenvolvimento de uma consciência 

social, essencial para a formação de cidadãos engajados, capazes de promover a equidade e a 

diversidade em suas vidas cotidianas.  
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6 CULMINÂNCIA 

 

 A partir dos debates realizados, foi promovido um diálogo respeitoso entre os 

estudantes, e todas as opiniões foram levadas em consideração, e, durante a aplicação das 

oficinas de dinâmica em grupo, não houve discriminação por divergência de uma opinião 

alheia. Ademais, houve intensa participação dos estudantes durante a aplicação do projeto 

mesmo nos encontros que ocorreram remotamente. Os discentes permaneceram motivados e 

engajados por trabalhar um tema tão amplo e fortemente presente na sociedade, sejam nos 

meios de comunicação em massa, sejam nas conversas informais que ocorrem na comunidade 

escolar. Os estudantes reconheceram que a dificuldade de trabalhar com termos científicos, mas 

foi superado à medida que ocorreram os encontros.  

Avaliou-se o aprendizado dos estudantes por meio da apresentação de trabalhos durante 

a III Mostra de Práticas Experimentais da ECIT Cristiano Cartaxo. Os grupos foram divididos 

baseados nos temas apresentados durante as oficinas de dinâmicas em grupo, a saber: 1. 

Adolescência, IST e contracepção; 2. Adolescência e os mitos existentes e 3. Adolescência e o 

empoderamento das mulheres cisgênero e transgênero. Os avaliadores foram estudantes 

universitários de diferentes subáreas dentro das Ciências da Natureza e Matemática. Os 

trabalhos foram importantes e necessários, pois contribuíram com a aprendizagem significativa 

estudantil e, como foram realizados por eles próprios, os discentes se transformaram em 

propagadores do conhecimento para a comunidade escolar para que tabus e preconceitos 

possam ser reduzidos na escola e também no seio familiar. 

 

6.1 Adolescência, IST e Contracepção 

 

 Este trabalho envolveu a relação do período adolescente com os métodos contraceptivos 

e IST. Os estudantes demonstraram a utilização correta do preservativo masculino e feminino 

em moldes anatômicos (fotografias 6 e 7). Ademais, eles próprios prepararam um folder no 

qual continha explicações gerais sobre IST, bem como a função de protetiva da camisinha 

quando utilizada corretamente para não adquirir uma infecção (fotografia 8). Houve 

distribuição de preservativos, mediante a autorização do trio gestor da escola Além disto, 

também demonstraram, como se adquire HIV/Aids e outras IST, por meio de cartaz e 

apresentação mediante a utilização de datashow, respectivamente (fotografias 9 e 10). Após a 

apresentação para outros estudantes da escola e para os avaliadores, os discentes montaram um 

pequeno jogo na qual era girada uma roleta e o estudante que escutou a apresentação teria que 
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responder um dos oito questionamentos preparados pelos alunos e alunas da apresentação e, 

caso ele acertasse a resposta, ganharia um brinde (fotografias 11, 12 e 13). 

 Fotografia 6: Demonstração, pelos 

estudantes, da correta inserção e utilização do 

preservativo feminino. 

Fotografia 7: Distribuição de preservativos masculino 

e feminino para os presentes que assistiram a 

apresentação. Detalhe para a figura central que é um 

modelo anatômico de um feto como uma das 

consequências ao não se utilizar o preservativo 

durante o ato sexual. 

  
Fonte: Arquivos do autor. Fonte: Arquivos do autor. 

 

Em relação a demonstração de como utilizar o preservativo, Tonello; Pellegrini (1998) 

discorrem que a informação visual tem papel crucial no contexto do processo de ensino-

aprendizagem de habilidades motoras. Pellegrini; Tonello (1997) reforçam que o papel de um 

modelo é observado em situações de ensino e do cotidiano. Deve-se enfatizar o papel da 

aprendizagem observacional como uma das formas ensino-aprendizagem que o estudante possa 

realizar (Tonello; Pellegrini, 1998). 

É evidente indivíduos adquirem novos conhecimentos e habilidades ao observar e imitar 

o comportamento de outros, neste caso, pela utilização correta de preservativo. Este método é 

fundamental no desenvolvimento humano, contribuindo para a aquisição de competências para 

a utilização deste método contraceptivo. 

Conforme apontado por Grippo; Fracolli (2008), a cartilha é efetiva como instrumento 

responsável por promover habilidades e conhecimentos para comunidades e para indivíduos, 
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de modo que eles são facilitadores do processo de ensino-aprendizagem com a finalidade de 

promoção de novos conceitos, bem como promover a saúde. Além do conhecimento explanado 

pelos estudantes-apresentadores, os presentes também estavam adquirindo-o mediante as 

cartilhas repassadas pelo grupo sobre prevenção de IST.  

 

Fotografia 8: Folder feito pelos estudantes sobre IST. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 

 

 O cartaz adquirido junto a Secretaria Estadual de Saúde na cidade de Cajazeiras/PB e as 

imagens de outras IST divulgadas por meio de datashow reforçaram o papel da correta 

utilização do preservativo e o conhecimento sobre IST com a finalidade de que as infecções 

não sejam transmitidas para o (a) parceiro (a) sexual. 

  

Fotografia 9: Cartaz sobre formas de transmissão do 

HIV, o vírus da Aids, conseguido pelos alunos junto 

a Secretaria Estadual de Saúde. 

Fotografia 10: Datashow apresentando outras IST. No 

momento da captura da imagem, falou-se sobre o 

HPV. 

 

 

Fonte: Arquivos do autor. Fonte: Arquivos do autor. 
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Fotografia 11: Jogo de roleta com perguntas utilizado 

pelos estudantes ao final da apresentação. 

Fotografia 12: Detalhe encontrado na parte anterior 

ao jogo de roleta com perguntas mostrando os 

papeis no qual estavam contidas as perguntas. 

Logo abaixo, tem-se os questionamentos presentes 

em cada papel. 

 
 

1- Qual o perfil social das jovens que engravidam na adolescência?  

2- Como é possível manter as pessoas informadas sobre as prevenções?  

3- Quais são os fatores que podem levar a gravidez na adolescência?  

4- O que é uma IST? 

5- Quais são seus riscos na adolescência? 

6- Quais são consideradas as ISTs mais "comuns"? 

7- Quais suas principais características?  

8- Como se prevenir das ISTs? 

Fonte: Arquivos do autor. 

 

 Após a apresentação dos estudantes, os presentes participaram de um jogo de roleta, no 

qual continha perguntas sobre a apresentação. O estudante girava o objeto, respondia ao 

questionamento e, caso acertasse, era recompensado com um brinde; se o mesmo não obtivesse 

êxito em falar a resposta corretamente, um dos estudantes-apresentadores retificava em que 

parte ocorreu o erro no pronunciamento da resposta. Silva; Araújo (2021) avaliaram que o ato 

de girar uma roleta com questionamentos é um elemento motivador e que atrai a atenção dos 

estudantes. 
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 Miranda et al. (2016) apontam que os jogos se destacam como valioso recurso didático, 

proporcionando uma abordagem dinâmica e prática para relacionar conceitos estudados e 

também permitem avaliar os impactos das atividades no aprendizado, promovendo interação 

entre os participantes. Além disto, funcionam como facilitadores e motivadores no processo de 

ensino-aprendizagem (Barros; Miranda; Costa, 2019). Oliveira et al. (2019) comentam que o 

jogo é um recurso lúdico importante, com capacidade integrativa e que fogem da monotonia de 

sala de aula. Somando-se a isto, os jovens consideram o jogo como uma forma significativa de 

comunicação, sendo amplamente aceito em seu meio como uma prática ou elemento adicional 

(Martins et al., 2019). 

 

Fotografia 13: Fotografia realizada ao fim da culminância com os estudantes-apresentadores desta culminância 

que relacionou a adolescência com IST e métodos contraceptivos. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 

 

 É possível evidenciar que os estudantes apreenderam e estiveram engajados na temática 

sobre métodos contraceptivos e IST, no qual destacaram a camisinha por ser o único que protege 

contra infecções e gravidez precoce. Destaca-se a quantidade de material produzido pelos 

mesmos que enriqueceram a apresentação. Os avaliadores estavam bastante satisfeitos com a 

desenvoltura dos discentes por estarem suficientemente seguros por apresentarem um tema 
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muito relevante e, ao mesmo tempo, importante para o cotidiano dos adolescentes, pois estão 

sujeitos a contração de doenças e, as mulheres, aquisição de gravidez por não saberem utilizar 

corretamente a camisinha. 

 

6.2 Adolescência e os mitos existentes 

 

 Este trabalho envolveu a relação do período adolescente com mitos explorados pelos 

estudantes. Para exemplificar o tema, estes recorreram a dois exemplos citados na oficina de 

dinâmica em grupo: “mito de passar a cebola no seio feminino para fazê-lo cresces” e o “mito 

de passar ovo de galinha recém-posto para fazer o seio crescer”. Foi explicado por eles a 

importância de que se busque fontes confiáveis a fim de verificar se determinada notícia tem 

procedência falsa ou verdadeira. 

 Após a fala dos estudantes-apresentadores, duas pessoas foram escolhidas 

aleatoriamente para participar de um jogo do tipo quiz (Fotografias 14, 15 e 16). Os 

participantes ficavam frente a frente, ouviam o questionamento do locutor e tocavam a sineta 

caso soubessem da resposta. Se o primeiro respondesse corretamente, era premiado com um 

brinde; se este respondesse incorretamente, o direito de resposta seria passado para o 

concorrente. Se este também não respondesse corretamente, um dos estudantes-apresentadores 

tomaria a palavra para corrigir a resposta, e se houver respondido corretamente, ele seria 

premiado. 

 

Fotografia 14: Mitos escolhidos pelo grupo que foram utilizados no jogo do quiz. 
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Fonte: Arquivos do autor. 
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Fotografia 15: Os mitos escolhidos pelos estudantes foram organizados na disposição abaixo. Uma placa era 

escolhida aleatoriamente para os participantes do quiz responderem. Quem tocasse primeiro a sineta, era quem 

detinha o direito de resposta. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 

 
Fotografia 16: Estudantes em um momento de explanação inicial sobre mitos e a disseminação de notícias 

falsas. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 
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 Andrade; Freitas; Triani (2021), utilizando o game show passa ou repassa, revelaram 

que a implementação desta metodologia ativa na escola resultou em aumento da motivação e 

interesse pelos conteúdos disciplinares. Isso conduziu a uma aprendizagem significativa do 

aluno nas dimensões atitudinais, conceituais e procedimentais, destacando o elemento lúdico 

como fundamental. 

 Vargas; Ahlert (2018), trabalhando com quatro turmas dos cursos técnicos da 

Universidade do Vale do Taquari – Univates, observaram que o emprego de jogos educacionais 

como uma abordagem de metodologia ativa revelou-se ser agradável e divertida de avaliar e 

aprender. A participação ativa dos estudantes estimulou discussões no grupo sobre respostas, 

além de despertar maior atenção, elevando o nível de concentração, melhorou a comunicação 

entre pares e promoveu o desenvolvimento do pensamento crítico. Ressalta-se também que o 

momento proporcionou riqueza devido aos momentos de discussão sobre as respostas 

incorretas, contribuindo para a efetivação da aprendizagem. 

 Este grupo também foi bem avaliado pelos avaliadores, dado a quantidade de mitos que 

foram trazidos. A utilização de jogos como forma de demonstração gerou repercussão positiva 

entre os presentes, pois foi possível verificar se estes realmente haviam compreendido os 

conceitos sobre mito ou verdade que estão presentes na vida do adolescente. Outro ponto 

importante foi o destaque que foi dado ao tema sobre notícias falsas que circulam como sendo 

verdadeiras e a importância de averiguar a procedência dela para que não sejam espalhadas fake 

news que vão de encontro a Ciência. 

 

6.3 Adolescência e o empoderamento das mulheres cisgênero e transgênero 

 

O trabalho envolveu a relação do período adolescente com o empoderamento das 

mulheres cisgênero e transgênero, na qual esta categoria de pessoas recebeu maior destaque 

devido ao maior preconceito que recebem. Para a explicação o tema, os estudantes recorreram 

a conceitos relacionados a “identidade de gênero” (fotografias 17, 19 e 20); além disto, foi 

falado sobre os crimes de ódio que atingem mulheres transexuais e o aumento da participação 

deste grupo particular de pessoas no mercado de trabalho. Um dos estudantes também comentou 

sobre o preconceito utilizando dois esqueletos disponíveis na escola. Em resumo, foi comentado 

por ele que, biologicamente, todos os seres humanos são iguais com características específicas 

de cada gênero sexual e que, infelizmente, o preconceito é aprendido por crianças através de 

familiares e também de crimes impunes que elas têm acesso pelas mídias digitais (Fotografia 

18). 
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Fotografia 17: Cartazes expostos pelos estudantes 

versando sobre a participação da mulher transexual no 

mercado de trabalho e os crimes de ódio a que este 

grupo em particular está sujeito. 

Fotografia 18: Estudante fotografado no momento de 

sua explanação sobre diferenças e semelhanças 

biológicas entre homens e mulheres. 

  
Fonte: Arquivos do autor. Fonte: Arquivos do autor. 

 

Fotografia 19: Cartazes sobre a temática identidade de gênero e processo hormonal para modificação corporal 

mediante a utilização de hormônios. Tais conceitos ainda sofrem bastante resistência, pois as pessoas 

desconhecem termos como cisgênero e transgênero e, muitas vezes, elas acreditam que é algum tipo de distúrbio 

mental ou “ausência de Deus na vida”. A explicação fornecida pelo grupo é baseada em uma questão de disforia 

de gênero que é uma incongruência entre o sexo biológico e a identidade, causando sofrimento em quem 

apresente este estado. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 
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Fotografia 20: Imagem fotografada ao fim da culminância demonstrando a satisfação dos estudantes com a 

aprendizado vivenciado pela temática. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 

 

 A utilização de cartazes, quando bem planejada, promove reflexão e aprendizado tanto 

para quem elabora, quanto para quem está disposto a entender o que está escrito neste tipo de 

metodologia. Trabalhando com crianças da Escola Municipal Dr. Orlando Nigro, Cuiabá/MT, 

Prado; Assis; Rinaldi (2016) observaram que 72% dos estudantes agradaram-se da confecção 

dos cartazes como bom método de aprendizagem. 

 Botassoli (2014) argumenta que a função social do cartaz perpassa a mera comunicação 

prática, estendendo-se também à dimensão estética. Além de transmitir informações, o cartaz 

reflete uma visão de mundo, incorporando escolhas estéticas que revelam a identidade, 

influências, ideias e cultura específicas de cada lugar. A autora também demonstrou a 

importância que a materialização de imagens no cartaz representa para o estudante, pois as 

disciplinas curriculares têm papel importante através da implantação de propostas de produção 

e leitura de imagens no contexto escolar. É, mediante este elemento, que homens e mulheres 

constroem e fazem suas próprias histórias. 

 Apesar de este trabalho ter sido o mais simples em relação aos outros dois anteriores, 

ele se mostrou bastante riquíssimo pelo tema provocativo e reflexivo trazido a superfície, pois 

conforme os integrantes do grupo, casos de preconceito contra mulheres transexuais são pouco 

divulgados pela mídia. Os avaliadores julgaram este grupo como muito bem preparado e seguro, 



144 
 

devido ao volume de informações trazidas pelos estudantes contendo dados estatísticos sobre a 

situação deste grupo em particular no Brasil18.  

Ademais, todas as pessoas nascem iguais em termos biológicos, excetuando-se pelas 

particularidades influenciadas pelo sexo genético e que tem como consequências a ativação de 

genes e hormônios que influenciarão no desenvolvimento do indivíduo. O fator determinante 

para que se crie o preconceito no indivíduo parece ser a influência negativa de pessoas com 

quem se convive, ou seja, se uma criança tem convivência com pais e familiares 

preconceituosos, a tendência e ela também ser preconceituosa; entretanto, se ela é criada com 

pais que dialogam sobre injustiças sociais, a tendência dela é ser crítica ao passo que presencia 

uma injustiça. Ratifica-se então a influência que a comunidade em que se vive exerce uma forte 

pressão no ser humano desde e que tem como consequência o tipo de pessoa que se transformará 

em adulto, seja em um crítico de injustiças sociais, seja em um adulto carregado de 

preconceitos.  

 

7 CONCLUSÕES 

 

 O motivo para discutir sobre a temática surgiu da inquietação em se trabalhar apenas a 

parte biológica trazida nos livros didáticos sobre morfologia e fisiologia dos sistemas genitais 

masculino e feminino, sem, contudo, serem abordados aspectos socioeconômicos, psicológicos 

e familiares ao qual os adolescentes estão sujeitos. Foi importante construir a temática 

relacionada às características mencionadas a partir das dúvidas dos estudantes, pois isso 

contribuiu significativamente para a compreensão e aprofundamento do tema em discussão. 

 O presente trabalho “COMPREENDENDO A SEXUALIDADE NA 

ADOLESCÊNCIA POR MEIO DO MODELO BIOPSICOSSOCIAL: ESTRATÉGIAS 

DIDÁTICAS PARA O PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO” proporcionou conhecimentos e 

vivências nunca experienciadas pelo pesquisador, pois o mesmo permitiu conhecer o “mundo” 

dos adolescentes que participaram deste projeto, bem como os desafios a que eles estão sujeitos 

diariamente. Além disto, este trabalho possibilitou conhecer também os preconceitos ao qual 

os adolescentes estão sujeitos ou vivenciando em relação a fazer parte de grupo LGBTQIAPN+ 

 
18 Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2022/01/23/ha-13-anos-no-topo-da-lista-brasil-continua-

sendo-o-pais-que-mais-mata-pessoas-trans-no-

mundo#:~:text=Segundo%20dados%20de%202020%20registrados,como%20fonte%20prim%C3%A1ria%20de

%20renda. Acesso em: 20 de dez. 2023. 

https://www.brasildefato.com.br/2022/01/23/ha-13-anos-no-topo-da-lista-brasil-continua-sendo-o-pais-que-mais-mata-pessoas-trans-no-mundo#:~:text=Segundo%20dados%20de%202020%20registrados,como%20fonte%20prim%C3%A1ria%20de%20renda
https://www.brasildefato.com.br/2022/01/23/ha-13-anos-no-topo-da-lista-brasil-continua-sendo-o-pais-que-mais-mata-pessoas-trans-no-mundo#:~:text=Segundo%20dados%20de%202020%20registrados,como%20fonte%20prim%C3%A1ria%20de%20renda
https://www.brasildefato.com.br/2022/01/23/ha-13-anos-no-topo-da-lista-brasil-continua-sendo-o-pais-que-mais-mata-pessoas-trans-no-mundo#:~:text=Segundo%20dados%20de%202020%20registrados,como%20fonte%20prim%C3%A1ria%20de%20renda
https://www.brasildefato.com.br/2022/01/23/ha-13-anos-no-topo-da-lista-brasil-continua-sendo-o-pais-que-mais-mata-pessoas-trans-no-mundo#:~:text=Segundo%20dados%20de%202020%20registrados,como%20fonte%20prim%C3%A1ria%20de%20renda
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ou de ser uma pessoa preta ou de ter de se encaixar em um padrão para ser socialmente aceito 

por outros grupos.  

 Isto fez perceber que estes temas ainda são incipientes e pouco discutidos no âmbito 

escolar. Quando chegam a serem discutidos, é porque houve algum tipo de discriminação que 

envolveu estudantes. Neste ponto, a escola parece demorar em debater tais preconceitos. 

Entretanto, tal ação deveria estar sempre em pauta para não haver este tipo de discriminação 

contra os discentes. 

 Através do “Questionário Avaliativo”, foi possível atingir o objetivo de diagnosticar o 

perfil dos sujeitos da pesquisa quanto ao conhecimento da temática sobre educação sexual com 

o intuito de compreender a existência ou não de concepções prévias dos estudantes sobre o 

assunto. Foi perceptível que houve trabalho com estudantes de diversas orientações sexuais. 

Além disso, notou-se que, de maneira geral, esses estudantes têm pouca abertura para discutir 

com a família temas relacionados à educação sexual, o que consequentemente afeta outros 

assuntos como autoconhecimento, masturbação, órgãos genitais, IST e métodos contraceptivos. 

 As maiores fontes de informação do estudante ainda são os amigos e a internet, todavia, 

deve-se ter cautela nestes casos para que não sejam disseminadas notícias falsas sobre a 

temática; pais e familiares são pouco procurados devido a estes não saberem como tratar do 

assunto com os próprios filhos e estes, por sua vez, são bastante prejudicados e podem contrair 

uma IST ou gravidez precoce e modificar totalmente a logística familiar, bem como projetos de 

vida que os adolescentes estão a vivenciar. Ademais, os discentes não se informam com 

profissionais de saúde, provavelmente por medo ou vergonha, afetando principalmente o 

público masculino, que os buscam quando apresentam problemas que remédios milagrosos não 

curam.  

 Apesar dos estudantes entenderem sobre sexualidade, educação sexual, IST e métodos 

contraceptivos, alguns apresentaram conceitos iniciais distorcidos para estes temas, 

possivelmente influenciados pela criação conservadora e sem diálogo sobre o tema. Estes 

fatores criam o sentimento de vergonha e os alunos e alunas não dialogam e, na maior parte dos 

casos, guardam as dúvidas para si ou as sanam de modo equivocado repetindo um círculo 

vicioso sobre a educação sexual. 

 Em relação à discriminação que ficou restrita ao assédio sexual e bullying, foi possível 

perceber, durante o transcorrer das oficinas de dinâmica em grupo, que ocorrem outros tipos de 

preconceitos, muitas vezes sutis e que o estudante não tem percepção de que também é um 

preconceito, a exemplo da gordofobia ou do racismo sutil. Isto foi possível perceber em virtude 

da dinâmica “Como a mulher é vista na sociedade?”, no qual os estudantes trouxeram histórias 



146 
 

de si mesmos para enriquecer o momento e debater e complementar que quando se foge de um 

determinado padrão social a carga preconceituosa é cada vez maior. 

 A oficina em dinâmica de grupo “Adolescer” trouxe consigo uma questão de 

autoconhecimento para o adolescente, pois com a mudança da idade modificam-se a biologia e 

as relações estabelecidas com a família e amigos. Nesta fase, comumente chamada de rebeldia 

do adolescente, os pais não sabem como lidar com seus filhos devido a uma criação engessada 

que estes tiveram e baseada mais na obediência ao diálogo. Esta reprodução de valores, muitas 

vezes não são aceitas pelos adolescentes e, por este motivo, torna-se importante a manutenção 

do diálogo e a aproximação de pais e filhos neste período da vida, pois as escolhas realizadas 

pelos adolescentes o moldarão e constituirão a fase adulta de cada pessoa. 

 A oficina em dinâmica de grupo “Coisa de homem e/ou de mulher” uniu o conhecimento 

morfofisiológico do sistema reprodutivo, IST e métodos contraceptivos com aspectos 

psicológicos e socioeconômicos a que os estudantes estão sujeitos, pois a correlação destes 

aspectos influencia a autoimagem, a saúde mental, as relações interpessoais dos adolescentes, 

o acesso a informações, recursos e contexto cultural. Através das palavras sorteadas, foram 

gerados debates em torno da divulgação de notícias e a importância de averiguação destas com 

a finalidade de evitar a desinformação das pessoas. Outro ponto discutido foi a questão da 

diversidade e o respeito para com o próximo quer seja homossexual, quer seja bissexual. 

Ademais, a família tem grande responsabilidade ao ensinar a valores humanos e éticos para os 

adolescentes que os reproduzirá conforme amadurecer seus aspectos mentais na vida adulta. 

 Alguns mitos foram discutidos na oficina de dinâmica em grupo “Mitos e Verdades”, 

no qual os estudantes puderam comprovar, mediante pesquisas em sítios eletrônicos confiáveis, 

o porquê de determinados mitos serem considerados falsos, sendo que os tabus existem como 

uma forma de controlar o comportamento do adolescente. 

Foi atingido o objetivo de integrar as oficinas de dinâmicas em grupo com a investigação 

científica, de modo a realizar provocações reflexivas nos estudantes para que eles sejam 

protagonistas do aprendizado, pois os debates promovidos tiveram como meta final a realização 

de uma culminância voltada para a comunidade escolar. Além disto, também foi atingido o 

objetivo de incorporar o modelo biopsicossocial ao ensino de educação sexual, avaliando sua 

contribuição para uma compreensão holística da temática em todas as oficinas em dinâmicas 

de grupo visto que a temática foi realizada integralmente de maneira holística. 

É importante frisar que o objetivo de permitir que os estudantes explorem conceitos, 

normas sociais e questões de gênero com o intuito de compreender e debater sobre preconceitos 

existentes na sociedade foi atingido mediante o decorrer do trabalho, mas também é valioso 
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discorrer que as discussões não se encerram com este trabalho. Elas devem ser estimuladas com 

a finalidade de que haja respeito entre as pessoas independente do porte físico, condição 

financeira, gênero e orientação sexuais e credo. 

 Em relação a culminância, os estudantes demonstraram maior aprendizado sobre o 

assunto pelo domínio que demonstraram sobre os temas abordados. Isto foi possível, pois os 

mesmos encontravam-se motivados para demonstrar o que aprenderam durante o transcorrer 

das oficinas de dinâmica em grupo. Os objetivos sobre estimular o diálogo com o estudante 

sobre a importância da interlocução sobre sexualidade no meio escolar e no seio familiar e 

capacitar os estudantes a tomarem decisões informadas de modo a promover a compreensão 

abrangente da sexualidade à medida que o conhecimento sobre o tema foi construído durante o 

transcurso das oficinas de dinâmica em grupo foram atingidos. Isto se tornou viável ao avaliar 

cada estudante individualmente, assim como o grupo durante a apresentação de cada grupo no 

decorrer da culminância. Adicionalmente, os estudantes que fizeram as apresentações 

contribuíram para disseminar o conhecimento, visto que a comunidade escolar assistiu à 

apresentação e constantemente parabenizaram-nos pelo trabalho realizado. 

 Como docente responsável por este projeto e apesar dos percalços que existiram durante 

a caminhada do mesmo, a imagem da fotografia 21 representa um dos indicativos de que este 

trabalho rendeu frutos, pois até o ano de 2023 não existia nenhum aviso semelhante na escola 

a qual este pesquisador está vinculado. A partir do ano de 2024, este pequeno cartaz demonstra 

um pequeno avanço no que tange ao respeito ao grupo LGBTQIAPN+, já que este foi uma das 

temáticas debatidas na oficina em dinâmica de grupo e na culminância. 

  

Fotografia 21: Imagem presente no corredor da ECIT Cristiano Cartaxo sobre discriminação sexual, bem como 

as consequências de quem a praticar. 

 
Fonte: Arquivos do autor. 
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Por fim, as oficinas em dinâmica de grupo foram organizadas de modo a contemplar o 

último objetivo que foi o de produzir uma cartilha digital voltada aos professores do ensino 

médio para o ensino da temática educação sexual.. É necessário também que o professor esteja 

inquieto para tratar de um tema delicado, mas também essencial aos adolescentes atualmente. 

Portanto, o trabalho sobre educação sexual não se encerra com este projeto, mas abre portas 

para futuros trabalhos utilizando metodologias ativas que busquem assegurar de forma integral 

o trato com a temática ora trabalhada. 
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PRODUTO  

 

 As atividades realizadas nesta pesquisa foram compiladas em uma cartilha digital para 

ser disponibilizada em repositório digital do PROFBIO Nacional, que auxiliará docentes sobre 

a temática de educação sexual no ensino médio por meio de metodologias ativas enfatizando o 

papel do estudante como protagonista da aprendizagem. O produto não apenas contemplará 

aspectos biológicos, mas também englobará aspectos sociais que auxiliará docentes no trato de 

um tema delicado e cheio de tabus que é a educação sexual (APÊNDICE L).  

Ele também visará contemplar não apenas professores de Biologia, mas também poderá 

ser utilizado por docentes de outras áreas que queiram trabalhar a temática de forma 

interdisciplinar ou transdisciplinar. Uma cartilha pode ser uma ferramenta valiosa, pois fornece 

orientação, estrutura e recursos para que os estudantes desenvolvam habilidades de pesquisa, 

pensamento crítico e aprendizado autônomo. Além destas características apontadas, ela visa 

estimular a curiosidade e o engajamento dos estudantes, tornando a aprendizagem mais 

significativa. 

Segundo Giordani (2020), a cartilha trata-se de um material que expõe de forma leve e 

dinâmica um conteúdo, que deve apresentar textos, imagens e/ou ilustrações coloridas. Pode 

também conter jogos, passatempos, tirinhas, entre outros elementos ilustrativos que enriqueçam 

o material. 

 O uso crescente de materiais educativos como recursos na educação tem assumido um 

papel importante no processo de ensino-aprendizagem (Moreira; Nóbrega; Silva, 2003). As 

cartilhas educativas reforçam as informações da oralidade, servindo como condutor de 

orientações para casos de dúvidas e auxiliando nas tomadas de decisões do cotidiano. Esses 

objetivos podem ser conquistados ao se elaborarem mensagens que tenham vocabulário 

adequado ao público-alvo e de fácil entendimento (Freitas; Cabral, 2008). 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezados(as) PAIS E/OU RESPONSÁVEIS,  

O pesquisador Thiago Brandão de Assis, sob a supervisão da Drª Temilce Simões de 

Assis Cantalice convidam o seu filho a participar da pesquisa intitulada “SEXUALIDADE NA 

ADOLESCÊNCIA: ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O PROFESSOR DO ENSINO 

MÉDIO”. Para tanto você precisará assinar o TCLE que visa assegurar a proteção, a autonomia 

e o respeito aos participantes de pesquisa em todas as suas dimensões: física, psíquica, moral, 

intelectual, social, cultural e/ou espiritual – e que a estruturação, o conteúdo e forma de 

obtenção dele observam as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos preconizadas pela Resolução 466/2012 e/ou Resolução 510/2016, do Conselho 

Nacional de Saúde e Ministério da Saúde. 

A decisão da participação do seu filho(a) neste estudo deve ser voluntária e que ela não 

resultará em nenhum custo ou ônus financeiro para você (ou para o seu empregador, quando 

for este o caso) e que você não sofrerá nenhum tipo de prejuízo ou punição caso decida não 

participar desta pesquisa. Todos os dados e informações fornecidos por você serão tratados de 

forma anônima/sigilosa, não permitindo a sua identificação. 

O objetivo da pesquisa é desenvolver em conjunto com os estudantes, por meio de 

metodologias ativas, e de forma reflexiva a temática educação sexual auxiliado pelo modelo 

biopsicossocial de ensino. A metodologia consistirá na realização de quatro dinâmicas que 

versarão sobre a temática em questão. Elas abordarão o tema de forma clara, simples e objetiva 

para que o estudante compreenda o processo de educação sexual, pois isto vai além de questões 

biológicas nos seres humanos, pois envolvem questões subjetivas que não estão explicitamente 

expostas. 

Os riscos dessa pesquisa podem incluir constrangimento ao responder o questionário; 

pode haver desconforto, medo ou vergonha pelos estudantes serem gravados por meio de vídeos 

ou áudios; pode haver estresse e cansaço ao responder às perguntas. A metodologia utilizada 
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não impõe risco à saúde física do participante. A qualquer momento da pesquisa, caso o 

estudante sinta-se desconfortável, constrangido, cansado ou estressado, o trabalho irá parar para 

que seja fornecida assistência ao estudante na instituição escolar. Os benefícios com a pesquisa 

superarão as possibilidades de quaisquer tipos de riscos; pois, as estratégias utilizadas 

constituem-se em metodologias ativas capazes de tornar o aluno protagonista do processo de 

construção e criticidade do conhecimento. Outras características que serão adquiridas pelos 

estudantes são o respeito com o próximo em suas dimensões afetiva, sexual, social e cultural. 

Os resultados advindos deste trabalho poderão fomentar a ressignificação do professor em sala 

de aula, bem como incentivar a reflexão e a mudança sobre às práticas educativas tradicionais, 

sobretudo, no ensino de biologia. 

 

Informação de Contato do Responsável Principal e de Demais Membros da Equipe de 

Pesquisa 

Thiago Brandão de Assis (Responsável Principal pela Pesquisa). Endereço: Rua 

Desembargador Boto de Menezes, 689, Cristo Rei, Cajazeiras, Paraíba. CEP: 58900-000. 

Estudante do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

Telefone: +55 (83) 9 9969-0001 / E-mail: thiago.assis@academico.ufpb.br 

 

Drª Temilce Simões de Assis Cantalice 

Professora permanente com dedicação exclusiva. 

Telefone: +55 (83) 9 8105-1230 / E-mail: temilce@gmail.com   

 

Endereço e Informações de Contato da(o) Universidade Federal da Paraíba – UFPB 

Endereço: Campus I Loteamento. Cidade Universitária, João Pessoa/PB, 58051-900 

Telefone: +55 (83) 3216-7200 

Endereço virtual: https://www.ufpb.br  

Horários de atendimento ao público: das 08h00min às 12h00min (atendimento ao público); 

das 13h00min às 17h00min (expediente interno). 

 

Endereço e Informações de Contato do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)/CCS/UFPB 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

Centro de Ciências da Saúde (1º andar) da Universidade Federal da Paraíba 

Campus I – Cidade Universitária / CEP: 58.051-900 – João Pessoa-PB 

Telefone: +55 (83) 3216-7791 

about:blank
about:blank
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E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br 

Horário de Funcionamento: de 07h às 12h e de 13h às 16h. 

Homepage: http://www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é um colegiado interdisciplinar e independente, 

com “múnus público”, que deve existir nas instituições que realizam pesquisas envolvendo 

seres humanos no Brasil, criado para defender os interesses dos sujeitos em sua integridade e 

dignidade para contribuir no desenvolvimento da pesquisa. 

 

Endereço e Informações de Contato da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP):  

CONEP – Comissão Nacional de Ética em Pesquisa. Endereço: SRTVN 701, Via W 5 Norte, 

lote D - Edifício PO 700, 3º andar – Bairro Asa Norte, Brasília-DF – CEP: 70.719-040 – Fone: 

(61) 3315-5877 – E-mail: conep@saude.gov.br 

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) é uma comissão do Conselho 

Nacional de Saúde - CNS, criada através da Resolução 196/96 e com constituição designada 

pela Resolução 246/97, com a função de implementar as normas e diretrizes regulamentadoras 

de pesquisas envolvendo seres humanos, aprovadas pelo Conselho. 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Ao colocar sua assinatura ao final deste documento, VOCÊ, de forma voluntária, na 

qualidade de PARTICIPANTE da pesquisa, expressa o seu consentimento livre e esclarecido 

para que seu filho(a) participar deste estudo e declara que está suficientemente informado(a), 

de maneira clara e objetiva, acerca da presente investigação. E receberá uma cópia deste Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assinada pelo(a) Pesquisador(a) Responsável. 

 

Cajazeiras/PB, _____ de _____ de _________ 

 

Assinatura, por extenso, do(a) Responsável 

___________________________________________________________________________ 

Assinatura, por extenso, do(a) Pesquisador(a) Responsável pela pesquisa 

___________________________________________________________________________ 

http://www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

PARA OS ESTUDANTES MAIORES DE IDADE 

 

Prezado(a) ESTUDANTE,  

O pesquisador Thiago Brandão de Assis, sob a supervisão da Drª Temilce Simões de 

Assis Cantalice convidam você a participar da pesquisa intitulada “SEXUALIDADE NA 

ADOLESCÊNCIA: ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O PROFESSOR DO ENSINO 

MÉDIO”. Para tanto você precisará assinar o TCLE que visa assegurar a proteção, a autonomia 

e o respeito aos participantes de pesquisa em todas as suas dimensões: física, psíquica, moral, 

intelectual, social, cultural e/ou espiritual – e que a estruturação, o conteúdo e forma de 

obtenção dele observam as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos preconizadas pela Resolução 466/2012 e/ou Resolução 510/2016, do Conselho 

Nacional de Saúde e Ministério da Saúde. 

Sua decisão de participar neste estudo deve ser voluntária e que ela não resultará em 

nenhum custo ou ônus financeiro para você (ou para o seu empregador, quando for este o caso) 

e que você não sofrerá nenhum tipo de prejuízo ou punição caso decida não participar desta 

pesquisa. Todos os dados e informações fornecidos por você serão tratados de forma 

anônima/sigilosa, não permitindo a sua identificação. 

O objetivo da pesquisa é desenvolver em conjunto com os estudantes, por meio de 

metodologias ativas, e de forma reflexiva a temática educação sexual auxiliado pelo modelo 

biopsicossocial de ensino. A metodologia consistirá na realização de quatro dinâmicas que 

versarão sobre a temática em questão. Elas abordarão o tema de forma clara, simples e objetiva 

para que o estudante compreenda o processo de educação sexual, pois isto vai além de questões 

biológicas nos seres humanos, pois envolvem questões subjetivas que não estão explicitamente 

expostas. 
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Os riscos dessa pesquisa podem incluir constrangimento ao responder o questionário; 

pode haver desconforto, medo ou vergonha pelos estudantes serem gravados por meio de vídeos 

ou áudios; pode haver estresse e cansaço ao responder às perguntas. A metodologia utilizada 

não impõe risco à saúde física do participante. A qualquer momento da pesquisa, caso o 

estudante sinta-se desconfortável, constrangido, cansado ou estressado, o trabalho irá parar para 

que seja fornecida assistência ao estudante na instituição escolar. Os benefícios com a pesquisa 

superarão as possibilidades de quaisquer tipos de riscos; pois, as estratégias utilizadas 

constituem-se em metodologias ativas capazes de tornar o aluno protagonista do processo de 

construção e criticidade do conhecimento. Outras características que serão adquiridas pelos 

estudantes são o respeito com o próximo em suas dimensões afetiva, sexual, social e cultural. 

Os resultados advindos deste trabalho poderão fomentar a ressignificação do professor em sala 

de aula, bem como incentivar a reflexão e a mudança sobre às práticas educativas tradicionais, 

sobretudo, no ensino de biologia. 

 

Informação de Contato do Responsável Principal e de Demais Membros da Equipe de 

Pesquisa 

Thiago Brandão de Assis (Responsável Principal pela Pesquisa). Endereço: Rua 

Desembargador Boto de Menezes, 689, Cristo Rei, Cajazeiras, Paraíba. CEP: 58900-000. 

Estudante do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

Telefone: +55 (83) 9 9969-0001 / E-mail: thiago.assis@academico.ufpb.br 

 

Drª Temilce Simões de Assis Cantalice 

Professora permanente com dedicação exclusiva. 

Telefone: +55 (83) 9 8105-1230 / E-mail: temilce@gmail.com   

 

Endereço e Informações de Contato da(o) Universidade Federal da Paraíba – UFPB 

Endereço: Campus I Loteamento. Cidade Universitária, João Pessoa/PB, 58051-900 

Telefone: +55 (83) 3216-7200 

Endereço virtual: https://www.ufpb.br  

Horários de atendimento ao público: das 08h00min às 12h00min (atendimento ao público); 

das 13h00min às 17h00min (expediente interno). 

 

Endereço e Informações de Contato do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)/CCS/UFPB 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

about:blank
about:blank
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Centro de Ciências da Saúde (1º andar) da Universidade Federal da Paraíba 

Campus I – Cidade Universitária / CEP: 58.051-900 – João Pessoa-PB 

Telefone: +55 (83) 3216-7791 

E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br 

Horário de Funcionamento: de 07h às 12h e de 13h às 16h. 

Homepage: http://www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é um colegiado interdisciplinar e independente, 

com “múnus público”, que deve existir nas instituições que realizam pesquisas envolvendo 

seres humanos no Brasil, criado para defender os interesses dos sujeitos em sua integridade e 

dignidade para contribuir no desenvolvimento da pesquisa. 

 

Endereço e Informações de Contato da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP):  

CONEP – Comissão Nacional de Ética em Pesquisa. Endereço: SRTVN 701, Via W 5 Norte, 

lote D - Edifício PO 700, 3º andar – Bairro Asa Norte, Brasília-DF – CEP: 70.719-040 – Fone: 

(61) 3315-5877 – E-mail: conep@saude.gov.br 

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) é uma comissão do Conselho 

Nacional de Saúde - CNS, criada através da Resolução 196/96 e com constituição designada 

pela Resolução 246/97, com a função de implementar as normas e diretrizes regulamentadoras 

de pesquisas envolvendo seres humanos, aprovadas pelo Conselho. 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Ao colocar sua assinatura ao final deste documento, VOCÊ, de forma voluntária, na 

qualidade de PARTICIPANTE da pesquisa, expressa o seu consentimento livre e esclarecido 

para participar deste estudo e declara que está suficientemente informado(a), de maneira clara 

e objetiva, acerca da presente investigação. E receberá uma cópia deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assinada pelo(a) Pesquisador(a) Responsável. 

Cajazeiras/PB, _____ de _____ de _________ 

 

Assinatura, por extenso, do(a) Participante da Pesquisa 

___________________________________________________________________________ 

 

Assinatura, por extenso, do(a) Pesquisador(a) Responsável pela pesquisa 

___________________________________________________________________________ 

http://www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

APÊNDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE)  

 

Eu, Thiago Brandão de Assis, sob a supervisão da Drª Temilce Simões de Assis 

Cantalice, convidamos você a participar do estudo “SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: 

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO”. Informamos 

que seu pai/mãe ou responsável legal permitiu a sua participação. Pretendemos desenvolver em 

conjunto com os estudantes, por meio de metodologias ativas, e de forma reflexiva a temática 

educação sexual auxiliado pelo modelo biopsicossocial de ensino (que é inclui, além dos 

aspectos biológicos relacionados a temática de educação sexual, questões subjetivas não 

exploradas/contempladas nos livros didáticos). Gostaríamos de contar com sua participação, 

mas você não é obrigado a participar e não tem problema se desistir. Outras crianças e/ou 

adolescentes participantes desta pesquisa tem de (14) anos de idade a (18) anos de idade. A 

pesquisa será feita na ECIT Cristiano Cartaxo, onde os participantes (crianças/adolescente) 

estudam. Ela será subdividida em quatro partes descritas a seguir: 1ª parte:  Reunião prévia com 

pais e/ou responsáveis pelos estudantes para explicar o objetivo da pesquisa e para pedir a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com a finalidade de que 

os responsáveis autorizem os filhos a participarem da pesquisa. Se o estudante for de maior, 

este poderá assinar o TCLE. Em momento posterior haverá uma reunião com os estudantes para 

a apresentação do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) para eles assinarem 

também. 2ª parte: Elaboração de um questionário semiestruturado com perguntas com o 

objetivo de acessar as opiniões prévias dos estudantes que aceitarem participar do projeto. 3ª 

parte: Construção de um contrato de convivência com os estudantes com a finalidade de haver 

respeito entre eles, bem como que sejam respeitadas as ideais que cada um proferir durante a 

realização das dinâmicas na 4ª parte: dinâmica 1: “Adolescer” que possibilitará a reflexão sobre 

como os estudantes percebem o processo da adolescência que incluem mudanças externas e 

internas e a relação disto com o processo de descobrir algo que está relacionado ao período de 
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vida; dinâmica 2: “Coisa de homem e/ou de mulher” que tem como objetivo unir o aprendizado 

morfofisiológico dos sistemas reprodutores masculino e feminino com aspectos psicológicos e 

sociais aos quais os adolescentes estão sujeitos; dinâmica 3: “Mito ou verdade” que objetiva 

refletir sobre os mitos e verdades relacionadas à sexualidade que, consequentemente, pode gerar 

uma gravidez na adolescência ou a aquisição de IST; dinâmica 4: “Como a mulher é vista pela 

sociedade?” é uma dinâmica que verificará exemplos de manifestações sobre a sexualidade e 

preconceito em algumas mídias digitais, como por exemplo: músicas, novelas, séries, imagens 

ou propagandas de TV.  

Os resultados advindos deste trabalho poderão fomentar a ressignificação do professor 

em sala de aula, bem como incentivar a reflexão e a mudança sobre às práticas educativas 

tradicionais, sobretudo, no ensino de biologia. As suas informações ficarão sob sigilo, ninguém 

saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas, nem daremos a 

estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa serão publicados em 

eventos, congressos ou artigos que tenham relação com o tema, mas sem identificação (dados 

pessoais, vídeos, imagens e áudios de gravações) dos participantes (crianças/adolescentes). 

 

Informação de Contato do Responsável Principal e de Demais Membros da Equipe de 

Pesquisa 

Thiago Brandão de Assis (Responsável Principal pela Pesquisa). Endereço: Rua 

Desembargador Boto de Menezes, 689, Cristo Rei, Cajazeiras, Paraíba. CEP: 58900-000. 

Estudante do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

Telefone: +55 (83) 9 9969-0001 / E-mail: thiago.assis@academico.ufpb.br 

Drª Temilce Simões de Assis Cantalice 

Professora permanente com dedicação exclusiva. 

Telefone: +55 (83) 9 8105-1230 / E-mail: temilce@gmail.com   

 

Endereço e Informações de Contato da(o) Universidade Federal da Paraíba – UFPB 

Endereço: Campus I Loteamento. Cidade Universitária, João Pessoa/PB, 58051-900 

Telefone: +55 (83) 3216-7200 

Endereço virtual: https://www.ufpb.br  

Horários de atendimento ao público: das 08h00min às 12h00min (atendimento ao público); das 

13h00min às 17h00min (expediente interno). 

 

 

about:blank
about:blank
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Endereço e Informações de Contato do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)/CCS/UFPB 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

Centro de Ciências da Saúde (1º andar) da Universidade Federal da Paraíba 

Campus I – Cidade Universitária / CEP: 58.051-900 – João Pessoa-PB 

Telefone: +55 (83) 3216-7791 

E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br 

Horário de Funcionamento: de 07h às 12h e de 13h às 16h. 

Homepage: http://www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é um colegiado interdisciplinar e independente, 

com “múnus público”, que deve existir nas instituições que realizam pesquisas envolvendo 

seres humanos no Brasil, criado para defender os interesses dos sujeitos em sua integridade e 

dignidade para contribuir no desenvolvimento da pesquisa. 

 

Endereço e Informações de Contato da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP):  

CONEP – Comissão Nacional de Ética em Pesquisa. Endereço: SRTVN 701, Via W 5 Norte, 

lote D – Edifício PO 700, 3º andar – Bairro Asa Norte, Brasília-DF – CEP: 70.719-040 – Fone: 

(61) 3315-5877 – E-mail: conep@saude.gov.br 

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) é uma comissão do Conselho 

Nacional de Saúde – CNS, criada através da Resolução 196/96 e com constituição designada 

pela Resolução 246/97, com a função de implementar as normas e diretrizes regulamentadoras 

de pesquisas envolvendo seres humanos, aprovadas pelo Conselho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb
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CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

 

Eu, ____________________________________________________, aceito participar da 

pesquisa “SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O 

PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO”. Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem 

acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso 

dizer “não” e desistir e que ninguém vai ficar com raiva/chateado comigo. Os pesquisadores 

esclareceram minhas dúvidas e conversaram com os meus pais/responsável legal. Recebi uma 

cópia deste termo de assentimento, li e quero/concordo em participar da pesquisa/estudo. 

 

______________ , ____de _________de 2023. 

 

 

Assinatura do menor 

 

Assinatura do pesquisador responsável 

 

 

 

 

 

  



190 
 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO DE USO DE IMAGEM E SOM DE 

VOZ 

Eu, ________________________________________________________________ portador 

da cédula de identidade ________________, responsável por ___________________________ 

______________________________________ matriculado na série ________ da ECIT 

CRISTIANO CARTAXO, portador da cédula de identidade RG nº ________________, 

autorizo o pesquisador o uso e gozo da imagem, nome e voz de meu (minha) filho (a) na 

pesquisa educativa intitulada “SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: ESTRATÉGIAS 

DIDÁTICAS PARA O PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO” para o uso interno e institucional. 

A presente autorização é feita pelo prazo indeterminado em caráter universal, definitivo, 

irrevogável e irretratável, de forma gratuita, sem ônus de qualquer espécie, valendo entre as 

partes, herdeiros e sucessores, salvo no que tange aos produtos resultados da pesquisa. 

A presente autorização não poderá, em qualquer hipótese, prejudicar a honra, a imagem ou 

qualquer outro direito da personalidade do 

____________________________________________ tampouco poderá implicar na utilização 

da sua imagem e nome de maneira contrária aos bons costumes, à lei ou à ordem pública. 

Por esta ser a expressão da minha vontade, declaro que AUTORIZO o uso acima descrito sem 

que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à imagem do meu (minha) filho (a) 

ou a qualquer outro, e assino a presente autorização em 02 (duas) vias de igual teor e forma, na 

presença das testemunhas abaixo assinadas. 

 

Cajazeiras - PB, ____ de _________________de 2023. 
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___________________________________________________________________________ 

Thiago Brandão de Assis 

Pesquisador responsável 

 

___________________________________________________________________________ 

Participante da Pesquisa 

 

__________________________________________________________________________ 

Responsável Legal 

 

___________________________________________________________________________ 

Testemunha 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

APÊNDICE E – TERMO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR 

 

Pesquisa: SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O 

PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO. 

 

Por este Termo de Responsabilidade, eu Thiago Brandão de Assis, mestrando do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia da Universidade Federal da Paraíba, 

portadora do RG: 3.060.907 e CPF: 072.004.514-28 comprometo-me em cumprir integralmente 

as diretrizes regulamentadoras emanadas na Resolução Nº 466/2012 do Ministério da Saúde, 

que dispõe sobre a Ética em Pesquisa Envolve Seres Humanos. Reafirmo, igualmente, minha 

responsabilidade indelegável e intransferível, mantendo em arquivo todas as informações 

inerentes à pesquisa respeitando a confidencialidade e o sigilo da identidade dos estudantes 

voluntários e das informações obtidas através dos questionários aplicados na pesquisa, assim 

como, ser cuidadosa com a forma de abordar o tema sexualidade, machismo, feminismo e temas 

correlatos para não constranger o alunado durante as atividades propostas e, deixar bem claro 

os objetivos de modo que os discentes estejam cientes do projeto que estão participando. 

Informarei e apresentarei, sempre que solicitado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, pela 

Instituição onde está sendo realizado o estudo, relatório sobre o andamento da pesquisa, 

comunicando qualquer eventual modificação na proposta do supracitado projeto. 

 

Por ser verdade, assino o presente termo de compromisso. 

 

_________________________________________________________ 

Assinatura do(a) pesquisador(a) 

 

Cajazeiras, ______ de _______________ de 2023 
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APÊNDICE F – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 

1. Idade: _____ 

 

2. Sexo biológico: 

(     ) Masculino 

(     ) Feminino 

 

3. Orientação sexual: 

(    ) Heterossexual 

(    ) Homossexual 

(    ) Bissexual 

(    ) Assexual 

(    ) Outra. Especificar: _____________________________ 

(    ) Não sei 

 

4. Qual identidade de gênero você se identifica? 

(     ) Cisgênero 

(     ) Transgênero 

(     ) Não-binário 

(    ) Não sei 

 

5. Quais temáticas você gostaria que fossem abordadas dentro da grande área de educação 

sexual e sexualidade? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6. Em uma escala crescente de 1 a 5, como você avalia o seu autoconhecimento corpóreo? 

(   ) muito baixo (   ) baixo (   ) razoável (   ) alto (   ) muito alto 

1 2 3 4 5 

 



194 
 

7. Em uma escala crescente de 1 a 5, como você avalia o ambiente familiar para falar sobre 

algum tema relacionado a sexualidade? 

(   ) muito baixo (   ) baixo (   ) razoável (   ) alto (   ) muito alto 

1 2 3 4 5 

 

8. Em uma escala crescente de 1 a 5, como você avalia a qualidade do diálogo sobre algum 

tema relacionado a sexualidade dentro do ambiente familiar? 

(   ) muito baixo (   ) baixo (   ) razoável (   ) alto (   ) muito alto 

1 2 3 4 5 

 

9. Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre a funcionalidade dos órgãos 

genitais masculino e feminino? 

(   ) muito baixo (   ) baixo (   ) razoável (   ) alto (   ) muito alto 

1 2 3 4 5 

 

10. Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre a masturbação? 

(   ) muito baixo (   ) baixo (   ) razoável (   ) alto (   ) muito alto 

1 2 3 4 5 

 

11. Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST), antigamente chamada de DST? 

(   ) muito baixo (   ) baixo (   ) razoável (   ) alto (   ) muito alto 

1 2 3 4 5 

 

12. Em uma escala crescente de 1 a 5, o quanto você conhece sobre métodos contraceptivos? 

(   ) muito baixo (   ) baixo (   ) razoável (   ) alto (   ) muito alto 

1 2 3 4 5 

 

13. Abaixo segue uma lista de possíveis fontes informativas sobre a temática de educação 

sexual com quem você busca algum nível de informação. Marque com um “x” a frequência 

com quem você busca algum tipo de informação em relação ao tema. 

Fonte Frequência de busca de informação 

Nunca Algumas 

vezes 

Muitas vezes 

Pais    

Outros familiares    

Programas televisivos e/ou de rádio    

Internet    
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Namorado (a) ou companheiro (a) ou 

parceiro (a) sexual 

   

Colega ou amigo (a)    

Professores    

Profissionais especializados    

Livros especializados    

Grupo religioso ao qual você frequenta    

 

14. Para você, o que seria sexualidade? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

15. Para você, o que seria educação sexual? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

16. Cite, logo abaixo, exemplos de IST que você conhece. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

17. Cite, logo abaixo, exemplos de métodos contraceptivos que você conhece. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

18. Você saberia informar qual a importância dos métodos contraceptivos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

19. Você tem vergonha de falar para alguém os temas que envolvam a área de educação 

sexual? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

20. Você acha que o meio no qual você vive tem influência sobre suas escolhas e/ou 

preferências sexuais? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

21. Você acha que o meio no qual você vive tem influência sobre suas informações sobre 

educação sexual? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

22. você já sofreu ou algum tipo de discriminação (bullying, assédio sexual, homofobia, etc.)? 

(    ) Sim             (    ) Não         (   ) Talvez        (   ) Não sei dizer 

 

23. Caso sim, poderia descrever? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE G – CONTRATO DE CONVIVÊNCIA 

 

Pesquisa: SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O 

PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO. 

 

Eu, Thiago Brandão de Assis, docente da ECIT Cristiano Cartaxo e professor 

responsável pela referida pesquisa, em conjunto com os estudantes: Aparecida Isabelli Santos 

Mendes, Beatriz Soares Gonçalves, Diego Henrique de Oliveira Silva, Eduardo Gouveia 

Mangueira, Francisco Anderson Furtado Amorim, Guilherme Pereira Gomes, Gustavo Pereira 

da Costa, Jefferson Campos Soares, Jordania Cilda Avelino de Carvalho, José Gildivan Bento 

Morais, Kaio Joan Pereira Galdino, Keila Verissimo Dantas, Laryssa Paulino de Almeida, 

Laysa Silva Araujo, Luis Felipe Soares Simão, Maria Vitoria Dias dos Santos, Maria Vitoria 

Mendes Pereira e Yasmin Soares Pedrosa e concordamos que, para o bom encaminhamento 

deste projeto referente a pesquisa SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: ESTRATÉGIAS 

DIDÁTICAS PARA O PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO, seguiremos algumas regras que 

foram pré-estabelecidas em conjunto no encontro do dia 18 de outubro de 2023. Estas terão 

validade até o último dia de encontro que se encerrará no dia 22 de novembro de 2023. A seguir 

haverá descrição de atitudes que podem ou não ocorrer durante os encontros:  

Atitudes/Ações permitidas: Compartilhar conhecimento a respeito do conteúdo, utilizar 

o aparelho telefônico para pesquisas que guardem relação com o projeto, carteiras e mesas em 

posição circular durante o encontro, ter maturidade e respeitar a opinião do colega durante a 

fala de cada um. 

Atitudes/Ações não permitidas: Desrespeito para com o colega e o professor, palavras 

de baixo calão, conversas paralelas, fazer comentários desnecessários, realizar brincadeiras de 

mau-gosto ou que deixem a(o) estudante constrangida(o), por apelidos nos colegas, rir ou 

caçoar de um colega por não saber/ter informação sobre algo. 
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Assinatura dos participantes: 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE H – ROTEIRO DESCRITIVO DA OFICINA DE DINÂMICA EM GRUPO 

ADOLESCER 

 

Oficina de dinâmica em grupo nº 1 

Tema: Adolescer Duração: 60 minutos 

Objetivos 

• Refletir sobre como os estudantes percebem o processo da adolescência que incluem 

mudanças externas e internas e a relação disto com o processo de descobrir algo que 

está relacionado ao período de vida; 

• Relacionar as mudanças hormonais e físicas apresentadas, em homens e mulheres, 

em consonância com as mudanças psicológicas, comportamentais e sociais 

decorrentes do período da adolescência. 

Questões norteadoras 

Como eu consigo me perceber? Por que e como o meu corpo mudou em comparação com a 

infância? Como eu me sinto agora, comparado com a época da infância (física, sensorial, 

emocionalmente)? Como eu sou visto pela comunidade escolar? Há diferenças de percepção 

do corpo entre o menino e a menina? 

Conteúdos presentes na oficina de dinâmica em grupo 

• Anatomia externa do corpo; 

• Hormônios. 

Descrição sumária das atividades 

1. Foi solicitado aos estudantes que realizassem desenhos em uma folha de papel A4 por 

no máximo 20 minutos, sobre como eles percebem a si mesmos durante a fase da 

adolescência;  

2. Foi solicitado que todos falassem a respeito do seu desenho com a finalidade de relatar 

sobre o que foi desenhado; 
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3. Foi concedido um tempo de até cinco minutos para que cada discente relatasse o que 

desenhou sobre a fase da adolescência;  

4. Durante as falas dos estudantes, o professor gravou a voz dos mesmos que integraram 

as informações relatadas. 

Teor investigativo 

A investigação esteve presente a partir dos relatos dos estudantes nos momentos em que 

relacionaram as diversas mudanças que ocorreram (ou estão ainda ocorrendo) neles próprios 

e correlacionando os aspectos morfológicos e fisiológicos e comportamentais com as 

alterações hormonais características da puberdade e adolescência. 
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APÊNDICE I – ROTEIRO DESCRITIVO DA OFICINA DE DINÂMICA EM GRUPO 

COISA DE HOMEM E/OU DE MULHER 

 

Oficina de dinâmica em grupo nº 2 

Tema: Coisa de homem e/ou de 

mulher 

Duração: 90 minutos 

Objetivos 

• Unir o aprendizado anatômico e fisiológico dos sistemas reprodutores masculino e 

feminino com aspectos psicológicos e sociais aos quais os adolescentes estão sujeitos; 

• Correlacionar as palavras disponibilizadas pelo docente aos bonecos e figuras de 

modelos anatômicos dos órgãos genitais masculino e feminino presentes no quadro 

da sala fazendo inferências e explicações sobre se uma palavra deve estar atrelada a 

um dos ou ambos os gêneros.  

Questões norteadoras 

• Todos sabem os nomes dos órgãos sexuais masculinos e femininos? Quais são as 

principais IST e os principais sinais e sintomas destas? Como se prevenir de uma IST? 

Como os aspectos socioeconômicos e psicológicos exercem influência acerca do 

conhecimento sobre educação sexual? 

Conteúdos presentes na oficina de dinâmica em grupo 

• Morfofisiologia dos sistemas masculino e feminino, IST e métodos contraceptivos; 

• Aspectos psicológicos e socioeconômicos.  

Observações prévias 

• A oficina em dinâmica de grupo foi uma adaptação do trabalho de Talhaferro; 

Coutinho (2015), no qual a atividade envolveu a criação de um jogo educacional que 

utilizou banner ou cartolina, contendo imagens dos órgãos reprodutores e suas 

estruturas e silhuetas corporais que já estavam presentes na escola nas quais foram 
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postas próximos ao quadro na sala de aula em local e altura de fácil acesso aos demais 

alunos (figuras 1 e 2).  

• Houve palavras que estiveram presentes na dinâmica relacionadas as seguintes 

categorias: morfofisiologia dos sistemas reprodutores masculino e feminino, IST, 

métodos contraceptivos, aspectos psicológicos e aspectos socioeconômicos (Quadro 

1). Estas foram sorteadas e correlacionadas a um ou ambas as figuras em sala de aula, 

tendo sido previamente escritas em papel A4 e cortadas.  

• O modo como a dinâmica ocorreu foi baseado no trabalho de Lima (2019) intitulada 

“Quem é de quem?” que diz que a sortear uma palavra, deve-se relacioná-la a uma 

das figuras, masculina ou feminina, presentes na sala de aula (figura 3 e 4). Algumas 

palavras foram duplicadas, pois de acordo com Lima (2019), podem existir casos em 

que os estudantes optem por palavras que podem ser utilizadas em ambos os modelos.  

 

Descrição sumária das atividades 

1. Utilizou-se silhuetas corporais e figuras anatômicas dos órgãos reprodutores 

masculino e feminino que estiveram sobre a mesa em sala de aula; 

2. Dividiu-se a turma em dois grupos (homens e mulheres);  

3. Alternadamente, um dos representantes do grupo sorteou uma palavra que estava 

contida no envelope para sorteio, leu em tom alto e discutiu o que sabe, em torno da 

palavra ou expressão, com toda a turma; 

4. Quando algum estudante afirmou que não sabia de determinada palavra ou expressão, 

realizou-se pesquisa com a finalidade de sanar a dúvida que surgiu;  

5. Os estudantes discutiram em qual boneco (homem ou mulher) aquela palavra 

pertenceu;  

6. Cada estudante participante dispôs de cinco minutos para esta etapa da oficina de 

dinâmica de grupo; 

7. Houve mediação do professor para complementar as informações dialogadas 

incompletas ao final da dinâmica, por meio da exibição de imagens ou tecendo 

comentários que auxiliaram na compreensão dos dados discutidos. 

Imagens associadas à oficina de dinâmica em grupo 

Figuras 1 e 2: Peças anatômicas dos órgãos genitais e bonecos articulados masculino e feminino, 

respectivamente, presentes na escola em que o trabalho foi aplicado. 
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Fonte: Arquivos do autor. 

 
Figuras 3 e 4: Estudante anexando uma das palavras nos bonecos moldes presentes na sala de aula e 

estudantes presentes no momento da aplicação da oficina em dinâmica de grupo. 

 

 

Fonte: Arquivos de autor. 

Quadro associado à oficina de dinâmica em grupo 

Quadro 1: Discriminação das palavras, por categoria, que serão utilizadas na dinâmica 2: Coisa de homem 

e/ou de mulher. 

Morfofisiologi

a dos sistemas 

reprodutores 

masculino e 

feminino 

IST 

Métodos 

contraceptiv

os 

Aspectos 

psicológicos 

Aspectos 

socioeconômic

os 

Uretra 
Herpes 

genital/labial 
Preservativo 

Tamanho 

peniano 

Influência 

familiar 

Pênis 
Herpes 

genital/labial 
Preservativo 

Tamanho 

peniano 

Influência 

familiar 

Saco escrotal Cancro Hormonal Primeira vez 
Influência de 

amigos 

Canal 

deferente 
Cancro Hormonal Primeira vez 

Influência de 

amigos 

Próstata HPV DIU 
Ficar com 

vários(as) 

Influência das 

mídias digitais 

Vesícula 

seminal 
HPV Espermicida 

Ficar com 

vários(as) 

Influência das 

mídias digitais 



204 
 

Vagina 

Doença 

Inflamatória 

pélvica (DIP) 

Abstinência 

periódica 

Homossexualida

de / 

Bissexualidade / 

Transexualidade 

Informações 

inverídicas 

sobre métodos 

contraceptivos e 

IST 

Clitóris 

Doença 

Inflamatória 

pélvica (DIP) 

Abstinência 

periódica 

Homossexualida

de / 

Bissexualidade / 

Transexualidade 

Informações 

inverídicas 

sobre métodos 

contraceptivos e 

IST 

Uretra Donovanose Esterilidade 

Puberdade / 

desenvolvimento 

das 

características 

sexuais 

secundárias 

Informações 

verídicas sobre 

métodos 

contraceptivos e 

IST 

Vulva Donovanose Esterilidade 

Puberdade / 

desenvolvimento 

das 

características 

sexuais 

secundárias 

Informações 

verídicas sobre 

métodos 

contraceptivos e 

IST 

Útero Gonorreia  Primeiro beijo Dinheiro 

Ovários Gonorreia  Primeiro beijo Dinheiro 

Tubas uterinas 
Infecção por 

clamídia 
 Gravidez 

Estabilidade 

familiar 

GnRH 
Infecção por 

clamídia 
 Gravidez 

Estabilidade 

familiar 

FSH 
Linfogranulom

a venéreo 
 IST 

Gravidez 

precoce 

LH 
Linfogranulom

a venéreo 
 IST 

Gravidez 

precoce 

Testosterona Sífilis  
Demonstração de 

afeto 

Local de 

residência 

Progesterona Sífilis  
Demonstração de 

afeto 

Local de 

residência 

Inibina Tricomoníase  
Demonstração de 

desafeto 
Local de estudo 

GnRH Tricomoníase  
Demonstração de 

desafeto 
Local de estudo 

FSH HTLV  Prazer 
Aquisição de 

objetos 

LH HTLV  Prazer 
Aquisição de 

objetos 

Progesterona Aids/HIV    

Estrogênio Aids/HIV    
Fonte: Dados do autor. 

Teor investigativo 
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Os estudantes participantes foram informados sobre o funcionamento da dinâmica com 10 

dias de antecedência para que pesquisem por informações e levantassem hipóteses sobre o 

papel e funcionamento da anatomia e fisiologia dos sistemas reprodutores masculino e 

feminino, métodos contraceptivos e IST em sites19, vídeos20 e/ou livros didáticos confiáveis21 

norteadores para a realização das pesquisas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
19 Sistema reprodutor masculino e feminino. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sistema-

reprodutor.htm. Acesso em: 15 dez. 2022; 

Hormônios e reprodução - Hormônios sexuais, menstruação e pílula. Disponível em: 

https://educacao.uol.com.br/disciplinas/biologia/hormonios-e-reproducao-hormonios-sexuais-menstruacao-e-

pilula.htm. Acesso em: 15 dez. 2022; 

Infecções Sexualmente Transmissíveis. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-

z/i/ist. Acesso em: 15 dez. 2022; 

Métodos contraceptivos. Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/metodos-

contraceptivos.htm. Acesso em: 15 dez. 2022; 

 
20 O Sistema Reprodutor, a Menstruação e a Gestação. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=6PYdjw0WvtA. Acesso em 24 out. 2022. 

Uma história de amor...diferente. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ni4SNGTfMMg. Acesso 

em: 24 out. 2022. 

Animação - Doenças e Infeções Sexualmente Transmissíveis. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=SZy8AOsNaSA. Acesso em 24 out. 2022. 

 
21 AMABIS, José Mariano, et al. Ciências da Natureza e suas tecnologias, Humanidade e Ambiente, v. 4, cap.: 

10, 1ª edição, São Paulo, Moderna Plus; 

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sistema-reprodutor.htm
https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sistema-reprodutor.htm
https://educacao.uol.com.br/disciplinas/biologia/hormonios-e-reproducao-hormonios-sexuais-menstruacao-e-pilula.htm
https://educacao.uol.com.br/disciplinas/biologia/hormonios-e-reproducao-hormonios-sexuais-menstruacao-e-pilula.htm
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/i/ist
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/i/ist
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/metodos-contraceptivos.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/metodos-contraceptivos.htm
about:blank
about:blank
about:blank
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APÊNDICE J – ROTEIRO DESCRITIVO DA OFICINA DE DINÂMICA EM GRUPO 

MITO OU VERDADE 

 

Oficina de dinâmica em grupo nº 3 

Tema: Mito ou Verdade Duração: 60 minutos 

Objetivos 

• Refletir sobre os mitos e verdades relacionadas à sexualidade que, consequentemente, 

podem gerar uma gravidez na adolescência ou a aquisição de IST 

Conteúdos presentes na oficina de dinâmica em grupo 

• Gravidez, métodos contraceptivos, IST e morfofisiologia do sistema reprodutor; 

• Aspectos do período da adolescência.  

•  

Descrição sumária das atividades 

1. Anteriormente a realização da oficina de dinâmica de grupo, foi solicitado aos 

estudantes que pesquisassem mitos atuais para que fossem trazidos para o momento 

da aplicação da oficina de dinâmica em grupo;  

2. A partir dos mitos trazidos, os estudantes avaliaram se eles continham alguma base 

científica para serem presentes até os dias atuais por meio de pesquisas realizadas na 

internet; 

3. Após algum de pesquisa, eles comprovaram de fato que todos são falsos, pois não 

tem comprovação científica que os sustentem.  

4. Foi dialogado com eles, o porquê de não só estes mitos estarem presentes na 

sociedade, bem como outros mitos de diversas áreas científicas;  

5. A dinâmica continuou até que todos os mitos fossem discutidos 

Teor investigativo 

Deu-se por meio de pesquisas em sítios eletrônicos realizadas pelos estudantes anteriormente 

a realização da oficina de dinâmica em grupo quando os estudantes buscavam por mitos 
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atuais e no momento da realização da mesma enquanto pesquisavam o porquê dos mitos 

trazidos por eles serem falsos. 
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APÊNDICE K – ROTEIRO DESCRITIVO DA OFICINA DE DINÂMICA EM GRUPO 

“COMO A MULHER É VISTA NA SOCIEDADE?” 

 

Oficina de dinâmica em grupo nº 4 

Tema: Como a mulher é vista na sociedade? Duração: 60 minutos (1ª aula) 

                 60 minutos (2ª aula) 

Objetivos 

1ª aula: 

• Verificar exemplos de manifestações sobre a sexualidade e preconceito em algumas 

mídias digitais, como por exemplo: músicas, novelas, séries, imagens ou propagandas 

de TV; 

2ª aula: 

• Comparar ideias, visões e manifestações que as diferentes gerações possuem acerca 

do papel da mulher na sociedade. 

Questões norteadoras 

1ª aula: 

Como a mulher é percebida/vista pela sociedade, especialmente nos contextos apresentados 

(música e propaganda)? Quais as consequências desta situação/percepção? Como isso afeta 

as mulheres e como afeta os homens? As mulheres são subestimadas? As mulheres podem 

ser machistas? 

2ª aula: 

A primeira mulher é muito musculosa (exagerada)? Você se importaria de viajar em um avião 

sabendo que é comandado por uma pilota? A duas modelos acima deveriam emagrecer (elas 

ficariam mais bonitas se fossem magras)? Você criticaria/confiaria nessas mulheres ou elas 

parecem felizes/competentes em ser quem elas são? Ou elas deveriam se encaixar nos 

estereótipos ditados pela sociedade? Por que? 

Conteúdos presentes na oficina de dinâmica em grupo 



209 
 

• Machismo; 

• Feminismo; 

• As relações de trabalho perante a figura feminina; 

• As relações familiares perante a figura feminina; 

• Semelhanças e diferenças sobre a figura feminina entre diferentes gerações. 

Descrição sumária das atividades 

1ª aula: 

1. O início da oficina em dinâmica de grupo ocorreu com alguns exemplos para nortear 

os estudantes sobre o objetivo da mesma, quatro imagens e uma música. Em relação 

a esta, o exemplo escolhido pelo docente foi “Esse cara sou eu”, de autoria de Roberto 

Carlos e apresenta duração média de quatro minutos (ANEXO C);  

2. A partir do exemplo descrito os estudantes contribuíram com músicas que 

guardassem relação com a do exemplo apresentado pelo professor. Foram tocadas as 

quatro canções seguintes: “É por isso que sofre” de DJ Batata, Tati Quebra Barraco e 

Bárbara Labres, “Tijolos e Vadias” de Brocasito, “Meu namorado é maior otário” Mc 

Carol e “Toda Arrepiada” de Hytalo Santos e Renatinha Cabulosa (ANEXOS D, E, 

F e G, respectivamente);  

3. Houve a apresentação de duas notícias apresentadas por um estudante sobre 

casamento entre pessoas maiores de idade com menores de idade22; 

4. A partir dos exemplos trazidos pelos estudantes, eles refletiram sobre algo que tenham 

observado, escutado, falado ou sentido sobre como a sociedade trata, por meio da 

mídia, sobre a posição e o papel das mulheres que estão inseridas no meio social; 

5. A música e as imagens (figuras 5 e 6) associadas foram debatidas neste primeiro 

momento e referenciaram a próxima atividade, complementar a esta. 

2ª aula: 

1. Anteriormente a oficina em dinâmica de grupo, o professou solicitou apenas que os 

estudantes fizessem as perguntas norteadoras da segunda aula ao seu núcleo familiar 

não informando, primeiramente, o motivo de eles realizarem esta atividade. Isto se 

 
22 Notícia veiculada no site Uol. Disponível em: https://noticias.uol.com.br/colunas/carlos-

madeiro/2023/10/09/pm-pe-investiga-militar-que-pediu-menina-de-15-anos-em-casamento-na-escola.htm. 

Acesso em: 18 de out. de 2023.; 

Notícia veiculada no site G1. Disponível em: https://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2023/04/25/entenda-o-caso-

do-prefeito-de-araucaria-que-casou-com-adolescente-e-nomeou-sogra-secretaria-de-cultura.ghtml. Acesso em: 18 

de out. de 2023. 

 

https://noticias.uol.com.br/colunas/carlos-madeiro/2023/10/09/pm-pe-investiga-militar-que-pediu-menina-de-15-anos-em-casamento-na-escola.htm
https://noticias.uol.com.br/colunas/carlos-madeiro/2023/10/09/pm-pe-investiga-militar-que-pediu-menina-de-15-anos-em-casamento-na-escola.htm
https://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2023/04/25/entenda-o-caso-do-prefeito-de-araucaria-que-casou-com-adolescente-e-nomeou-sogra-secretaria-de-cultura.ghtml
https://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2023/04/25/entenda-o-caso-do-prefeito-de-araucaria-que-casou-com-adolescente-e-nomeou-sogra-secretaria-de-cultura.ghtml
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fez necessário para comparar dados, ideias e conceitos entre o que estudantes e 

familiares apresentam em relação a figura feminina nos diferentes seguimentos da 

sociedade;  

2. No momento da oficina em dinâmica de grupo, o docente discutiu com os alunos se 

acham aceitáveis as imagens apresentadas;  

3. Para dar prosseguimento à dinâmica, os estudantes elaboraram atividades para 

responderem a seguinte pergunta: Que estratégias poderiam ser realizadas para 

empoderar as mulheres?;  

4. Foi fornecido um tempo de uma semana para que os estudantes confeccionassem a 

atividade.  

5. Eles tiveram liberdade para escolher o tipo de material e como apresentar a atividade; 

6. O grupo dispôs de 15 minutos para que apresentassem a estratégia elaborada e mais 

5 minutos adicionais para que a turma e o professor realizassem considerações acerca 

dos trabalhos apresentados; 

7. À medida que os estudantes conversaram sobre o tema, o debate foi estimulado sobre 

a importância do papel do empoderamento feminino na sociedade. 

Imagens associadas à primeira aula 
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Figura 5: Exemplos da objetificação feminina com a finalidade de vender um produto.  

 

Fonte: https://clickpublicitario.files.wordpress.com/2013/06/wd.jpg 

Imagens associadas à segunda aula 

Figura 6: Imagens de mulheres consideradas fora do estereótipo pela sociedade. 

 
Fonte: Imagem esquerda - https://br.pinterest.com/pin/15833036176043086/; Imagem central - 

https://i.pinimg.com/564x/15/95/d6/1595d668fd1f5259291301db3f973f79.jpg; Imagem direita - 

https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/71/2019/11/01/fluvia-lacerda-e-mayara-russi-

1572628870442_v2_450x600.jpg  

Teor investigativo 

A investigação esteve presente a partir dos relatos dos estudantes nos momentos em que eles 

próprios trouxeram músicas e notícias que contribuíssem com a oficina em dinâmica de grupo 

https://clickpublicitario.files.wordpress.com/2013/06/wd.jpg
https://br.pinterest.com/pin/15833036176043086/
https://i.pinimg.com/564x/15/95/d6/1595d668fd1f5259291301db3f973f79.jpg
https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/71/2019/11/01/fluvia-lacerda-e-mayara-russi-1572628870442_v2_450x600.jpg
https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/71/2019/11/01/fluvia-lacerda-e-mayara-russi-1572628870442_v2_450x600.jpg
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e que guardaram relação com o exemplo apresentado pelo professor. A partir destas ideias 

geradoras ocorreu o debate onde se pronunciou diferenças marcantes entre o homem e a 

mulher na sociedade. Na segunda aula, foi nítido observar, através da fala dos estudantes e 

em relação as falas dos próprios familiares, que algumas pessoas mais velhas ainda têm 

pensamentos retrógrados em relação à figura feminina na sociedade. 
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APÊNDICE L – USO DE OFICINAS DE DINÂMICAS EM GRUPO PARA A 

EDUCAÇÃO SEXUAL POR MEIO DE UMA ABORDAGEM BIOPSICOSSOCIAL 
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ANEXO A – TERMO DE ANUÊNCIA 
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO C – LETRA DA MÚSICA “ESSE CARA SOU EU” DO CANTOR ROBERTO 

CARLOS 

 

Esse cara sou eu 

 

O cara que pensa em você toda hora 

Que conta os segundos se você demora 

Que está todo o tempo querendo te ver 

Porque já não sabe ficar sem você 

 

E no meio da noite te chama 

Pra dizer que te ama 

Esse cara sou eu 

 

O cara que pega você pelo braço 

Esbarra em quem for que interrompa seus passos 

Está do seu lado pro que der e vier 

O herói esperado por toda mulher 

 

Por você ele encara o perigo 

Seu melhor amigo 

Esse cara sou eu 

 

O cara que ama você do seu jeito 

Que depois do amor você se deita em seu peito 

Te acaricia os cabelos, te fala de amor 

Te fala outras coisas, te causa calor 

De manhã você acorda feliz 

Num sorriso que diz 

Esse cara sou eu 

Esse cara sou eu 

 

Eu sou o cara certo pra você 

Que te faz feliz e que te adora 

Que enxuga seu pranto quando 

você chora 

Esse cara sou eu 

Esse cara sou eu 

 

O cara que sempre te espera 

sorrindo 

Que abre a porta do carro 

quando você vem vindo 

Te beija na boca, te abraça feliz 

Apaixonado te olha e te diz 

Que sentiu sua falta e reclama 

Ele te ama 

 

Esse cara sou eu (6x) 
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ANEXO D – LETRA DA MÚSICA “É POR ISSO QUE SOFRE” DE DJ BATATA, 

TATI QUEBRA BARRACO E BÁRBARA LABRES 

 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre (é por isso que sofre) 

 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Sou a Quebra Barraco, sempre senti bem 

mulher 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Desse mal eu não sofro, porque eu gosto é 

de mulher 

 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Sou a Quebra Barraco, sempre senti bem 

mulher 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Desse mal eu não sofro, porque eu gosto é 

de mulher 

 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre (então sofre) 

 

Pra você que é boladona, gosta de quebrar 

barraco 

Fica sentada na esquina, só vendo passar 

os macho 

Só cachorro, outro galinha, não adianta 

procurar 

Um vacilo e tu perdeu, bota a fila pra andar 

 

DJ Batata 

(Hey) Tati Quebra Barraco 

(Hey) E Barbara Labres 

Jesus... 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

Homem é pra sentar 

Vocês, vocês querem amar 

 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre (é por isso que sofre) 

 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Sou a Quebra Barraco, sempre senti bem 

mulher 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Desse mal eu não sofro, porque eu gosto é 

de mulher 

 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Sou a Quebra Barraco, sempre senti bem 

mulher 

Eu falo há mó' tempão, abraça o papo 

quem quiser 

Desse mal eu não sofro, porque eu gosto é 

de mulher 
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É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre 

É por isso que sofre (então sofre) 

 

Pra você que é boladona, gosta de quebrar 

barraco 

Fica sentada na esquina, só vendo passar 

os macho 

Só cachorro, outro galinha, não adianta 

procurar 

Um vacilo e tu perdeu, bota a fila pra andar 

 

DJ Batata 

(Hey) Tati Quebra Barraco 

(Hey) E Barbara Labres 

(Hey) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



249 
 

ANEXO E – LETRA DA MÚSICA “TIJOLOS & VADIAS” DE BROCASITO 

 

Clientes no biri, especialista o que tu quer? 

Lança perfume e 'xota tem muita droga e 

mulher 

Carburando aquela braba eu me sinto em 

outro mundo 

Vadias tão me ligando, eu vou ter que 

trocar de número 

(Eu amo vadias) 

 

Minha bolsa tá pesada 

É tanto tijolo que eu vou construir uma 

casa 

Botando com força na boceta dessa vaca 

Ela engole a vara, só não suja minha Zara 

Eu pulo no teu bloco, nego, eu vendo na 

tua área 

 

Movimento lento, mas não é a minha droga 

Tem uma pistola incomodando as minhas 

costas 

Pulo em vários bairros, os federais nunca 

me acham 

A boceta dela tem um gosto amigável 

(nego eu canto drill) 

 

Essa merda é verdade 

Até tua vadia sabe que eu sou de verdade 

Esse nego só late, eu sei quе ele arrega 

Foda-sе teu colete eu só miro na tua testa 

 

Clientes no biri, especialista o que tu quer? 

Lança perfume e 'xota tem muita droga e 

mulher 

Carburando aquela braba, eu me sinto em 

outro mundo 

Vadias estão me ligando vou ter que trocar 

de numero 

 

Sempre preparado me chame de Megaman 

Vadia pede o que tu quer, pode saber que 

nóis tem 

Sou um jovem de negócios, traficante de 

vagina 

Conto o lucro, sou o Montana e elas 

querem a minha grana 

 

Minha bolsa tá pesada 

É tanto tijolo que eu vou construir uma 

casa 

Botando com força na boceta dessa vaca 

Ela engole a vara, só não suja minha Zara 

Eu pulo no teu, bloco, nego, eu vendo na 

tua área 

 

Movimento lento mas não é a minha droga 

Tem uma pistola incomodando as minhas 

costas 

Pulo em vários bairros e os federais nunca 

me acham 

A boceta dela tem um gosto amigável 

 

Fredo Santana, mano, foda-se mano 

Essa porra é plug! 
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ANEXO F – LETRA DA MÚSICA “MEU NAMORADO É MAIOR OTÁRIO” DE MC 

CAROL 

 

Meu namorado é mó otário 

Ele lava minhas calcinha 

 

Se ele fica cheio de marra 

Eu mando ele pra cozinha 

 

Se tu não tá gostando 

Então dorme no portão 

Porque eu vou pro baile 

Vou pra minha curtição 

 

Aca-aca-aca-aca-acaba com essa 

Vai! 

Vai! 

Vai! 

 

Aca-aca-aca-aca-acaba com essa 

Vai! 

Vai! 

Vai! 

 

Meu namorado é mó otário 

Ele lava minhas calcinha 

 

Se ele fica cheio de marra 

Eu mando ele pra cozinha 

 

Se tu não tá gostando 

Então dorme no portão 

Porque eu vou pro baile 

Vou pra minha curtição 

 

Aca-aca-aca-aca-acaba com essa 

Vai! 

Vai! 

Vai! 

 

Aca-aca-aca-aca-acaba com essa 

Vai! 

Vai! 

Vai! 

 

Meu namorado é mó otário 

Ele lava minhas calcinha 

 

Se ele fica cheio de marra 

Eu mando ele pra cozinha 

 

Se tu não tá gostando 

Então dorme no portão 

Porque eu vou pro baile 

Vou pra minha curtição 

 

Aca-aca-aca-aca-acaba com essa 

Vai! 

Vai! 

Vai! 

 

Aca-aca-aca-aca-acaba com essa 

Vai! 

Vai! 

Vai! 
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ANEXO G – LETRA DA MÚSICA “TODA ARREPIADA” DE HYTALO SANTOS E 

RENATINA CABULOSA 

 

Renatinha, a cabulosa 

Hytalo Santos, aceita ou respeita 

 

Renatinha vou te levar num baile em Baiê,  

Lá onde vai tudo acontecer,  

Lá tu não vai entender,  

Tu vai subir, vai descer, vai beijar ou vai 

morder,  

 

Renatinha vou te levar num baile em Baiê,  

Lá onde vai tudo acontecer,  

Lá tu não vai entender,  

Tu vai subir, vai descer, vai beijar ou vai 

morder,  

 

Homem, eu tô sem dente!! 

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

 

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

 

Renatinha vou te levar num baile em Baiê,  

Lá onde vai tudo acontecer,  

Lá tu não vai entender,  

Tu vai subir, vai descer, vai beijar ou vai 

morder,  

 

Renatinha vou te levar num baile em Baiê,  

Lá onde vai tudo acontecer,  

Lá tu não vai entender,  

Tu vai subir, vai descer, vai beijar ou vai 

morder,  

 

Homem, eu tô sem dente!! 

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

 

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

Fico toda arrepiada, toda arrepiada 

Quando vejo um novinho de seaway e 

cordão de prata   

 


